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la M m , M i y 

D f . D . 

l 

cretar io de Asuntos 
s e ñ o r Cor t ina . 

Exteriores, 

En ses ión ex t raord inar ia 
celebrada a m e d í o d i a de ayer, 
el Pleno de la D i p u t a c i ó n 
acordó por u n a n i m i d a d con
ceder l a Medal la de Oro de 
la provincia a nuestro Excmo. 
y Rvdmo. Prelado. Dr . D. L u 
ciano P é r e z Platero, en reco
nocimiento a los excepciona
les m é r i t o s y obras que enal
tecen la i lustre personalidad 
de nuestro a m a d í s i m o Pre
lado-

A l hacerse eco de la con
cesión de t a n preciada y me
recida recompensa, D I A R I O 
DE BURGOS eleva su fe l i c i 
t a c ió n m á s respetuosa y efu
siva a nuestro a m a d í s i m o 
Prelado, cuyo pontif icado y 
celo pastoral, t a n copiosos 
bienes viene derramando so-
bse la diócesis burgense. 

( I n f o r m a c i ó n en s é p t i 
m a p á g i n a ) 

Traslado de los restos 

de Rammarlisjold 

a Estocolmo 

Eo Ginebra, se le ha rendido 
póstumo homenaje 

Sede de las Naciones U n i 
das.— L a Asamblea General de 
las Naciones Unidas I n t e r r u m p i 
r á sus debates durante el í in de 
semana d e s p u é s de la ses ión de 
la m a ñ a n a de m a ñ a n a jueves, 
en s e ñ a l de respeto a l secreta
r io de la O N U , H a m m a r s k j o l d . 

P I D E N U N A I N V E S T I G A C I O N 

Sede de las Nacionnes U n i 
das. — Los representantes de 
phana , I n d i a , la R e p ú b l i c a A r a -
be Unida y Venezuela, han pre
sentado conjuntamente ante la 
Asamblea, u n a propuesta en l a 
Que se pide se lleve a cabo u n a 
inves t igac ión in ternac ional en 
torno a las c i rcunstancias en 
Que o c u r r i ó el accidente de avia
ción en que p e r d i ó la v ida 
Hammarskjold .—Efe. 

H O M E N A J E P O S T U M O 
Ginebra .—El pueblo de la c i u -

^ d de Ginebra , ha rendido hoy 
un homenaje postumo al ú l t i m o 
secertario general de las Nacio-
5es Unidas, en u n con t i nuado ' 
Jesíile ante el f é r e t r o que con
dene sus restos mortales, el cual 
'^a permanecido expuesto en el 
aeropuerto de la p o b l a c i ó n su i 
za, camino de Suecia.—Efe. 

i I 
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f . K l í ^ r / 1 1 8 E ^ n e i a s e l 
Jeie del Estado y su esposa h a n 
inaugurado a m e d i o d í a de hoy 
¡a expos ic ión de obras de don 
Francisco de Goya, instalada en 
e¡ Cason —Museo de Reproduc
ciones A r t í s t i c a s — que, con mo
t ivo de los actos conmemorat i 
vos del I V Centenario de la ca
p i t a l idad , ha, orffanizado el A y u n 
tamiento de M a d r i d , en colabora
c i ó n con l a D i r e c c i ó n General 
de Bellas Artes. 

Sus Excelencias l legaron a l 
edificio del Museo a la u n a y 
cinco de la tarde. E l Caudi l lo 
ves t í a de paisano. Una compa
ñ í a de I n f a n t e r í a del Min i s te r io 
del Ejerci to r i n d i ó honores. L a 
fuerza fue revistada por e l Ge
n e r a l í s i m o a c o m p a ñ a d o del cap i 
t á n general de la I Reg ión M i 
l i t a r , teniente general Rodrigo. 

A la puer ta del C a s ó n , Sus Ex
celencias fueron recibidos por 
los minis t ros de E d u c a c i ó n N a 
cional , G o b e r n a c i ó n , Obras Pú
blicas y el m in i s t ro s in Cartera y 
presidente del Consejo de Econo
mía , a s í como por el alcalde de 
M a d r i d y la duquesa de Pastra-
na, que hizo entrega a d o ñ a Car
men Polo de Franco, de u n ramo 
de flores. 

Asis t ió el Ayun tamien to en 
pleno, t a m b i é n se encontraban 
directores de las Reales Acade
mias y de los Museos madr i l e 
ñ o s ; subsecretarios, directores ge
nerales, miembros del Cuerpo D i 
p l o m á t i c o , presidente de la D i 
p u t a c i ó n , a c a d é m i c o s , art istas y 
otras personalidades. 

Sus Excelencias recorrieron de
tenidamente la expos ic ión acom
p a ñ a d o s por el min i s t ro de Edu
c a c i ó n Nacional , el alcalde y e l 
concejal delegado de Cul tu ra , se
ñ o r Pombo Angulo . 

En l a sala denominada de "Los 
tapices", el conde de Mayalde ex
pl icó , en breves palabras, la or
g a n i z a c i ó n y el significado de esta 
expos ic ión , dentro del programa 
de actos de la c o n m e m o r a c i ó n de 
la capi ta l idad. Dio las gracias, 
en p r imer lugar, a l Minis te r io de 
E d u c a c i ó n Nacional y a su D i 
recc ión General de Bellas Artes 
por haber faci l i tado l a Insta la
c ión en este edificio, digno m a r -
compara la g ran obra presentada. 
A g r a d e c i ó igualmente la colabo
r a c i ó n prestada por las entidades 
a r t í s t i c a s , ec l e s i á s t i ca s y nume
rosos par t iculares por su apor ta
c ión de cuadros, para esta mues
t r a t a n valiosa del arte de Goya. 

La expos ic ión consta de ocho 
salas en las que se exhiben unas 
noventa p in turas , dibujos, graba
dos del genial a r t i s ta que, a u n 
que a r a g o n é s de nacimiento , fue 
m a d r i l e ñ o por a d o p c i ó n y amor 
a las cosas y , vida de l a capi ta l . 
E l cer tamen permite ver por p r i 
mera vez reunidos una serie de 
interesantes cuadros, en su m a 
yor parte desconocidos por el p ú 
blico, que se guardan en con
ventos, colecciones particulades y 
entidades como la del Banco de 
E s p a ñ a , cuyo acervo a r t í s t i c o fue 
heredado por sus antecesores los 
Bancos de San Carlos y San Fer
nando. T a m b i é n hay aportaciones 
de las d u q u e s a » de Sueca y de 
A l b a ; la f a m i l i a del doctor M a -
r a ñ ó n ha enviado para su e x h i 
b ic ión el cé lebre cuadro de Go
ya " E l ga r ro t i l l o " y el A y u n t a 
miento de M a d r i d ha remi t ido la 
"Alegor ía de M a d r i d " y u n re t ra 
to de Carlos I I I . 

Te rminada la vis i ta a las dis
t in tas salas. Sus Excelencias, 
a c o m p a ñ a d o s de los jefes y se
gundos jefes de sus Casas c i v i l y 
m i l i t a r , y ayudantes de servicio, 
abandonaron la Expos ic ión Goya. 
siendo despedidos con los mismos 
honores que a su llegada. U n n u 
meroso p ú b l i c o ® s ^ c i 9 n a f ?, '¿y.iKtíaitttr^y.^^MXttv&SM 
los alrededores del Cason t r i bu to | 
a l Caudil lo y a su esposa una 
e n t u s i á s t i c a y c a r i ñ o s a despedi
da.—Cifra. ' 
M . M A H E U V I S I T A E L MUSEO 

DEL PRADO 
M a d r i d . — El director general 

en funciones de l a UNESCO. M -
R e n é Maheu, v is i tó en la m a ñ a 
na de hoy el Museo del Prado y 
a s i s t i ó a m e d i o d í a a u n almuerzo 
que le ofreció en el hote l F e l i 
pe I I , de E l Escorial, el subse-

f 

El s e ñ o r Maheu se propone v i 
s i ta r esta tarde Segovia y La 
Gran ja . i 

Durante toda l a jo rnada , el se
ñ o r Maheu ha estado a c o m p a ñ a 
do por los directores generales de 
relaciones culturales, s e ñ o r Ruiz 
Morales y de organismos i n t e r n a 
cionales, s e ñ o r Elorza, del M i n i s 
ter io de Asuntos Exteriores. 

A u d i e n c i a p r i v a d o 

d e S. S. e l P a p a a l 

s e ñ o r U i l a s t r e s 

El día 4 de Noviembre se 
celebrará solemnemente el 

LXXX aniversario de Su 
Santidad luán XXIII 

Roma. — Su Santidad Juan 
X X I I I ha recibido hoy e n au
diencia p r ivada en su residencia 
de Castelgandolfo, a l m in i s t ro 
c s o a ñ o l de Comercio, d o n Alber 
to Uilastres. 

E l s e ñ o r Uilastres se encuentra 
en R o m a celebrando conversa
ciones con miembros del Gobier
no i ta l iano. 

A N T E E L L X X X A N I V E R S A - , 
R I O D E L P A P A 

Ciudad del Vat icano. — Con 
m o t i v o de l 80 c u m p l e a ñ o s d^ i 
Padre Santo Juan X X I I I , que 
t é c e l e b r a r á solemnemente el 
p r ó x i m o 4 de Noviembre , en 
(.oincidencia con el I I I aniversa
r i o de su c o r o n a c i ó n , h a n sido 
anunciadas las llegadas de m i 
siones especialecs por parte de 
numerosos Gobiernos y han sido 
previstas, a d e m á s , a algunas pe-
t e í i ' ¡ n a c i o n e s de d ióces is i t a l i a 
nas y extranjeras. 

L E C i u d a d / O I K i a l a n a d a ASPECTO QUE OFRECE L A PLAZA D E L GENERAL P R I M O DE R I V E R A E N G A L A N A D A CON B A N D E -
' 3 i RAS Y GALLARDETES. — (FOTO "PEDE") 

M a g i s t r a l c o n f e r e n c i a d e d o n A l b e r t o M a r t í n 

¿ r t a j o a c e r c a d e l C a u d i l l o y d e s u o b r a 

E i M o n u m e n t o a i P a s t o r s e r á I n a u g u r a d o e l s á b a d o 

c o n a s i s t e n c i a d e a l t a s j e r a r q u í a s d e l E s t a d o 

( I n f o r m a c i ó n e n q u i n t a p á g i n a ) 

a l 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Asuntos Exteriores, s e ñ o r Castiella, 
ha recibido en e l Palacio de Santa Cruz a l m i n i s t r o de H a 
cienda de la Ch ina Nacionalista, Sr, T . Y e n , a c o m p a ñ a d o del 
gobernador del Banco Cent ra l chino, s e ñ o r T. H . Chanf , que 
aparecen en la f o t o g r a f í a en c o m p a ñ í a del m in i s t ro e s p a ñ o l . 

(Foto Europa Press) 

E s r e c f i a r a c f a p o r R u s i a 

l a p r o p u e s t a d e K e n n e d y 

p a r a n e g o c i a r e l d e s a r m e 

L a C o m m o n w e a l t h p i d e a I a g ! a t e r r o 

q u e n o i n g r e s e e n e l M e r c a d o C o m ú n 

6 u y M o I I e t p i d a l a f o r m a c i ó n da u n f r e n t e d e m o c r á t i c o 

e n F r a n c i a p a r a e l c a s o de q u e l e o c u r r a a l g o a D e C a u l l e 

P a r í s . — E l d i r igen te socialista 
f r a n c é s G u y M o l l e t ha pedido 
boy ;la f o r m a c i ó n de u n frente 
un ido de todos los d e m ó c r a t a s 
franceses p a r a estar preparados 
i>ar,á establecer u n Gobierno e u 
el caso de que le ocu r ra aleo al 
presidente Charles D e Gaul le . 

M o l l e t presento u n a declara
c i ó n escri ta sobre la s i t u a c i ó n 
ante u n a r e u n i ó n urgente del 
consejo nacional de l pa r t i do so
cialista, r eun ido en Paris esta 
m a ñ a n a , 24 horas d e s p u é s de ce
lebrar una entrevista con el ge
neral De Gau l l e . 

m 

E l exmin is t ro de Asuntos E x 
teriores, don Alber to M a r t í n 
Ar ta jo , durante s ü b r i l l a n t í 
sima conferencia de anoche. 

(Foto "Fede") 

Kennedy ante la asamblea general de la OWff 

Nueva Y o r k , 

expuso su p l a n para e l desarme y r * ™ 0 _ faMoto Cifra) 
^ defensa de B e r l í n y del M u n d o l ib re . 

H a m u e r t o e n B a r c e l o n a e f í f u s f r e 

e x r i ' t o r « f o n J o s é M a r í a < t o S a g a r r a 

Ei ministro ing lés ds Transportes visita los astilleros de Bilbao 

con vistas a la posible cons t rucs ión de buenos para su pa í s 
Bilbao. — Llegó a esta cap i ta l 

el m in i s t ro i ng l é s de Transpor
tes, Ernest Marples. Fue recibido 
en el aeropuerto de Sondica por 
el c ó n s u l b r i t á n i c o en Bilbao y 
otras personalidades v i z c a í n a s . 

E l s e ñ o r Marples d i jo que su 
vis i ta t iene por objeto conocer 
diversos astilleros b i l b a í n o s con 
vistas a l a posible c b n s t r u c c i ó n 
de barcos para Ing la te r ra . E n su 
c o n v e r s a c i ó n con los periodistas 
el s e ñ o r Marples d i jo que hace 
35 a ñ o s estuvo por p r imera vez 
en Bilbao y que en San Mames 
j u g ó u n par t ido de fú tbo l contra 
el At l é t i co . E l m i n i s t r o ing lés v i 
s i t a r á diversas f a c t o r í a s y aban
d o n a r á Bi lbao e l p r ó x i m o v ie r 
nes.—Cifra. 
H A M U E R T O JOSE M A R I A DE 

SAGARRA 
Barcelona. — D o n J o s é M a r í a 

de Sagarra y de Castellarnau, 
eminente poeta y escritor, ha fa
llecido hoy, t ras larga a g o n í a , que 
h a durado m á s de u n mes. 

Desde mediada la ta rde desfi
l a n por la casa mor tuo r i a rele
vantes personalidades y repre
sentaciones para expresar el p é 
same a la v iuda e h i j o del fi
nado. 

* * 
D o n J o s é M a r í a de Sagarra y 

de Castellarnau, n a c i ó en Barce
lona el 5 de Mayo de 1894. C u r s ó 
el bachi l lerato con los Padres 
J e s u í t a s de su ciudad n a t a l y la 

¡ c a r r e r a de Derecho en la Univer 
sidad de Barcelona, con el p r o p ó 
sito de ingresar en l a carrera d i 
p l o m á t i c a . H i j o del notable h i s 
tor iador y s ig i lógrafo , Fernando 
de Sagarra y de Ciscar, m o s t r ó 
desde n i ñ o g r a n af ición a l arte 
y a la l i t e ra tu ra , publ icando a 
los doce a ñ o s sus pr imeros ver
sos en c a t a l á n . Su a d m i r a c i ó n y 
amis tad con las m á s destacadas 
figuras de la L i t e ra tu ra de su 
t iempo, como Juan Maraga l l , Cos
t a Llobera, Juan Alcober y J o s é 
Carner, decidieron su destino, en 
el cual in f luyó t a m b i é n u n largo 
viaje por I t a l i a , afectuado a los 
18 a ñ o s . 

En t re sus obras de mayor é x i 
to cabe destacar "L 'Es tudiant y 
la pubi l la" , "F ide l i t a t " . "Marsa l 
p r ior" , "L 'Hosta l de la g lor ia" , 
"Les l lagrimes d 'Angel ina", "La 
corona d'Espines", " L a filia del 
c a r m e s í " , " E l prest igi deis morts" , 
" L a fer ida l luminosa" , etc. Esta 
ú l t i m a obra, que le va l ió e l p re 
m i o nacional de tea t ro de 1955, 
t r aduc ida por J o s é M a r í a P e m á n , 
h a sido uno de los grandes éx i 

tos d el teatro e s p a ñ o l de los ú l 
t imos a ñ o s . 

Actmalmente, J o s é M i r í a de Sa
garra p e r t e n e c í a a l I n s t i t u t o de 
Estudios Catalanes, a la Real 
Academia de Buenas Letras, a l 
Consejo de l a Sooiedad General 
de Au to res de E s p a ü a , a l a Jun ta 
directivva de l Ateneo B a r c e l o n é s , 
e t cé te ra , . Estaba en p o s e s i ó n de la 
G r a n Ch uz de A l í e n s e X el Sa
bio, cuyas insignias le fueron i m 
puestas p o r el m i n i s t r o don Pe
dro GUÍÜ Vil la lví , e l 29 de Mayo 
ú l t i m o . - - C i f r a . 

ACTO F l E L I G I O S O - V A T R I O T I C O 

Toledo- — El Mini i s t ro de la 
Vivienda h a presidido esta noche 
el t r a s l ado procesional de la 
V i rgen deil A lcáza r dei'de la Ca
tedra l , dcinde recibe d u l t o o r d i -
n a r i a m e n ü e , hasta e l p a t i o de la 
gloriosa for ta leza to ledana . L a 
imagen figuraba sobre una car ro
za que semejaba las r u i i \ a s del 
A lcáza r . 

E n el co r t e jo figuraban c e n t e 
nares de defensores, que dura Vi te 
toda la no che se h a n estado t»V-
nando a n t e la imagen r e z a n c ^ 
el Santo Rosario. Oficio en la ce- ^ 
remonia e l obispo auxi l ia r , doctor I 
Granados.—Cifra. | 

E l i n fo rme t e r m i n a diciendo 
c.ue De Gaul le ha- prestado u n 
oran servicio a l país y que los 
.socialistas h a n estado íle acuerdo 
en muchas as sus medidas, "pe
ro ahora pensamos que es tá equi 
vocado y lo decirnos así. Desea
mos que cambie de po l í t i c a y va
mos a t r a t a r de que el p a í s se 
nos una en a f i rmar esto mismo" 
r E T I C I O N A I N G L A T E R R A . 

Londres.—Los miembros par
lamentar ios de la Common
w e a l t h h a n pedido hoy a I n g l a 
terra que no ingrese en el Mer 
cado C o m ú n y que no ponga en 
neligro la un idad de la Com-
meriweal th. 
A C T I T U D D E I N G L A T E R R A 

R E S P E C T O A L A S N E G O C I A 
C I O N E S S O B R E B E R L I N 
Londres. — E l Gobie rno b r i t á 

nico es tá dispuesto a; negociar so
bre B e r l í n pero las negociaciones 
con Rusia solamente es probable 
tengan é x i t o si lo sov ié t i cos 
muestran una clara compren
s ión y no dudan sobro la firme
za de p r o p ó s i t o s de Ingla ter ra , ha 
declarado el miniEtro b r i t á n i c o 
de Defensa. 
K E N N E D Y " A C Í L A R A R A " S U 

P O S I C I O N 
Washington. —Exis ten seña l e s 

en esta c iudad de que la adminis-
t ac ión del presidente Kennedy 
e s t á adoptando medidas para 
¿•clarar la dec i s ión de los Esta
dos Unidos de dt fender B e r l í n 
occidental con armas nucleares 
£i fuera necesario. 

Las nuevas g a r a n t í a s en este 
sentido s e r á n hechas; como con
secuencia de las dudas, p ú b l i c a 
mente expresadas, sobre si el 
presidente Kennedy ha logrado 
realmente convencer a Kruschef 
do la firmeza do la pugna po l í 
t ica aliada en la crisis de Ber
l í n — E f e . , ' 
P R O B A B I L I D A D M A Y O R 

Bonn .—La probab i l idad de que 
se llegue a una c o a l i c i ó n entre 
el pa r t ido Cristiano d e m ó c r a t a 
dal canci l ler Adenauer y e l par
tí ció social d e m ó c r a t a que era 
antes su pr inc ipa l enemieo p o l i -
tico, va en aumento ha declara
do u n portavoz de los d e m ó c r a 
tas Ubres. A ñ a d i ó el por tavoz 
que, s e g ú n sus noticias, lós so
cial d e m ó c r a t a s t r a t a n de en t ra r 
en el Gob ie rno "a toda costa". 

E x p l i c ó que a pesar de é s t o 
los d e m ó c r a t a s l ibres c o n t i n ú a n 
n e g á n d o s e a formar parte de u n 
Gabinete presidido por Ade-
jiaue.1*. 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

I f n c u a d r o d e G o y a 

h a s i d o r o b a d o d e l 

M u s e o d s L o o d r e 

S u v a l o r se e s f i m a en 
/ 850 .000 fibras! 

Londres.— Carteles anuncan
do una recompensa de 5.000 l i 
bras <unas 850.000 pesetas), por 
la r e c u p e r a c i ó n del cuadro de 
Goya robado de l a G a l e r í a Na
c iona l , se han f i jado en las siete 
m i l c o m i s a r í a s de pol ic ía b r i t á 
nicas. 

Mien t ras se colocaban los car
teles,'detectives de Scot land Y a r d 
comprobaban los p r imeros i n í o r -
mes. facil i tados por personas que 
creen que pueden f a c i l i t a r la pis
ta pa ra encontrar e l cuadro de l 
duque de W.ell lngton.—Efe. 

L l e g a a l a C o r u ñ a e! o b i s p o 

a u x i l i a r d o L a H a b a n a c o n 

u n g r u p o do r o l i g l o s o s d o 

d i s t i n t a s á r d e n o s 

La C o r u ñ a . — A las ocho ds l a 
ta t rde q u e d ó atracado a l muelle 

. " M é n d e z Núñez" ' , e l t r a s a t l á n t i c o , 

"Covadonga", que procede de L a 
Habana, y a bordo del cual v i a 
j aban 504 pasajeros, de ios que 
339 desembarcaron en L a C o r u 
ñ a . V e n í a n a bordo el ob i s to au
x i l i a r de L a Habana , m o n s e ñ o r 
don Edua rdo T o m á s Boza Ma&-
v l d a l y 131 religiosas de dis t intas 
ó r d e n e s . 

, E n este puerto se quedaron el 
obispo a u x i l i a r de La Habana y 
18 religiosos. 

Para , rec ib i r a m o n s e ñ o r B o 
za se traslado de Sant iago e l 
obispo aux i l i a r de Compostela. 
Fue asimismo saludado a bordo 
por el alcalde de lo dudad , p re 
sidente de la D i p u t a c i ó n y o t ras 
autoridades y personalidades. 

A i a t racar el buque a l muelle , 
u n grupo do seminaris tas cuba
nos que se encuent ran en Es
p a ñ a realizando estudios, p r o 
r r u m p i e r o n en gr i tas de ¡ V i v a 
Boza! y ¡Viva Cuba! , que fueron 
respondidos por los pasajeros que 
v e n í a n á bordo. 
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T \ ESDB haoe 
* S tros meses, 
venimos liaolen-
do elogios d e l 
tlompo. 

Y a la verdad 
q u o mereciilos. 
JPorquo el vera
no quo hemos 
disfrutado ha si-
d o extraordina
riamente a g r a 
dable. 

8ln embargo, por fuerza hemos 
do subrayar que so ha producido 
Una mutac ión .bien brusca. 

No es quo haya dejado de harcr 
Calor. Quizá con exceso conside
rando la altura del otoño a que nos 
encontramos. Es que, la estabilidad 
admirable do esa larga temporada, 
parece haberse frustrado, para dar 
paso a la serie de chubascos. Inicia
dos en la noche del martes. 

Y no es lo malo esto. Sino que 
es habitual, precisamente en la 
otoñada, que a l ajnia siga el frío, 
o cuando menos el tiempo desapa
cible, es decir, un clima que si no 
queremos para nosotros mismos 
mal podemos desear para los foras
teros que han de visitamos en los 
próximos días . 

Ya las calles de la ciudad acusan 
la presencia de un núcleo numero-
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«o de., personas 
de las que, en di 
versa forriia, han 
de participar en 
los úl t imos prepa
rativos do las fies
tas ' conmemora
tivas de la exalta
ción del Caudillo 
a la Jefatura 
Es tad» . Y entre 
hoy y m a ñ a n a 

osa embajada a u e j í » de vmñr d -
toda E s p a ñ a adquirirá, extraordi
nario volmnen .y densidad realmen
te excepcional. 

Eso es lo que. tomemos. Qne es
te clima nuestro nos juegue una 
mala pasada. ^,,.( 

De momento, ese bruseo cambio 
nos disgusta, la verdad. 

Ojalá que se trate d^ algo pasa-
iero. , . - - . 

Porque la solemnidad, la trans
cendencia de los próximas , actos 
bien merecen que, al entusiasmo 
popular se una la b'riUfliitez del 
sol, la espiendorósidád dol tiempo... 

Do momento, . copst^. ese des,eo, 
mientras contemplamos con satis
facción el creciente entusiasmo con 
que la ciudad se a^rcHtíf ^ ser es
cenario y a v i v i r intonsamente las 
memorables jornadas «lúe se aye-
cinan~.—B. í . . 

b u r g a l e s a 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

A D J U D I C A C I O N D E V I V I E N 
D A S A L O S S E Ñ O R E S M A E S 
T R O S D E I A C A P I T A L . — L i s 
t a provis ional de m é r i t o s corres
pondientes a los s e ñ o r e s maes
tros que desean los sea a d j u d i 
cada u n a de las viviendas exis
tentes en esta cap i ta l , s e g ú n la 
convocatoria de fecha U de Sep^ 
t iembre ac tua l y de acuerdo con 
io preceptuado en el Deere ío de 
31 de Cc tub ro de 1958 ( 3 . O. del 
Estado de 19 de Nov iembre ) , ha
biendo sido asignada la pun tua 
c i ó n s iguiente: 

N ú m e r o p r imero , d o n Pedro 
Sil leras Pena; segundo, d o n Jo-
eé M a r í a Her re ro vSuazo; tercero, 
don L u i s L ó p e z Rev i l l a ; cuarto, 
ctoña C a r m e n M a r t í n e z I l e t r e r a ; 
qu in to , d o ñ a Juana E , Segovia 
Palomo y sexto, D . Sa tu rn ino 
O j u e l G ó m e z . 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

S I N D I C A T O D E H O S T E L E 
R I A Y S I M I L A R E S . — Se pone 
e n conocimiento de todos los I n 
dustr iales encuadrados en este 
Sindicato , que durante las hen 
ras de ©flcina, p o d r á n proveer
se de Guias en las que se hacen 
constar los m e n ú s y precios de 
los mismos, a s í como tarjetas 
de mesa y carteles murales, a 
p a r t i r de la tarde de hoy, d í a 23. 

M a t a á l i d a d e s L a b o r a l e s 
PAGO B E L A MENSUALIDAD 

D E SEPTIEMBRE.—Los pensio-
niatas de. las diversas Mutualídfidea, 
pueden hacer efectivas las expre
sadas menaualidadea en eata Déle-
g-ación, en las horas de 10 a 13 de 
la mañana , según orden quo se In
dica: 

Día S de Octubre,' Mutuá l idád de 
la Construcción./ 

Día 4, Mutualidadoa cuyas inicia
les estén comprendidas entre las 
letras A a C inclusive. 

Día 5, las restantes MutuaUdadea. 
Día 6, Incidencias w>J \ .-' 

• A u d i e n c i a T e r r i í o x i a í 

S E Ñ A L A M I E N T O S - P A R A 
H O Y . Sala tíc /o Civil. Ju ic io 
sobre arrendamientos urbanos 
r.roccdente del- Juzgado, • n ú r o . 2 
tíe Santander -seguido .por , A l 
macenes E l A g u i l a con $oñ? i - f i e -
lis?. Casanova. 

Plei to de menor c u a n t í a p r o -
cu ien te del Juzgado do" V i t o ; l a 
seguido por d o n V í c t o r Gorospe 
con d o n F é l i x Gorospe. ' 

Av/iieiicia •provinctal. Ju ic io 
ora l procedont-) de! Juzgado de 
Vi l . ia rcayo.contra A. . G . M . por-
c l delito de robo. 

Juic io o r a l procedente d e l 
Juzgado do R o a c o n t r a ' A . A . M . 
por el del i to de imprucienc.ia. 

Juic io o ra l procedente de l Juz
gado de Ei;ivit^ca con t r a L R. A . 
por el del i to de imprudencia . 

Juic io o ra l procedente;del Juz
gado de L e r m a , con t ra S. P . S. 
y otros sobre robo. 

Juicio o r a l procedente del Juz
gado de S e d a ñ o cont ra I . D." S. 
por el del i to de d a ñ o s . 

f 
Los m á s próximos a l Balneario. 

Teléfono, — ArnedUto 

S E V E N I D E 
E x p l o t a c i ó n j é t e n t e ex t r an je ra 

(Interesa a Garajes. .Talleres, 
E. de Serv'iGio) 

Dir ig i rse a PCO. L O Z A N O 
V J Igua lada n . " 13. BARCELONA 

M O V I M I E N T O D E M O G í t A F I -
COi — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ve r i f i ca ron en el Registro C i 
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : A n a M i c a e l a 
Ecrzofa y Solano; - J uan Carlos 
C a m a ñ o y L ó p e z ; J e s ú s Ramos 
y S a n t a m a r í a ; M a r í a Mercedes 
A r n á i z y Renes; G u i l l e r m o G o -
oay y É s g u e v a ; Ignacio T o r r r e -
c i l l a y F ranco ; J u a n Albe r to Ra
ma G a r c í a Conde; Ange l Pere
da y Diez; Oscar Javier A m á i z 
y López y M a r í a L u z D o m i n g o 
y Bro tona . 
' - M a t r i m o n i o s : D o n Adol fo Diez 
y Sardina c o n d o ñ a E m i l i a n a 
P e ñ a y Alonso, hoy a las doce 
y media en San G i l ; d o n A v e l i -
no Romero y Pozo con d o ñ a Pe
t ron i l a Ortega y Navar ro , hoy 
a las doce en San G i l ; d o n A n 
gel Saiz Moreno con d o ñ a M a r í a 
P3nca rnac ión G a r c í a y Sá iz , hoy 
a las doce y media en San Cosme 
y San D a m i á n ; don Ambros io 
F e r n á n d e z y Recio con d o ñ a E n 
c a r n a c i ó n Vica r io y L u c i o , hoy 
e, la una en San Lorenzo. 

SW—10,8 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, W—7,8 k i l ó m e t r o s : 
a las siete de la tarde, SW—5,4 
k i l ó m e t r o s . 

Recorrido, 168 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a en m i l í m e t r o s . 1,2. 
Humedad , 71 por ciento. 

A V I S O 
So pone en conocbníento de los 

alumnos Sé cslo Colegio que las 
clases da r án comienzo el día 6 de 
Octubre, a las nueve y media. 

I.os alumnoH de Segunda Enseñan
za puetion recoger sus libros los días 
4, 5 y «, desde las nueve de ta ma-
fiana. 

Nuevos cursos de F r a n c é s e I n 
g lés , d a r á n comienzo el d í a 4 de 
Octubre. 

PROFESORES N A T I V O S 
Plaza de Alonso M a r t í n e z , 7 

Seas o no palent ino 

AQUI TE ESPERO 
- E N 

« L A F A R O L A » 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G o n z á l e z S. Bar r iocana i , C i d 8; 
Pascual de lá Puente, B a r r i a d a 
H i e r a (Plaza1 M a y o r ) ; Alonso, 
San Pablo 37 y S á e z Sagredo, 
B a r r i o de G a m o n a l ( G e n e r a l í s i 
m o Franco 12). 

d o c o n d u c t e r e s 

V I A 
S a n L o r e n z o , 88, 8.* 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. 
E n el s o r t e ó celebrado en e l d í a 
de" a y o r r r e s u l t ó j í r e m i a d i con 
250 pesetas, el n ú m e r o 217; y 
con 25 pesetas todos los n ú m e r o s 
t e rminados en 17, 

De todo y todo rebajado; f r u 
t e r í a , c a r n i c e r í a , c h a r c u t e r í a . 

S e p e ? 

FUEGO E N U N MONTE.—En el 
monte «El Pinar» , de Vilviestre del 
Pinar se declaró un incendio que 
afectó a dieciséis á reas de brezo y 
hierba seca. 

Lo originó algún fumador, por im
prudencia, al arrojar una punta de 
cigarro sin apagar. 

San J u a n de Dios , doneje los fa-
eul l a t í vos le apreciaron í r a c -
t u r a en la base de c r á n e o , de ca
r á c t e r grave. 

SE P U A C T U R A E L F E M U R . — 
E n la C l í n i c a de San J u a n de 
Dios los facul ta t ivos cu ra ron a 
Jus t ino A l í e n d e Palma, a q u i e n 
cuando se encontraba t raba jan
do, le c a y ó u n a l u d de t i e r ra , 
o c a s i o n á n d o l e la f rac tura de fé
m u r . 

N I Ñ O H E R I D O . — E n la Casa 
de Socorro, los m ó d i c o s de guar
dia- asist ieron a l n i ñ o Lui¿" Fer
nando G a r c í a y N ú ñ e z , de tres 
a ñ o s de edad, domic i l i ado en la 

calle Cortes 32, a quien le apre
c i a ron las siguientes lesiones: 
he r ida contusa en r e g i ó n occ ip i 
t a l , dejando al descubierto el hue
so, he r ida contusa en la r e g i ó n 
f ron ta l , pronostico-reservado. Es
tas lesiones se las ocasiono al 
caerle u n t a b l ó n q ü e estaba en 
la calle. 

C A I D A . — Ayer y a consecuen
cia de una c a í d a , fue asistida en 
la Casa de Socorro, Leonardo 
Nie to AlVarez, de 71 a ñ o s , que v i 
ve en F e r n á n G o n z á l e z , 60. Se 
le a p r e c i ó probable f rac tura de 
m a l e ó l o in te rno del pie izquierdo, 
p r o n ó s t i c o reservado. 

A P R E N D I Z A S 
(de 14 a 20 a ñ o s ) , se necesitan 

I n f o r m e s * P U & U C I O A D ^ A S T I L L A 
Cardenal Segura, 19, 1.° (antes Cid) 

Teléfono 2017 Teléfono 4441 

M A T R I M O N I O H E R I D O E N AC-
CIDENTE.—En Gumiel de Hizán y 
al reventar una rueda, se estrelló 
contra un árbol el coche turismo 
mat r ícu la M-í;6336 que conducía su 
propietario don Julio ñotelo Astray, 
de 70 años, vecino de Madrid, el cual 
resultó con heridas de ca rác te r muy 
grave. Su esposa sufrió lesiones de 
carác te r menos grave. 

Recibieron asiatencia en la Casa 
de Socorro. 

G A F A S 
bien adaptadas 

O P T I C A 
N A C I O N A L 

Espolón, 1 

L A G A L L I N A QUE SE I M P O N E E N TODAS LAS 
GRANJAS Y CORRALES 

P R I M E R A EN V I T A L I D A D Y R E N D I M I E N T O S 
Polluelos de u n d ía . — Disponemos de irnos lotes de pol l i tas 

de uno y dos meses 
Cerdos blancos raza p u r a L A R G E W H I T E 

E X P L O T A C I Ó N A G R I C O L A M O N T S E R R A T 
Santa M a r í a la Blanca, 14. Apar tado , 84. — SALAMANCA 

L a Ve te r ina r i a burgalesa está 
de lu to , ya que tras de penosa 
enfermedad - ha perdido a l pro. 
sidento de su Colegio Profesio. 
na l . 

E r a d o n Eugenio M a r t í n e z per. 
sona que r ida y respetada jx)r to" 
dos lóS profesionales veterinarios 
por sus dotes de caballerosidad 
bondad, c o m p r e n s i ó n e inteligen* 
c ía . Hombre ponderado, t r a t ó 
siempre de resolver con la ma
yor ecuan imidad , las diferencias 
y problemas que en el ejercicio 
profesional s u r g í a n y siempre es
tuvo en vanguard ia cuando ¿e 
defender los intereses de la ga
n a d e r í a , de la sanidad y de la 
p r o f e s i ó n se t ra taba, por lo qua 
desde hace muebisimos a ñ o s os
tentaba la presidencia del Co
legio P r o v i n c i a l de Venerlnarios 
y delegado regional de la Aso
c i a c i ó n Nac iona l de Veterinarios 
T i tu la res . 

D e s p u é s de ejercer en diven-
sos partidos, a ú n m u y joven, fue 
nombrado veter inar io t i t u i a r por 
o p o s i c i ó n del Excmo. Ayunta
mien to de Burgos, desarrollando 
una i m p o r t a n t í s i m a labor sani
t a r i a a l frente de la Di recc ión 
del Ma tade ro M u n i c i p a l y Jefa-
t u r a de los Servicios Veterinarios 
de Burgos duran te m á s de 40 
a ñ o s . 

Descanse en paz el alma del 
'finado, a cuya afligida esposa, 
d o ñ a Felisa Conde de la Peña, ' 
hermanos y d e m á s fami l i a , reci
ban nuestro m á s sentido p é s a m e . 

C O L I S E O . — " D r á c u l a " (3 R ) . 
A V E N I D A . -H / 'Hor izontes azu>. 

les" (2). 
i O A L A T R A V A S " C a m i n o cor-
i t ado" 3 R ) e "His to r i a s de MÍU 
I d r l d " (3 R . ) 

C O R D O N . — " S a l o m ó n y l a 
r e i n a de Saba" (3 R ) . 

G R A N T E A T R O . — "Re t r a to en 
neg ro" (4 ) . 

R E X . — " Ü a ; á n g e l p a s ó por 
B r o o k l y n " ( l ) y "Los: á n g e l e s del 
vo l an t e " (3) . 

A S T O R I A . — '«Secre to de l p i r a 
t a " (3) y " C a l a b u c l i " ( 1 ) . 

E N M I R A N D A 

Se necisitan peones 
I n f o r m e s : Aras t i . — M a d r i d , 
11 pral . , Dcha. — Horas : 1 a 
8 tardes. 

NOTAS MUNICIPALES. — Con 
motivo de X X V aniversario de la 
exaltación al poder del Genera
lísimo Franco y pkra solemnizar 
esta fiesta, el l imo. Sr. Alcalde ha 
dispuesto que a todos los acogidos 
en los Establecimientos municipa
les de Beneficencia se les sirva una 
comida extraordinaria. 

A V E N I D A . -
(3) : 

"Due lo de r a z & í " 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cosido-; ayer en e l Observator io 
del I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a M e 
d i a : 

. B a r ó m e t r o . — A las ocbo de la 
m a ñ a n a , 690,2; a las dos de la 
tardo, 690,2; a las siete de la t a r 
de. 687,5. 

Tempera tu r a ambiente.— M á 
x i m a , 22 grados a las 15,45 ho
ras ; m í n i m a , 14,2 grados a las 
,7,30 ñ o r a s . 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 

SE C A E POR- E L P O Z O D E 
L A E S C A L E R A . — A m e d i o d í a de 
ayer, se c a y ó pp r e í pozo do la 
escalera, la n i ñ a C o n c e p c i ó n 
I b á ñ e z M a r t í n e z , de siete a ñ o s . 
Trasladada a la Casa de Soco
r r o , se le apreciaron las s iguien
tes lesiones: c o n t u s i ó n y erosio
nes en ambas piernas, c o n t u s i ó n 

"y hematoma en' p ó m u l o izquier
do, o t ra en r e g i ó n f r o n t a l y l a 
bio superiod, de pronostico reser
vado. P a s ó a la Residencia Sa
n i t a r i a "Genera l Y a g ü e " . 

ra s o c i a l d e fes 

m e l i m o e m i e o a i e m o s 

C L A S E S D E : 

C o r t e y c o n f e c c i ó n d e r o p a d e s e ñ o r a y c a b a l l e r o 

C o r t e y c o n f e c c i ó n d e r o p a b l a n c a Y t o d a c l a s e d e 

C o c i n a p r á c t i c a Y t a r e a s d e l b o g a r 

e s 

A C C I D E N T E D E M O T O . — 
Cuando en el d í a de ayer c i r 
culaba por la carretera del paseo 
de Ja I s l a y a consecuencia de 
u n a falsa maniobra , sa l ió despe
dido de la mo to en que iba como 
pasajero. Carlos S á i z Santama
r í a , q u i e n con toda urgencia 
fue t rasladado a l a C l í n i c a de 

Comienzo de las clases, el día 9 de Octubre, de ocho a nueve y media de la noche. 

Matrícula en !a Secretaría de la Escuela del Hogar, Concepción, número 15, de siete 
a nueve y media de la noche. 

A L Q ü i l i R E S 

APARTAMENTOS 
todo confort, cale
facción central, edi-
f i c i o Comercial 
Monasterio.^ Plaza 
Alonso Mart ínez, 7 

TEJTDO Renault - 4-4, 
bien equipado, a toda 
prfteba. Teléfono 3859. 
V E N D O moto Scooter, 
seminueva Sun Pablo, 
16. Bar. 
CASUON Aeronáut ica 
Industrial 2.500 motor 
Perkins P 4 /PH, próxi
ma entrega, riguroso 
turno petición. Admíro-

i ' - r ™ ^ . ~7"~ '0 en Huera. Vitor ia . 
|V| l E B O piso amueblado ift Distribuidor 
'M nedio d í a ; céntrico, ca- V E N Í K ) laocarro 2 HP., 

. . 1 ! efacclón, confort Te- toda prueba. Facilida-

. ! Sfcno 4038. ' des ñapo. Teléfono 2076 
JEBIDO avanzada edad SE V E N D E moto Iso 

I\Í \ \ G arrienda fábrica de por adjudicación coche 
,,, ! serrar madera. Tratar Teléfono 6027, 
1.1 Icrmanos B a r b e r o . OAí iNKTS de conducir. 
¡' f anto Domingo. Lerma. HJscuela de conductorea 

•I '! hEGESITO- piso amue- S . ^ 1 ® ^fconiuc-
•. ! i lado, temporada ím-ier- í ° r * P 0 ^ 8 ^ 0 -
,,: ¡i o. Llame teléfono 5611. Lorenzo' ^ ^ 

i I LQUELO piso calle — 
; 1; adrid 74, cuatro habi-

,i ; .clones amplias exte-
;; i ores, 700 mensuales. 
'I , sléfono 4371. Do 10 a 
. . . y de 14 a 17.. 

; S A L Q U I L A p i s o 
venida- del Cid. Infor-

TRACTOBES «Ze-
tor» de 86-40 caba
llos, 12 velocidades; 
frenos hidráulicos. 
Precios sin compe-
tenoia». Distr ibui
dor: Central Agrí
cola, Miranda, 7. 
Burgos. 

ACTOS Eeat 600, 
DauphJne, alquila-
la o a sin chófer. 
Informes: Calza
dos Lula Telóío-
nos 8535 y i m 

: , ^ R e y Don Podro, 30 c 
camión Diesel 

de 7 tonelada* por c^se, 
• '. • 8 0 0 ^,'p,ao Pa5ar ía Razón esta Adminlstra-

1 i; ij ata 1.200 ptaa. alqui- oión. 
i •< • • máximo. Informes VENDO volquete Ford 
•S i i ' » Administración, motor Barreiro?, muy 

1 TOMOVII FS fc«en estado. Calle V i 
toria, 48. Teléfono 6054 
COLOGAGIONES 

TOMOVILES 
I ACCESORIOS 

NECESITAMOS' -máes - D O N C E L L A para BÍI- NECESITO chico 14 
t ro de obras albañilc- bao, se necesita. Telé- n 11 r a m arinoa 
X ^ ¡ S S S á S K 1 ^ f0n0 S San Cosme 
Sia' Í Í ^ S f ^ ^ ^ NECESITA chica. NECESITO muchacha, 
hfr \ ?S-CÍ' Cnlle Fernando Alva- Valladolid, 2, 2.«t C. 
c £ teSLT-SÍ: 3' ^ ^ SE NECESITA chica 
raciones a Industrias ^ ^ O ^ A para fregar para Bilbao con infor-
Lebrexo Milaero Na- necesit-'i «Pensión el Si- mes. Razón Santa Cla-
varra : ' P'0*- Merced, 7. ' ra, 4, Izqda. De 12 
«sv •VT?rrr 'ct ' r* « v . NECESITO1 chica sepa a 2. 
f S o ^ o T ^ A ^ ^ ^ ^ ^ OFRECE señora 
Mundos. Vega. 25. F r u t ^ MnrHt* regentar casa, señor so-
SE NECESITAN bobl- SE N F X E S S Í N apren- ^ c f ^ o f e 9 n f 
nadaras. Razón Electro- dices. Talleres Mecáni- mÓío 7103 r í n L l i ' 
técnica-Cabello. , co9 Fera r íos . Madrid. S a c t ó n ' 

Eloctrotéjsnica Cabello. ^ Cid. 41. Bar : Mayo- ^ U 1 ^ a " 
&an Pedro Cardeña, 34. ™1 f ^ ^ V E S l T A chica 
SE N F f T Í ; « i T A t r - o ^ f ^ SE NECESITA chica d,e ls-20 anos. Bar Acua-
rSia*£%™t d ^ B Í ^ I J í f i ^ i f*&* t'**' 
reba. A M ó n Gi l . ' ' ' ' ^ GllXJVO financiero de 

Madrid, necesita para 
Burgos y provincia co
laboradores ambos se-

1 , Renault 4-4, pre- M 
1 1 1| 2,50 ki lómetro TeiA. SE NECESITA soldador 
1 : 10 2154 soldadura e l é c t r i c a , 
i , '.i A L Q U I L A N Seat Construoclones Metál!-
, ! ,; sin chófer. Razón ^ Barriuso. Burgense. 

••11 Jnan, 19 y Pisones ^ 
' ; Teléfonos 8142 y 6E NECESITA, chica. 

U T O M O V I I I S T A S ! Casa de Comidas Alon-
triculaciones, Tran8< so. Pr imo Rivera. 

I ; sncias, carnets da ' .. 
1 ; ductor, t ramita r f i -

1 li ¡« aments G e s t o r í a 
W'i ntanlUa. 

SASTRA de niños, no-
césfta aprencliza. Santa 
Dorotea, 82, 3.íf. dcíia. 
TIPOGRAFO 'iliaquiniH-
ta-se necesita. Imprenta 
Polo. 
KECESlTO chicad • A l -
mirante Bonifaz. 22, 3.», 
Lsquierda. 

PERSONAL fems-
süno necesita em
presa Importante. 
Dirigirse: Oficios 
de Colocación, 

xos. Sueldo, fuertes co
misiones, automóvil . Es-
pribir con, referencias 
señor Anhore. Vitoria. 
51, G.«, dchá.' 
COCINERA desempe-

SE P R E C I S A N 
chicas de 14 a 18 
años . Razón eata 
Adminis t rac ión . 

1 K I varios coches, 
UÍ \¡ ides pequeños, 2^0. 
M|i ¡ ^ y 1«20. 
h, i}( 5UROS. Mutua Na- = — ' 
, ,¿ i a l de l AutomóViL NECBSITAMOS c a r -

; '7°^) o AüniraQ- t intero oficial primera 
i !i S í í ^ n S T-, , se^a<ia- Por un mea. 

, Sl iF^iOH Renault 4 Escribir indicando ex-
Imi í' ni5f en. muy P r i e n d a .y referencias 
< r i , \ « ^ o . Garaje Re- y aspiraciones a Indus-
, ¡( ' it santa Cruz, nú- trias Lebrero. Milagro. 

* *• Navarra, 

PERSONAL femenl- ñando bien ' obligación, 
NECESITO muchacha. no 86 necesita, Fáb r i - necesito. Vitoria, 31. 1 e 

^ dcha. De « r ^ t a r - . f e r ib^ ^ p a oficio V 

SE NECESITA M ^ m * * ' * ^ ^ Z ^ S ^ ^ T ^ 
para señora sola Mar- * • "nuierda. ,, • 
tínez del Campi^ / £ . N ^ E S I T A mucha- GOMRRAS Y VENTAS 
C A R P I N T E R I A ' k é , s ^ l ^ u l r ^ 1 - — — 
S f SE 'NECESITA s i ^ c n - SHXONES americanos 
w n ^ . t ' ^r' . , ^ para s e ñ o r a , sola. Herramental y fornitu-
M U r L L Nacional, n e c e - M a r t í n e z del Capipo, 6, ras, P réduc tos p a r a 
slt^ botones. Puente Ga- 1.°, izquierda, ' permanentes. Pez, 16, 
^ 4- - SE NECESITA^ chica o 3VIrif'r,,l-
.SE NECESITA un se- a-.i.stcnUi. Edificio Foy- CAZADORES v e n d o 
montero hñ .'Quintana- g"11- Escolora derecha,, pefro Setter Laóerá , 
palla. Angel-¡Lozano. | A D. / Heliodoro. VUlaescusa 
NECESITO cldco de IB NECESITO/chica para La Solank. 
a 18 aios con conocí- Madrid, Huerto del Rey, VENDO fe.OOO kilos de 
mie^tca., Ultramarinos. " ¿-¿ uva aup*>.rior. Miguel 
Razón Angr l pérez. M i . COClNlpttA. se nec.oslta Fvrnánc^z . íP inca del 
randa, „2.. U l t r ámar inos . «n Vitoria, 31. pral. Roble). Torquemada. 

VENDO uva para vino. 
Tratar Mar t ín Gozaio. 
Paloma. 15. Tienda. 
HUEVOS frescos, galli
nas carne vendo. Calle 
Vega, 117. Granja. Ylle-
ra. 
VENDO alfalfa seca en 
rama en buenas condi
ciones. Quint ín Tomé, 
en Villaraayor de los 
Montes. 
SE V E N D E perro de 
caza «Pointer». Para 
tratar Bailen, 42. 
«PANAVE». Superplen-
so para polutos. Santa 
Agueda. 10. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 8. Te
léfono 4117. 
POLLAS de dos meses. 
Ba r Casa David. Santa 
Dorotea. 
P O L L A S magníf icas 
criadas al suelo. Gran
ja «Los Cubos». Santa 
Agueda, 27-31, Teléfono 
5561 
cPÁNAVE». E l mejor 
pienso para gal lina g. 
Santa Agueda 10. 
SERRIN vendo. Ma
drid. 20. Teléfono 6179, 
MOLINOS «Deriz» to
dos t amaños y modelos, 
para piensos de todas 
clases. León Láriz. San 
Pedro y San Felices, 6. 
Burgos. 
VENDO pollas híbr idas 
de 5 meses. Informes, 
teléfono 5544. -
COMPIU) puertas me
tálicas para jardín, de 
9 a 10 pies de anchura. 
Llamar teléfono 4930. 
De 2 a 4. 
SE, V E N D E bicicleta 
caballero, buenas condi
ciones, infórmes Almi 
rante- BoñlTaz, 24. zy. 
habitación 6j " • 

ENSEÑANZAS 
SEÑORITA da clases a 
domicilio de primera' 
enseñanza, l.c, 2.« y 3.9 
cursos de Bachillerato. 
Ofertas esta Adminis
t ración. 
C O N T A B I L I D A D . 
Cálculo, Idiomas, Ta-
quimecanografía , Ban
cos, Oficinasi Cultura, 
P r i m e r a enseñanza. 
Academia Castilla, Mo
neda, 10. 
A C A D E M I A Centro, in
greso y bachillerato. 
Revál idas , peritaje, pro
fesorado mercantil, ma
gisterio. 
A U X I L I A R E S Empre
sa, In té rpre tes Oficina, 
Título oficial y libres. 
Academia Centro. 
A C A D E M I A C e n t r o , 
preparación oficinas, 
Bancos, ortografía, co-
rrespondcnclaj, cálculo, 
contabilidad, cultura ge
neral. 

TAQUtMECANOGRA-
FIA, práct icas adecua
das. Academia Centro. 
Laín Calvo, 4 y Concep
ción. 28. 
PROFESORA d a r í a 
clases hasta i.9 de Ba
chiller. Teléfono 4657. 

FINCAS 
B E R N A B E . Fincas. 
Compra rúst icas próxi
mas población, pago 
contado. Teléfono 2665. 
VENDO piso céntrico 
calefacción, baño, pro
pio profesional. Infor
mes esta Administra
ción. „ -
VENDO entresuelo Co-
rázas,- 14/ libre. Infor
mes-; Ñuño i^asufaTia' 

VENDO local amplio, 
bien situado, con sóta
no, próximo estación, 
propio negocio. Floren
cio Alonso. Osorno (Pa
tencia). 
SE V E N D E piso calle 
Salas núm. 18. 4.», habi
tación 18. Tratar con 
su dueño. Tarde. 
SE V E N D E piso por 
raslado, en Huerto del 
Rey. Informes esta Ad
ministración. 
SE V E N D E piso nuevo, 
céntrico, llave en ma
no, 4 habitaciones, co
cina, baño y despensa, 
exento contribución 20 
años . Informes en esta 
Adminis t ración. 
VENDO piso 4 habita
ciones, cocina, baño, 
despensa, mucho sol. 
San Francisco, 147. 
PISOS económicos, nue
va construcción, próxi
mos Plaza Mayor. Ra
zón: Padre Flórez, 5, 2.* 
VENDO casa planta y 
piso. 300 metros patio 
y jardín. Pisones, Ba
rriada La Social. Infor
mes, Sah Isidro, 4 y 6, 
3.5 y pescadería Elena. 
San Lorenzo. 
SE V E N D E casa a 5 
ki lómetros de Burgos. 
Razón. Barriada Máxi
mo Nebreda, núm, 8. 
Tardes 8 a 9. 
VENDO bohardilla cén
trica, libre, 27.000 ptas. 
Viuda de Sáenz de San
ta María. San Juan, 1. 
VENDO pisos exentos, 
60.000 ptas. entrada, 
resto facilidades. Alqui
lo. Avenida del Cid, 74. 
Tienda. 
VENDO pisó libre Ma
drid, próximo glorifita' 
Bilbao.' - I i i^rmes; Telé 
'folió 1172. 

j PISITO! Tres alcobas, 
cocina, llave mano, ven
do San Esteban, 32.000 
ptas. Informes tardes 4 
a 6, calle Paloma, «Bar 
Maremy». 
VENDO finca edifica
ble en Villafría. Razón 
esta Adminis t ración. 

GANADOS Y APEROS 

REMOLQUES, cabinas 
y cultlvadoree. Gómez 
G a r c í a Avenida Cid. 63. 

HUESPEDES 

TRACTORES «Fa-
mulus» alem a n e s 
recibida nueva im
portación. Entro-
gas en el acto. Ex
traordinarias faci
lidades de pago. 
Vidaurreta y Com
pañía . S. A. San 
Pablo. 20. Burgos, 

VENDO par de m u í a s 
de 8 años, seis dedos, 
toda prueba, carro y 
arreos por ingreso en 
Cooperativa. J o s é Cam
po, Mahamud. 

CEDO habi tación a se
ñor i t a eetudiante. cén
trico, económico. Infor
mes, F e r n á n González 
36. Viuda RomáA, 

MUELES 

T A P I C E R I A Básconea, 
trabajos garantizados, 
economícu San Gi l . 4. 
Telefono 6898. 
SE V E N D E N 30 sillas 
Plegables. Puebla, 6, 1.» 
,SE V E N D E cama mue
ble y armario de. coci-
•na. Bai-riada MiBitar. 
Bloque 3. 4.?. dcha. 

PERDIDAS 

SE TRASPASA local 
junto plaza Norte. In
formes esta Adminis 
t ración. 
UNCETA garantiza lot 
traspaaos en dos meses 
de plazo. 
TRASPASO local pro
pio cualquier industria, 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
TRASPASO bar restau
rante con vivienda y 
tres comedores, patío-
ja rd ín para cenas y 
fiestas, mucha cliente
la, negocio seguro, pre-
c i o, 200.000, incluido 
instalación y servicloa. 
Cantero. Concepción, 2, 

VARIOS 

Encuadernaclones: 
corrientes y de lu
jo, encárguelas en 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle V i 
toria, núm. 13. Te
léfono 2852. 

«DEUTZ» el mejor 
tractor Alemán re
frigerado por aire, 
p róx imas : entregas. 
Distribuidor: Cen
t ra l A g r í c o l a . 
(Frente Es tac ión 
Autobuses)1. Bur
gos. 

SE V E N D E una máqui 
na aventadora núm. 8, 
con motor, una segado
ra, un carro nuevo y 
toda clase de aperos do 
labranza, dos yeguas, 
una mu ía 'quincena y 
una pareja de bue^és. 
Tratar con Mar t ín San
ta María. Santa Mar ía 
del Invierno. 

P E R D I D A cierta can
tidad dinero: San Coeme-
Barno Gimeno. Ruego 
devolución tmtarse per
sona humilde. Esta A d 
minis t rac ión. 

P E R D I D A broche. Gra-
t i f ícarán: ; Aaunoión. 1 
3.». Telefomo 3184. 

P E R D I D A cuatro pares 
Puños «amisa . Grat if i -
care entrega. Razón es
ta Adn.iinistración. 
P E R E ^ D A macho rojo 
con uf ia M en el lado 
ilerecíio, marcada a t i -
1096 A v i * i r tel«íono 

TRASPASOS 

SE'; TRASPASA peh,. 
<iu»niria caballeros. Ra-

PASAPORTES. pena
les, ú l t imas voluntades, 
licencias. Confiélas a 
Gestor ía Quinanil la 
SEGUROS Generales 
todos los ramos, abso
luta garan t ía . Gestoría 
Quintanilla. 
PASAPORTES, pena
les, caza, automóviles. 
Rápidamente , Gestoría 
San tamar ía . Calera, 37, 
primero. 

SE • H A C E N co
pias multicopistas. 
E. de la Vega, Ma
drid, 2. 

PASAPORTES, cance
laciones, penales, asun
tos Ministerios, Ramo 
del Automóvil, por Ges
toría Unceta. Vega, 5-
SASTRE: doy vuelta 
abrigos y arreglo toda 
clase prendas de caba
llero. San Gil , 3, l.0-
ANUNCIOS, económicos 
para toda E s p a ñ a , s»* 
recargos. CaaüUa- Te»»~ 
fono 3612. 
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D e s d e m i b a l c ó n d e P a r í s 

L a s j o y a s y l o s z a p a t o s 

D e l o v í s f f o a h L p o r 

Por Simone de A M B R Q S I S 
(Marquesa de Orcisto) 

París (espeéial para DIABIO DE BURGOS). — En realidad, una 
«osa son las colecciones con todo el esplendor de sus novedades y 
otra atjuello que verdaderamente se pone de moda, porque no todo 
}o exhibido va a gustar, o va a ser usado por las damas que pu
dieron admirarlo o están en disposición de seguir la agradable '*ti-
ranía" de la Alta Costura. 

Claro que todavía es un poco pronto ya que Septiembre nos ha 
sorprendido con una despedida Uena de sol; ha querido demostrar 
otje no siempre va a ser el mes verdugo de la vida arbórea y que, 
en estos tiempos, hasta puede convertirse en un Julio cualquiera. 
Sin embargo las mujeres no podemos resistir el encanto de las no
vedades y, si, aún estamos obligadas a conservar en el armario los 
últimos modelos adquiridos para el Otoño, aprovechamos cualquier 
contingencia para estrenar todo lo nuevo que podemos. 

LAS JOYAS 

DeSde la m á s remota a n t i g ü e d a d nos h a dado por las joyas. Es 
algo as í como en los hombres e l v ic io del tabaco, desde su des
cubrimiento. Las m á s a n t i g u á s se fabricaban pulseras, sorti jas y 
collares con; yerros retorcidos, donde colgaban piedras toscas y co
rrientes; luego, a l descubrimiento de los colores y las p in turas , l a 
tosquedad de las piedras corrientes se revalorizaba con, e l ro jo 
bri l lante que d ieron los fenicios. Y asi has ta nuestros d í a s . 

Los joyeros parisinos, pa ra exci tar u n poco m á s nuestra i m a g i 
nación y nuestro deseo, h a n tenido l a buena idea de prestar sus 
creaciones a ciertas de las ftiás i lustres ar t is tas c i n e m a t o g r á f i c a s de 
Francia, que las l l evaron a l á " p r e m i é r e " de u n a pe l í cu l a , dbnde se 
re i^üó u n grupo de nuestro g r a n m u n d o par is ino. L a i m p e r t u r b a 
ble belleza s e ñ o r i a l de Michele Morgan , cuyos ojos son siempre co
mo dos lagos misteriosos de agua verdosa, t ransparente, o f r ec í a e n 
<m cuello u n col lar f a n t á s t i c o , compuesto de esmeraldas, del t a m a 
ño de nueces, colgadas d̂ e cadenas a r t í s t i c a m e n t e combinadas. 

Michel ine Presle, o t ra de nuestras "vedettes" en p o s e s i ó n de todo 
el "chic" c a r a c t e r í s t i c o de la m u j e r francesa, l u c í a u n aderezo de 
zafiros de C e y l á n , precioso. M a r í a Deams r e s p l a n d e c í a bajo e l efec
to de sú j u v e n t u d y de sus rúb íe s , montados en oro y de la f o r m a 
más nueva. D i s c u t í a con Andrea Parisy sobre l a belleza de sus, p ie 
dras y la de las turquesas que e x h i b í a esta ú l t i m a , verdaderamente 
de u n azul in igualable . 

T a m b i é n los d i a m a n t é i s t i enen su puesto de honor ent re las 
piedras, porque desde su descubrimiento ¿ q u i é n puede negar e l 
atractivo Irresist ible de sus fulgores? Dany Savall fue í a encar
gada de demostrar lo con el grueso de los suyos ardiendo bajo e l 
reflejó de las luces. T a m b i é n Fran?oise Doreac, que llevaba u n co
l lar de br i l lantes y perlas, entrelazados por cadenas de p l a t i n o co
mo si fuese u n a m a l l a m u y abier ta que en sus intersecciones l l e 
vara las piedras no fijas. 

Junto a estas creaciones que, na tura lmente , todas podemos v o l 
ver a ver con sólo damos una vuel ta por la Place V e n d ó m e y l a 
rué de la Paix, es decir, por Boucheron, V a n Clerf y Arpé i s , Car t ier , 
e tcé te fa , h a b í a otras de mucho menos valor , y que s in embargo r i 
valizan en efecto, por sU e s t é t i c a y su montura , con las anteriores. 
Son las joyas presentadas en las colecciones de L a n v i n , Chanel , . 
Cardin y otros) hechas en oro y con toda la gama e s p l é n d i d a de 
las piedras del T i r o l , que ya t í m i d a m e n t e se i b a n met iendo en las 
casas de A l t a Costura. ' • 

Igualmente las famosas cadenas de oro, de diferentes eslabones 
o al ternando una fila de és tos con o t r a de bolas, y que h a presenta
do Chanel, en collares y pulseras de varias vueltas. Los pendientes 
t a m b i é n siguen el mismo estilo y son largos. 

Yo, como M m e . Chanel , opino que las joyas son u n complemen
to p r imord i a l de la mujer , y que poco, i m p o r t a que el vestido sea 
muy simple s i los adornos son bonitos y en abundancia. ¿ S a b é i s 
por qué , mis queridas lectoras? Porque es m u y difícil que u n a m u 
jer sepa estar "airosa" en u n a r e u n i ó n s in tener nada, s in hacer 
nada. Las joyas nos pe rmi t en l a gracia constante del movimien to , 
unas veces porque los pendientes se co lumpian a l efectos de nues
tra é o n v e r s a c i ó n ; otras porque nos arreglamos coquetamente l a p u l 
sera o, é s t a , a l accionar, sube y baja p r e s t á n d o n o s e l t i n t ineo de sus 
metales y colgantes; la m á s "sosa" porque se escuda en e l col lar 
para hacer recorrer sobre él uno o dos dedos, pausadamente. U n a 
mujer s in joyas es u n a muje r deslabada. 

ZAPATOS * 

Los a l imentos qu© el hombre 
necesita tomar al cabo del d ía , 
e s t á n repar t idos eri varias comi 
das. E l n ú m e r o de é s t a s v a r í a 
con las costumbres del pa í s , l a 
edad y ac t iv idad de cada perso
na. E n E s p a ñ a se hace n o r m a l 
mente tres comidas. L a gente j o 
ven debe t a m b i é n hacer una 
cuar ta , l a m e r i e ñ d a . 
EQUILIBRIO Y ARMONIA 

P a r a . c o n í e c c i o n a r u n m e n ú , 
hay que tener en cuenta, la edad, 
e l t rabajo y el g é n e r o de v ida 
de cada miembro de la f ami l i a y 
preparar lo de manera que vaya 
bien a todos. Los m e n ú s t e n d r á n 
que ser b ien equil ibrados, aco
m o d á n d o l o s a las estaciones del 
a ñ o y aprovechando, los produc
tos propios de cada e s t a c i ó n . U n a 
madre de f ami l i a debe saber ar
monizar los y hacerlos ricos en 
c a l o r í a s . ' 
VARIE» AI> 

Es necesario que los alimentos 

que t o m a n pa r t e en Un í n e n ú 
sean abundantes en grasas y v i 
taminas —-legumbres y frutas— 
y ser t a m b i é n r icos eh p r o t e í 
nas —carne. hueVOs, queso...— 

E l queso y la leche detaeh to
marse por l o menos, dqs veces a l 
d í a . No hay n i n g ú n a l imento que 
pueda sus t i tu i r a lá le<ihe; es u n 
excelente reconsti tuyente » p a r a 
n i ñ o s y mayores. ' 
ORDEN Y RECrULARID'AXk 

Es conveniente tener r egu la r i 
dad y o rden en las comidas. M u 
chas-enfermedades del e s t ó m a g o 
y • h e p á t i c a s sei e v i t a r í a n si se 
hiciera esto. Para que las c o m i 
das sienten b ien y sean perfec
tamente digeridas, debemos, te
ner en cuenta: 

—Tomar las comidas a horas 
fijas. ' , 

—Beber, moderadamente. « 
—Comer despacio. 
Mas t i ca r bien los a l imentos . 

ANA MARIA 

S E R E A N U D A N L A S G L A S E S 
P o r A i i g e f f t f Y / U A f t T A 

He aquí una colección de bolsos fabricados por una firma inglesa, proveedora de la Real Casa, hechos en 
piel de cocodrilo y dé becerro, sencillos pero bellos, para llevarlos de día y no por ello menos prácticos, 

y útiles. 

fí BAPERTURA de las clases. 
Miles de niñas y de niños des

filan día a día por los grandes 
almacenes, por los comercios de 
las caites más céntricas jxxrque 
pora los txidres se • imfpfyne~ la 
Lomvra de la vanorfia escolar. 

En el devartamento de ios car^ 
teres he observado la 'discrepan
cia en tre Jos padres y las criatu-
7 as qUe dejan las clases de pár-
biilas e ingresan 'en la de los 

P a r a s o e n v e j e c e r 

Por P i la r 

Otro de lós complementos i m p o r t a n t í s i m o s de nuestro vestido 
son los zapatos, y é s to s t a m b i é n los hemos sacado ya a l a luz, en 
vista de nuestra impaciencia por "estrenar". Los combinados de 
« n a piel m u y ma te y de u n color m u y s o m b r í o , como el cor into, e l 
rojo, o el verde, o e l m a r r ó n m u y apagados, con la pun t e r a cuadra
ba y en charo l negro, son los que, en l a p r á c t i c a h a n tenido m á s 
aceptac ión . Casi siempre lleva,*! u n a t i r a que pasa sobre e l e m -
P^ine y que sirve p a r a sujetar. 

Los tacones son m ¿ s bajos que en estaciones anteriores, pero su 
5nura íes hace conservar l a airosidad necesaria, no sólo en e l a n 
dar, sino en la p ierna , que este inv ie rno t e n d r á m á s impor tanc ia 
¡lúe nunca dada l a cortedad de las faldas. L a a l t u r a m á x i m a de 

• los zapatos de "moda", es l a de 7 cmts . 
El modelo cuadrado no se usa pa ra los zapatos de mueno ves-

es decir pa ra los de raso, ante o l a m é ; é s t o s siguen l a l inea 
Puntiaguda que, en1 algunos casos, i n s i n ú a u n a p e q u e ñ a cuadra tura 
en la punta . Los tacones son de l a misma medida y fo rma que los 
del resto de los modelos, es decir de 7 cmts. y m u y finos Algunos 
p ó d e l o s de sport, procedentes de I t a l i a presentan u n t a c ó n de 
carrete", pero m u y ancho y m u y chato, lo c u a l es m u y cómode r y 

^ u y gracioso pa ra las muchachas j ó v e n e s , y a las cuales podemos 
^ t a r en estos detalles, puesto que nunca seremos viejas. 

(Par í s , Septiembre de 1961.) ' 

A U T O M O V I L E S S O T O Y A L O N S O , S . L 

a s a r a m m . e i n* ssu m a m 

2 9.30 de la maaana. — L A EMPRESA 

> ara no envejecer. T ú mi sma 
puedes hacerte e l masaje ne

cesario y suficiente p a r a conser
v a r las Piel y los tejidos t a n ju-s 
veniles como los de t u m á s ad
m i r a d a y j oven amiga. P r e p á 
rate . . . 

Emplea ambas manos. Procu
r a que tus dedos se m u e v a n á g i 
les, suaves y fuertes a u n t i e m 
po. L a v a b i e n l a par te de t u 
cuerpo que vas a moldear y fepli-
ca sobre el la u n poco de grasa 
l igera . N o abuses de la c r e m á . 
S i los dedos se ponen demasiado 
escurridizos, s e r á poca la p r e s i ó n 
y d i s m i n u i r á s .las probabil idades 
de éx i to . Ten en cuenta e l lugar 
donde aplicas t u esfuerzo. Los 
movimientos ' buenos pa ra e l cue
llo' s e r í a n , por ejemplo, con t ra 
producentes sobre la pata de ga
l l o y los surcos que de ja ron en 
t u frente las preocupaciones 
amorosas o modestamente case
ras, noi d e s a p a r e c e r á n con los 
movimien tos que necesitan las co
misuras de los labios. 

Repi t iendo los movimientos del 
pu lgar y el í nd i ce se obt ienen 
buenos r e s u I t a d o s « t ó n i c o s y rege
neradores, se ac t iva la c i r cu la 
c i ó n general y desaparecen las 
desecaciones de p i e l . L a s i m p l 
p r e s i ó n de los dedos sobre los te
jidos, hecha h á b i l m e n t e , ac t iva la 
c i r c u l a c i ó n d e ' l a sangre y la de 
los vasos l in fá t i cos , en todos los 
ó r d e n e s que de él dependen. 

V i g i l a , sobre todo, t u cuello 
E l p r i m e r ind i c io de vejez se ma
nifiesta a l l í . E l cuello debe ser re
dondo y liso. E l masaje es abso-
lun tamente p r e c i s ó desde los 25 

' a ñ o s . Simples p a ñ o s de agua bien 
callente, con u n astr ingente que 
puede ser l i m ó n , u n poco de cre
m a d e s p u é s y u n buen masaje 
en redondo, le d a r á n en pocos 
d í a s u n aspecto absolutamente 
d i s t i n to . Para l a papada 'une las 
manos, con los dedos b ien j u n 
tos ba jo la ba rb i l l a , previamente 
preparada con las mismas com
presas que el cuello, y d i r í g e l a s 
apoyando b ien fuerte hacia, las 
orejas. Despacio, fuerte y var ias 
veces. 

E l resultado ñ o se h a r á espe
ra r . 

Pero-no olvides que el masaje 
n o debe emplearse sino en casos 
de perfecta salud, , y que por 
consiguiente e l m é d i c o es el ú n i 
co l lamado a i n t e rven i r o acon
sejar en casos de eczemas o afec
ciones in f lamator ias que, m o m e n 
t á n e a m e n t e , afectan vuestra be
lleza. 

£ 1 p r i m e r e n c u e n t r o d e l n i ñ o c o n e l c o l e g i o 

p u e d e t e n e r m á s t r a n s c e n d e n c i a d e l a p p a r e c e 

l o o l í i l l l CD É l 

o s ! r « f d e b e n estar o f e n f o s a iodas* f o t r e o e c f p n e f 
d e l p e q u e ñ o e i n f e r e s a r s e p o r tu vídá e s c o f a r 

5 E h a n quedado u n poco a r r i n 
conados la b ic i y el b a l ó n . 

Los , l ib ros nuevos, e l cuaderno 
s in estrenar y e l l áp i z con la 
pun t a r e c i é n afilada, son ahora 
el tesoro del chava l in que por 
p r i m e r a vez se. encuentra con el 
colegio. ¡ C u á n t a f a n t a s í a en su 
cabecita y c u á n t o miedo t a m 
b i é n ! 

E l p r i m e r encuentro con el co
legio puede t e n ó r m á ^ t ranscen
dencia de la que parece. De este 
momento depende que el n i ñ o se. 

"sienta a t r a í d o , i lusionado por él 
o todo lo con t ra r io . H a y n i ñ o s 
que s u e ñ a n con la hora de i r al 
colegio, que luego e n casa se pa
san el d í a hablando del profesor, 
de lo que han aprendido y de 
los, nuevos juegos en la ho ra del 

recreo; n i ñ o s a, quienes se les 
ve siempre estudiar con i lus ión . 
Otros n iños , en c á m b i o , que pa
recen, vagos y a p á t i c o s , si se es^ 
carba u n poco, lo q ü e sucede es 
que se creen postergados en el 
colegio, que ñ o encajan con el 
maestro o ^qu-e sus c o m p a ñ e r o s 
les hacen el v a c í o . Son n i ñ o s que, 
a l l legar a l Colegio, algo les i n 
t i m i d ó y no se sienten a gusto. 

'LA ACCION DE LOS PA-

D R K S 

P O R de pronto , estos pr imeros 
d í a s les deben a c o m p a ñ a r 

siempre' el padre o la madre y 
—sobre todo-7- i r a recogerles. Pa
ra luego poder deci r l o ' s i m p á t i c o 
que es Juani to , lo intel igente que 

R E P R E S E N T A N T E S 
Los 

Asun to 
necesitamos int roducidos en la i ndus t r i a chacinera, 
compat ible con otras actividades. Escribir indicando 

zona que v i s i t an y representaciones que actualmente ostentan 
a " A G A " n ú m . 653. Fontanel la . 10. BARCELONA (10). 

En la distribución del Fon
do para el Fomento del Prin
cipio de Igualdad de Oportu
nidades, cerca de 30.000 jó
venes procedentes de la En
señanza Primaria o trabaja
dores, se incorporarán en el 
próximo, curso a los estudios 
tanto generales como profe-

parece el profesor y lo limpia y 
agradable que es Ja clase. 

Todo esto influye én el niño, y 
mirará las cosas desde un plano 
más optimista. De todas formas, 
no todo es ponderar sin más. Se
rá muy importante hablar ense 
guida con el profesor y decirle 
las cualidades y los defectos del 
niño, para que se interese por él 
y comprenderá rápidamente su 
carácter. '.••<•' 

Todavía convendrá preguntar
le por los compañeras, invitarles 
a jugar algún día: un jueves, si 
se tiene T. V., o con algún mo-
íAvo oportuno. Pero todo aon 
discreción para que no se sien
ta nunca vigilado o fiscalizado. 

OTRO PASO DECISIVO :—•: 

C o n t i e n e 

Y 

S E M B R A D O R A S 
R E M O L Q U E S - M O T O R E S 

t o d a c l a s e d e 
A b r i c o l a u m a r i a 

i 
i 
i 
i 
i 
i 

i 
i 
i 

i 
i 
i 
i 
i i n m e d i a t a s 
i 
i 
i 
i 
i 

C o n c e p c i ó n , 14 -
Concesionarios: 

Carretera Valladoiid, 5., — Aranda i 
i 

Duero 

i 
Ramón Cajal, s/n. — Miranda de Ebro 

Plaza Mayor, 11. — Lerma. 
Y en toda España 

i 

L O da el niño que pasa de pri
mera a segunda enseñanza. 

De repente el pequeño tiene que 
dejar su clase de tantos años, los 
estudios fáciles y el profesor de 
siempre para enfrentarse con, al
go de una gran responsabilidad 
para él: -el bachillerato. Ahora, 
para ca^a asignatura, tendrá un 
profesor diferetne qué apenas le 
conoce y que, quizá le nombre 
por el apellido. El cambio es ra
dical y, por tanto, los efectos no 
tardarán en notarse. 

Todo esto en sí es bueno. La 
vida va cercando poco a poco al 
niño y exigiendo de él nuevas me
tas, pero estos cambios pueden 
desequilibrarle un-poco al princi
pio y hay que estar "al quite", 
para animarles y explicarles las 
primeras lecciones; para llevar a 
su ánimo que pueden Con este 
nuevo trabajo, también para ga
narse su amistad en este momen
to un poco m á̂s difícil de su vi
da. 
k CLARA SERT 

odvltos. unos adultos y unas 
adultas de siete a odio añoá. S i , 
quien ocomrxtfia al chico QS el 
abuelo o t o abuela la discre-pan-
cia es mayor. En su época ios 
chtiquillos llevaban la carteñi. en, 
bandolera y las chiquillas pWía-
Ub'ús en la mano. . » 

Los abuioH son nostálgicos y 
.piensan en su infancia ck. cdiríé-
ras y portalibros, pero las nie
tas y los nietos ni siguiera los 
conreen, como rio, conocen las 
diligencias ni ¡ los globos aerostá
ticos ni los gramófonos dé hocina. 

Estuve contemplando el mane
jo que- se trajfin las niñas y los 
i-.iños con sitó padres y sus abue
los y observé cómo los emplea
dos del comercio, destinados a 
esta - sección, son una especie de 
áiplQnidticos y psicólogos. 

•Uría | nerni : de sie t e a ños, puede 
resuitár cliente • másí di/icti que 
una .mujer" d¿, treinta. 

El | poríafolitis actual lia enbrac 
do • <teñiiitivamente en. i o s Cole
gios y én. las escuelas y da á ío-s 
pvqiíeñvs escolares aire (íe as-pd-
lances a h<ymbres de negocios y 
a las - pequeñas CQlegialps elt de 
secretarias de estos hotnbres da 
nefiíocioti. N 

Asistí" a una escena. Un nene 
francés Ztoraba, que se les pelaba 
porque .su mamá preteruUa com
prarle • una dé' esas carteras que 
todavía llevan a la espalda, los 
n iñm ' / r a n e é i s . 

—¡Voy' a hacer . el rvMciüoí 
—decía el pequeño*—. Los espa
ñoles Se .van a reir ée mí y de 
mi cartera. 

Así tendrás las marcos 
para jugar. 

La dependiente, dijo: 
. —Preguntaré a ver si 

, aU/ima... 
Como si dijese: 
—'Preguntaré si queda 

polizón o algún refajo en 
ción de ahtiguallas. 

L a mamá me dirigió Una 
rada interrogadora. 

—Cómprele un portafolios co-
mb los de los demás chicos. No 
le cree un complejo 

—Bien —indicó al 
tú ganas. 

Una; nena de siete años decía 
a sti abuela: 

—•Abuelytai, qudero 
de piel de cocodrilo 
azul celeste. 

Y la abuela decidida a busefur, 
donde fuera, una cartera, de piel 
de cccodrilo, paraí su pequeña 
tirana. 

—Abuela quiera aquel globo. 
El o íobo era una esfera, terres

tre, iluminada, muy grande.» 
— S í . corazón, lo que tú guie-

tráf ' , . 
Y la niila de siete años fue 

queriendo ¡ápices de colores, al
gebras g:.ométrícas del espacio, 
libros de histdria natural, estu
ches de dibujo 

Lois chicos se sentian fascma>-
úos por los sacapuntas con cabe 
zas de animales de películas de 
dibujos. Todos los días sé pier
den ' ¿res o cuatro niños en los 
qrándes almacenes. 

Por fortuna los encuentran. 

l ib res 

algún 
la sec-

de cartera. 
c?ii(7UiZft>— 

la cartera 
y con laza 

p a r a c a d a 

a g r i c u l t o r 

r . p . m . 

A h o r a 

4 4 C , V . 
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M a d r i d . — E l t iempo. I n - ; 
f o r m a c i ó n general. Duran te ¡ 
el d í a de hoy s é ' p r o d u j e r o n ¡ 
precipi taciones d é b i l e s en 1 
puntos aislados de Gal ic ia , \ 
Duero , ambas mesetas, cuen- ; 
ca del Ebro y Canarias . E n 
el rosto de E s p a a ñ , la n u 
bosidad í u e var iab le . 

P r e d i c c i ó n para el d í a 28: 
Riesgo de tormentas d u r a n 
te ia noche en las dos me
setas y é i s t e m a Xh^rico; au
mento gradual de l a nubosi
dad-per el Oeste de la P e n í n 
sula con riesg'o de chubas
cos, o tormentas que poste
r io rmen te so e x t e n d e r á n a 
>toda la P e n í n s u l a , excepto 
al Este, que s e r á n merlos 
abundantes. , T i e m p o inesta
ble en Canarias y Sahara. 
Nubes do e v o l u c i ó n d i u r n a en 
Baleares., 

Tempera turas ext remas de 
E s p a ñ a : M á x i m a , d e 34 gra
dos en C ó r d o b a y m í n i m a , de 
l í 'grados en Orense, Soria 
y Toledo. 

Observaciones de M a d r i d : 
M á x i m a , de 2.6,5 grados a las 

; 14 y 15 horas y m í n i m a , , de 
¡ 15 5 gradas a las 6 30 horas. 
; G R A N T O RIMEN T A S O B R E 

MADRID 
M a d r i d . — A las diez y me

d ia de la noche ha descarga
do sobre la capi ta l u n a fuer
te to rmenta , de cor ta dura 
c ión, pero de g r a n in tens i 
dad en e l aparato e l é c t r i c o 
y en la p r e c i p i t a c i ó n de agua 
y granizo. Las piedras, de 
buen t a m a ñ o , c u b r i e r ó n en
seguida las calles y el agua 
que c a y ó a c o n t i n u a c i ó n , 
c o n v i r t i ó en a u t é n t i c o s r íoS 
numerosas calles m a d r i l e ñ a s . 

U n a hora d e s p u é s se pro
dujo la p r e c i p i t a c i ó n de agua 
en f o r m a tormentosa, cayen
do en mayor in tens idad a ú n . 

A y e r c o n t i n u a r o n tas tareas d e ta V I r e u n i ó n 

p l e n a r i a d e l C o n s e j o E c o n ó m i c o S i n d i c a l 

Fueron aprobadas interesantes conclusiones sobre cooperación, electrificación 

red de carreteras. Industr ia l ización de la provincia y Valle de Valdivielse 

Hoy finalizan las sosionGS dn trabajo con ol ostudio de otras sois ,pono,ncias 

E l m i É t o i d é 

Para rounirso • orí lugar 
noiitral y arreglar diferoncias 

El isabethvi l le .— E l presidente 
k a t a n g u e ñ o , Tshombe, ha hecho 
u n l l a m a m i e n t o a l p r imer , m l ñ i s -
t r o d e l - G o b i e r n o cen t ra l conco-
lés, C y r i l l e Adu la , p a r a . r e u n i r 
se con el inmedia tamente en te
r r eno neu t r a l para resolver las 
diferencias entre los dos Gobie r 
nos.—Efe. 

Con el estudio de var ias po
nencias de l mayor I n t e r é s p a r a 
ei desarrol lo de la p r o d u c c i ó n y 
r iqueza de la p rov inc ia de B u r 
ros , ayer mié rco le s , c o n t i n u r o n 
"las tareas del Consejo E c o n ó m i 
co Sindica l cuyas sesiones ple
garias se celobfaron en el s a l ó n 
de actos de la C a s a ' S i n d i c a l 

Dichas sesi9nes fueron p r e s i d i 
das, por el delegado p r o v i n c i a l de 
Sindicatos, "don Ben i to "Vázquez 
F e i j ó o , en su cal idad de presi
dente del Consejo, ocupando 
puestos en m presidencia m i e m 
bros de la mesa del mismo y d i 
versas j e r a r q u í a s y personalida
des. 
C O O P E R A C I O N 

A las once de la m a ñ a n a t ü v o 
lugar la s e s ión d é aper tura con 
el estudio' de la ponencia sobre 
" C o o p e r a c i ó n " . 

F u e r o n aprobadas las s iguien
tes conclusiones: 

1. '.—Que, p-evios los t r á m i t e s 
que se est imen oportunos, se pro
mulgue u n a nueva Ley de Coo
p e r a c i ó n , recogiendo la exper ien
cia de las nuevas formas coope-
1 ativistas y p r inc ipa lmente la de 
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , oyendo a la 
o r g a n i z a c i ó n Sindica l . 

2. ?.—Que se dote a la O b r a S in
d ica l de C o o p e r a c i ó n de los me
dios necesarios para intensif icar 
l a ' c a m p a ñ a de c r e a c i ó n , , o r i en
t a c i ó n y tu te la de Cooperativas 
en todo el á m b i t o p ' o v i n c i a l . 

R-rconociendo ía labor que en 
el orden "de la d i v u l g a c i ó n vienen 
l levando a cabo las agencias de 
E x t e n s i ó n Agr í co l a , se pide que 
por el Min i s t e r i o de A g r i c u l t u r a 
so complete la p l a n t i l l a de agen
tes en nuestra, p rov inc ia , creando 
en cada cabeza de p a r t i d o j u d i ' 
c ia l una agencia. 

3. '.—Que se p romulgue el esta
tu to ' f i na l de • las cooperativas, 
concediendo a, lak mismas ' las ex
cepciones t r i b u t a b a s precisas 
para el c u m p l i m i e n t o de la f i 
na l idad e c o n ó m i c o - s o c i a l que 
cons t i t uve ' su objet ivo. 

4 A — E l Estado d e b e r á apoyar, 
con los medios á su alcance, la 
t r a n s f o r m a c i ó n p r i m a r i a del p ro 
ducto a e r í c o l a en redimen coope
ra t ivo , concediendo beneficios es
peciales para su fomento y dic
tando disposiciones de protre^-
c i ó n a las Cooperat ivas que abor
den la fase comercial . 

5 . ' — E l p l a n de e x p a n s i ó n coo
perat ivis ta d e b e r á prever la for-
• rnac ión profesional d^ los exce-
d é n t ó s d e ' mano de obra a g r í c o 
la que resulten, para lo c u á l de-
b e r á n destinarse preferentemen-

O C U L I S T A 
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J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

KNFEBMEDADES DE LA MUJKB 
Del Hospital de Barrantes 

j Cruz Roja 
Vitoria, 81, 8.» — Teléfono SBH 

H e r n á e z M o l i n e r 
MEDICINA INTERNA 

ENFERMEDADES DE INFANCIA 
R A T O S .X 

Santander. «, S.» 

V - 0 / « c l a C o r c e d f o 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis Clínico — lUyoa X 

Metabolimetría 
Consnlta de 10 a 1 7 de S a f 
Vitoria. 20. .IA:~¿ Teléfono S«67 

A . T o r r e c i l l a 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL ¿~ RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5.° - Tlfno. 3649 

/ . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36 . Teléfono 5446 

G u t i é r r e z S e s m o 
Pediatría - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 12, 30 

San Juan, 27 — Tlfs. 4745 y 3485 

LUIS REBOLLO 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
San Julián, 8, 3.», letra D. Telf. 5428 

Consulta de 1230 a 2,80 y S a 7 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4 — Teléfono 2843 

O C U L I S T A 
J t - n u m m m 

£ . C A R D E R O 
DIPLOMADO 

EN RADIOLOGIA 
RAYOS X 

San Pablo, 22. TéL 6027 

Z . C O N D E V I V A R 
DENTISTA 

San Pablo núm. 6, 1.* 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER — ESTERILIDAD 
PI, Rey San Fernando 3, 2.». TeL 1448 

MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid. 4, L6 derecha 

Consulta de 4 a 8 ~ T'elf 11ÍJ 

C . S u á r e z d e P u g a 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Sanatorio: San Pedro Cardeña, 37 

14 Marfín Pardo 
Diplomado Escuela Nacional de 

•f^1^1,̂ :"" ̂ -i616 Clínica Hos-
E1ít1J!íllitar- — PULMON Y CO
RAZON, Rayos X, — Électrocar-
diologia, Madrid, 14, 2.° — Telé

fono 4166 

JUAN CORRAL 
Del Hospital Provincial 

^ CIRUGIA GENERAL 
HUESOS 

Y ARTICULACIONES 
San Cosme, 2 (Plaza de Vega) 

Teléfono 2655 

s i m u m i m i m m 
CAUCASEA. SAPIl v C I D C S 

Madrid, i V Teléfono 4975 

LAIN CALVO. 28 

MONTA SUS GAFAS GRADUADAS 

CON L e n t e s 
OE VISION PERFECTA. 

té, los fondos do obras sociales 
de l cooperat ivismo recien crea
do y, en todo caso, las ayudas 
re r t inentes del Estado. 
V A L L E D E V A L D I V I E L S O 

Por el s ingular i n t e r é s de l a 
nr»isma, a c o n t i n u a c i ó n se some
t i ó a la c o n s i d e r a c i ó n de l Con
sejo la ponencia i 'Val le de V a l -
divielso", considerado como p l a n 
p i lo to pada estudios ul ter iores, 
re la t ivos a las dist intas comarcas 
bur i í a l e sas . 

Las conclusiones son las s i 
guientes : 

L * — Consideramos necesario 
q ü e a cada comarca na tu r a l de la 
p rov inc i a se le estudie pa ra do
t a r l a de u n p l a n de r e fo rma .eco
n ó m i c o - s o c i a l , siguiendo las l í 
neas del p l a n p i l o t o del V a l l e de 
Valdivielso. 

2. '—Que p a r a l l evar a cabo la 
r e fo rma e c o n ó m i c o - s o c i a l de la 

• provincia, se siga el sistema de 
abordar la comarc'a n a t u r a l como 
un idad e c o n ó m i c a a efectos de 
t r a n s f o r m a c i ó n . 

3. '.—Que el Consejo E c o n ó m i 
co Sindical dispone de la colabo
r a c i ó n t é c n i c a necesaria pa ra 
f bordar el estudio de las diferen
tes comarcas, siempre que se le 
dote de medios e c o n ó m i c o s . 

4A—-Que estos estudios, r e v i 
sados por los correspondientes 
organismos oficialeis, s i r v a n de 
base pa ra la i n v e r s i ó n (del c r é 
d i to pñb) ico en la p rov inc ia . 
E L E C T R I F I C A C I O N 

Las tareas de la tard.e d ieron 
comienzo con el estudio de l a 
ponencia s o b r é " E l e c t r i f i c a c i ó n " 
que incluye: 

, XA—Se considera de suma ne
cesidad y urgencia el que se abor
de la s o l u c i ó n , del p rob lema de 
d i s t r i b u c i ó n de l a e n e r g í a e l éc 
t r i ca é n esta p rov inc ia , hacien
do uso de las d i fer htes f ó r m u l a s 
que ofrece la leg is lac ión ac tua l y 
í-obre las siguientes bases: 

a) M o d e r n i z a c i ó n de las ins
talaciones que en las zonas re 
s e ñ a d a s en la. ponencia, no sa
tisfacen las demandas presentes 
n i menos las futuras previsibles. 

b) L levando la e n e r g í a e l éc 
t r i ca a las zonas, insuficiente
mente dotadas o carentes en ab
soluto de é s t e elemento. 

c) Construyendo redes de ba
ja* •tentáón p a r a sumin i s t ra r a 
usos d o m é s t i c o s . 

d) Ins ta lando los centrosj de 
t r a n s f o r m a c i ó n necesarios oara' 
facil i tar la m e c a n i z a c i ó n a g r í c o 
la y el monta je en el ambiente 
r u r a l de u n a indus t r ia de t i p o pe-
o u e ñ o y mediano, s ingularmente 
de la t r a n s f o r m a c i ó n o elabora
c i ó n de productos derivados de 
la ag r i cu l tu ra , de g a n a d e r í a o de l 
á r b o l . 

2A—Que las nuevas instalacio
nes de c o n d u c c i ó n , t r ans fo rma
c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de e n e r g í a se 
m o n t e n en condiciones t é c n i c a s 
tales, que garant icen no só lo l a 
seguridad del servicio, sino q ü e 
resuelvan de forma de f in i t i va la 
•electr i f icación de las zonas Ide 
que se t rate . 

3A—Aunque es muy difícil ca l 
cular la i n v e r s i ó n t o t a l precisa, 
puesto' que la diversidad de la 
p rov inc ia de Burgos exige estu
dios concretos y parcialeSvde cada 
zona, a efectos de o r i e n t a c i ó n , la 
ciframos en 250 mil lones de pe
setas, aproximadamente . 

Que pa ra la r e a l i z a c i ó n de d i 
chas obras y como a p o r t a c i ó n a 
fondo perdido (75 por 100 del 
impor te to ta l de las instalaciones 
r e c e s a r í a s ) se o r e s u p u é s t e la c i 
fra to ta l d é 250 mil lones de pe
setas, en cinco a ñ o s , es decir , 

•una inve r s ión , anual de 50 m i l l o 
nes.-

L a anunal idad qpe se establezca 
se a p l i c a r á a la r e a l i z a c i ó n de 
las obras de e l ec t r i f i c ac ión en 
cada u n a de las zonas, rea l izan
do el proyecto -en con jun to , se
g ú n c r i t e r io de l a C o m i s i ó n p ro 
v inc ia l de los servicios t écn icos . 
R E D D E C A R R E T E R A S Y 

P L A N P A R A S U M E J O R A 
Tras, u n la rgo debate fueron 

a p r o a d a s las siguientes conc lu
siones: ' 

1A—Que reconocida l a va lo
r a c i ó n de nectfsesidades en e l 
momento actual de la p rov inc ia , 
manifiesta la r ed de carreteras 
del Estado y aceptados los c r i te 
rios que se sustentan para la de
t e r m i n a c i ó n de u n orden de pre-
lac ión , sean adoptadas las me
didas 'precisas para l a inmedia 
ta a t e n c i ó n y so luc ión de las ne
cesidades enunciadas. 

2. ̂ .—Que de manera especial 
se e fec tué la necesaria planif ica
ción,1, c o n s i g n a c i ó n presupuesta
r i a y e j e c u c i ó n de las obras que 
se precisen para la c o n v e r s i ó n en 
carreteras de p r i m e r orden de l a l 
r u t a Briviesca - Medina de Po
mar - Bercedo - Va l l e de Mer ia -
Valmaseda - Bi lbao, est imando 

considerable aumento de afo
r o q u é ha de exper imentar por 
que s e r í a la c o m u n i c a c i ó n m á s 
e c o n ó m i c a y r á p i d a entre e l i n 
ter ior de la n a c i ó n y el m a r Can
t á b r i c o , a l no haber en su t r a 
yecto necesidad, de salvar g r a n 
des depresiones y no verse obs
taculizada por los temporales de 
nieve. 

3. '.—Que respecto a la asigna
c i ó n anual necesaria, no es de 
suponer u n a e j e c u c i ó n a base de i 
anualidades fijas,, sino progres i 
vas, ariecuadas a la capacidad de 
c o n t r a t a c i ó n (d isponibi l idad t a m 
b i é n de materiales y m a n o de 
'obra) que debe ser creciente, 
a c o m p a s á n d o s e a ello l a f i nan 
c i a c i ó n . In ic ia lmente puede par
tirse de una e j ecuc ión de ochen
ta mil lones de pesetas en e l p r i 
mer a ñ o . 
I N D U S T R I A L I Z A C I O N 

Como f ina l de t rabajo de la 
j o m a d a fue sometida a la con- , 
s i d e r a c i ó n del Consejo la ponen- ' 
cia "Hacia la i n d u s t r i a l i z a c i ó n , 
de la p rov inc i a d é Burgos" . 

Inc luye é s t a s conclusiones: 

t r i a l l z a c i ó n de la p rov inc ia con 
vistas á conseguir u n s imple ob
je t ivo , a b s o r c i ó n d e l ' , excedente 
labora l del sector agrario, mejor 
dicho e x p l o t a c i ó n o reva lor iza
c i ó n de sus recursos natura les y 
como consecuencia de el lo ele
v a c i ó n del n i v e l de v ida de su 
p o b l a c i ó n . -

2.i.—Se . considera c o n d i c i ó n 
ineludible y precia á todo in ten to 
de i n d u s t r i a l i z a c i ó n el asegurar 
u n sumin i s t ro ap ip l i o y previsor 

.canto de agua como de e n e r g í a 
e l éc t r i ca , sobre todo en aquellos 
puntos donde se pretende em
plear las nuevas . i n s t aüac iones 
industriales. E l mismo c a r á c t e r 
merece el' que, dichos puntos dis
pongan de unas comunicaciones 
seguras y eficientes, t an to para 
la a d q u i s i c i ó n de materias p r i 
mas c ó m o Ja e x p e d i c i ó n de p ro 
ductos acabados., 

3A—Se est ima que los tres re
quisitos exigidos por la conclu
s i ó n an te r ior vienen hoy j ^ a sa
tisfechos por las poblaciones s i 
guientes: A r a n d a , Briviesca, 
Burgos, L e r m a , M i r a n d a , Roa, 

• Salas, Trespaderne, M e d i n a de 
Pomar y V i l l a r c a y o - M e r i n d a d de 
Cast i l la la Vie ja . 

4.».—-Mediante ' u n a adecuada 
c a m p a ñ a de d i fus ión .en e l i n t e - | 

. r i o r y ex ter ior apoyada por todas 
las Ins t i tuciones corporaciones, 
entidades, organismos, etc., p r o 
v i n c i a l e s ^ locales s e r á preciso 
crear el necesario c l i m a de i n 
d u s t r i a l i z a c i ó n s in e l que resul
t a r í a b a l d í o todo in tento de re
surgimiento y desarrollo indus
t r i a l . 

5 A — A su vez y sobre todo en 
ios p r imaros • momentos esa i n -
dustrialiEaciOn se v e r á necesitada 
de u n a adecuada y coord inada ; 
po l í t i c a de incentivos de t i p o ins-
t i t uc io r i a l , p r é f é r e n t e m e n t o f is - ; 
ca l é s , facilidades de locales, pa ra 
ia c r e a c i ó n de po l í gonos indus
triales, etc. 

e.1'.—En r e l a c i ó n c o n la conclu
s ión anter ia- S3 declara la nece
sidad de crear los, correspon
dientes p o l í g o n o s industriales en 
las ciudades s e ñ a l a d a s ' e n la ter
cera c o n c l u s i ó n , e x c e p c i ó n hecha 
de A r a r í d a que ya dispone de el, 
pero donde 'deben acemodarse 
¡es t r á m i t e s necesarios pa ra s u 
u r b a n i z a c i ó n y puesta a punto . -

7.-.—Al mismo t iempo que se 
emprende la nueva industr ia l iza
c i ó n s e r á preciso p"oceder a una 
r e v i s i ó n in teg ra l - d;i las indus
t r ias actualmente existentes en el 
sentido de l levar a cabo su mo
d e r n i z a c i ó n y su i n t e a r a c i ó n en 
unidades fabriles, eficientes y de 
mavor potencial idad f e o n ó m i c a 

8 A — L a i n d u s t r i a l i z a c i ó n que 
a q u í se propone debo n a t u r a l 
mente asentarse sobre bases só -
l idas y firmes. E n este sentido 
creemos que los cri terios que de
ben p-osidi r la sugieren que ha de 
tratarse de industrias que re-
u n a n una o m á s de é s t a s cond i 
ciones: 

a) Que en ellas predomine el 
uso de mano de obra sobre el 
empleo de capi ta l . • 

b) Que imp l iquen la r eva lo r i 
z a c i ó n de los propios recursos 
naturales de la provinc ia . 

c) Que coloquen a la p r o v i n 
cia en condiciones de super ior i 
dad o al menos de competencia 
•con las a n á l o g a s ya existentes 
en el resto del pa í s . 

d ) Que se prevea van a expe
r imen ta r e x p a n s i ó n en u n p r ó 
x i m o fu turo como consecuencia 
de u n a seguridad de mercado pa
r a sus producciones. . 

9 A—Se considera im prese i n -
. d iblo el establecimiento en la ciuT 

dad de Burgos de u n cen t ro de 
e n s e ñ a n z a s "técnicas, no s ó l o pa
la c r e a c i ó n del c l ima indus t r ia l 
necesario, sino t a m b i é n para sa
tisfacer las necesidades actuales. 

Las tareas del Consejo t e r m i 
n a r o n - a las diez y media de la 
noche, lo que just i f ica el i n t e r é s 
o i m p o r t a ñ e i a de los debates de 
las sesiones. 

H o y , -jueves, se ' -án estudiadas 
las seis ú l t i m a s ponencias de que 
consta el t emar io de l Consejo. 

E s t s es e l c r u c e r o c o l o c a d o 
H S I B Wtf W l W« MWV* W W I M W V M M W ^ i n f o r m a m o s a n u e s . 

fln T.ae! Hl f f t l f f ae t ros lectores, ha sido coloca-
en Las nuejgas do en el pa t io del c o m p á s de 

Las Huelgas y en medio de dos contrafuertes {le la iglesia del 
h i s t ó r i co monasterio, u n be l l í s imo crucero. de estilo Renaci
mien to y el cual procede de San Juan de Ortega. En nuestro 
grabado se reproduce dicho crucero, t a l y como aparece ahora 
colocado en su nuevo emplazamiento, por i n i c i a t i va del inge
niero jefe de Obras P ú b l i c a s , dqn J o s é S á n c h e z M u r é l a g a . a 
fiuien s e c u n d ó , en los trabajos de traslado y montaje , el se
ñ o r T e m i ñ o Achiaga, ayudante superior de Obras Publicas. 

(Foto FEDE) 

M á s i n f o r m a c i ó n n a c i o n a J 

L A M U E R T E DE SAGARRA, CO
M U N I C A D A A LAS MAS A L 
TAS JERARQUIAS D E L 
ESTADO 
Barcelona. — E n el momento 

d é fallecer el i lustre poeta y d r a 
matu rgo don J o s é M a r í a de Sa-
garra . le rodeaban su esposa, do
ñ a Mercedes D e v é s a , y su h i j o 
don Juan . 

Esta m a ñ a n a h a b í a vis i tado al 
enfermo el profesor don A g u s t í n 
Pedro Pons, quien p r o n o s t i c ó . u n 
p r ó x i m o y fa ta l desenlace. 

L a f a m i l i a del d i fun to ha co
municado la no t i c i a a la% altas 
j e r a r q u í a s del Estado y a las 
pr imeras autoridades barcelone
sas, a s í como a la Sociedad Ge
n e r a l de Autores de M a d r i d y de 
Barcelona, de las que e l finado 
era consejero. 

E l acto del sepelio se ve r i f i ca rá 
el viernes, a las diez y media de 
l a m a ñ a n a . É n el Ateneo Barce
l o n é s ondea la bandera a media 
asta y h a n sido colocados en e l 
v e s t í b u l o pliegos para firmas. 
BODAS DE ORO SACERDO

TALES 
Av i l a . — Trece p r e s b í t e r o s d io 

cesanos abulenses han conmemo
rado el q u i n c u a g é s i m o aniversa
r io de o r d e n a c i ó n sacerdotal, ce
lebrada en 1911. Entre ellos fi
gura, el Prelado, doctor don San
tos Moro Br iz a quien, con t a n 
fausto mot ivo . Su Santidad el Pa
p á Juan X X I I I le ha dir igido una 

afectuosa car ta a u t ó g r a f a de fe
l i c i t ac ión personal, m u y seme-
j a n t e en elogiosa a la anter ior- ¡ 
mente enviada a l . doctor Moro 
Br iz , hace u n a ñ o , con ocas ión de ; 
la ce l eb rac ión de sus bodas ' de , 
p l a t a episcopales. 
CUMPLE CIEN AÑOS 

Bilbao. — D o ñ a Carmen A l b i -
zu, residente en esta capi ta l , ha 
cumpl ido c ien a ñ o s y con este 
m o t i v o se h a n reunido cOn ella 
sus cinco hi jos ( tuvo doce, diez 
nietos y seis biznietos) . Toda la 
f a m i l i a a s i s t i ó a una misa en, la 
Catedral . D o ñ a Carmen n a c i ó en 
el palacio de Ayete, de San Se
b a s t i á n y fue doncella de la Re i 
na M a r í a Cr i s t ina y guarda n u -

, meresos recuerdos de la Reina . I 

V í c t i m a s d e l a 

r e b e l i ó n K u r d a 
Damasco. — Viajeros llegados 

a Damasco procedentes del I r a q 
b a n manifestado que fueron diez 
m i l - l a s .vict imas de la reciente! 
r e b e l i ó n k u r d a en el Nor te del 
I r a q . 

Para c o n t i n u a c i ó n de estu
dios de F o r m a c i ó n Profesio
n a l I n d u s t r i a l (Ofic ia l ía y 
M a e s t r í a ) , m á s , d é 6.000 be
cas. 

R E P R E S E N T A N T E 
In t roduc ido solicita para BURGOS y prov inc ia 

Productos FACSA, f á b r i c a p e r f u m e r í a 
Apar tado Correos, 478. V A L E N C I A . 

M í s c c f á f i e a ^ 

n o t i c i a s d e l 
e x f r a t i j e r o 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
O T R A " A C L A R A C I O N " D E 

K R U S C H E F 
Nueva Y o r k . — E l diar io " T l v . 

N e w Y o r k T imes" , de esta c lu 
dad, i n f o r m a en su m'imero ¿ 
hoy que e l jefe del Gobierno so-
viót lco, N f k l t a Kruschef , 'mam 
festO a u n alto, funcionar io ñ o r 
teaniericano que si la U B S S t l k 
mase u n t ra tado de paz por se
parado con su sa t é l i t e de l a A lo , 
inania o r ien ta l , Occidente perde" 
n a todos sus derechos 'a los ac* 
cesos a la zona Este de la o lu l 
dad hasta que so neeraciase u n 
nuevo pacto con el Gobierno do 
3a l l amada " R e p ú b l i c a Federal ' 
de Alemania".—Efe. • , 

R U S I A R E C H A Z A L A S p R o 
P U E S T A S D E K E N N E D Y 

Sede.de las Naciones Unidas — 
L a UniOn S o v i é t i c a ha rechaza-, 
do , las propuestas del presidentu 
Kennedy de u n a p r o h i b i c i ó n de 
p-uebas nucleares y ha reitera
do sus aseveraciones de que la 
" ú n i c a y correcta s o l u c i ó n " al 
p r o b l é m a \cs l a do i nc lu i r ia 
c u e s t i ó n bajo u n pacto de des 
arme general y comple t a 

L a U n i ó n S o v i é t i c a h a presen
tado a las Naciones Unidas u ñ 
m e m o r á n d u m de 2.500 palabras 
sobre el ci tado asunto, critican^ 
do fuertemente la in ic ia t iva an 
glo-norteamericana de celebrar 
u n debate en la Asamblea gene
r a r e n vista del fracaso de tei con 
lecencia de G ineb ra para u n tra
tado de p r o h i b i c i ó n de pruebas 
nucleares. 

N U E V O M I E M B R O D E L A 
O N U 
Sede do las N a c i ó n o s Unidas— 

Por u n a n i m i d a d de sus miem
bros la Asamblea general de la 
O N U ha admi t i do en el seno de 
la misma a l Estado africano de 
Sierra Leona, que se convierte 
en el 100 Estado miembro de la 
c r g a í i i z a c i ó n de das Naciones 
Unidas. 

E l Consejo de Seguridad re
c o m e n d ó ayer, t a m b i é n por una
n imidad ; ,su ingreso en la orga
n i z a c i ó n mundial .—Efe. 
L L A M A M I E N T O 

Sede de las Naciones Unidas — 
El bloque iberoamcficano de ías 
Naciones Unidas ha acordado en 
p r i n c i p i o hacer u n l lamamiento 
en p r o de " l a l ib re autodetermi-
r a c i ó n de las poblaciones de 
toda Aleman ia" . 

E l proyecto es o r i g i n a l del m i 
nis t ro ecuatoriano de Asuntos 
Exteriores y se ha formado una 
comis ión , const i tu ida por los de
legados de Colombia , Argentina, 
Guatemala , P e n i , Venezuela y 
Chile, para redactar la proposi
ción, f ina l . . " 
F L A N C A S T R I S T A ) 

Wash ing lon .— E s t á en estudio' 
poi^ p a r t e ' del Departamento de 
Estado nor teamericano, cierto 
n ú m e r o de documentos que re
presentan instrucciones secretas 
dadas por e l Gobierno cubano 
de F ide l Castro a , su Embaja
da en Buenos Aires para derri
bar por la fuerza el actual r é 
g imen argentino, s e g ú n ha ma
nifestado hoy u n portavoz del 
Depar tamento . 

Estos documentos revelan la 
existencia d e " u n p l a n para de
r rocar al Gobie rno de la Repú
bl ica Argen t ina , q ú e Incluso pre
v e í a bl establecimiento de gue
r r i l l a s en la Argen t ina y otrós 
m é t o d o s , de s u b v e r s i ó n . 
P I D E S E S E N T A A Ñ O S DE PRI

S I O N P A R A U N D E T E N I D O 
L a Habana.— E l fiscal ha pe

d ido ante el a l to t r i b u n a l de La. 
Habana la pena de 60 a ñ o s de prii 
s ión para el que fue jefe de las 
fuerzas a é r e a s y navales de Ful 
gencio Bat i s ta . Para o t r o oficial 
cubano so l ic i tó la pena de 2& 

• a ñ o s . — E f e 
JAPONESES SECUESTRADOS 

K u s h i r o ( J a p ó n ) . — U n buque 
pesquero japones ha sido secues
trado por una pa t ru l l a soviética, 
en', u n lugar si tuado a 26 kiió-

' metros a l Nor te de la costa de 
H o k k a i d o , la m á s septentrional 
de las islas japonesas. Dos miem
bros de la • t r ipú lac ión fueron de
tenidos por los rusos. 

E l lunes ú l t i m o d e s a p a r e c i ó en 
u n luga r cercano u n pesquero 
n i p ó n t a m b i é n con tres t r ipu lan
tes y los funcionar ios m a r í t i m o s 
de este puer to creen-que Iu0 

igualmente secuestrado. 

E l r i n o c e r o n t e , u n 

Büena parte de culpa tendrán lae 

a n i m a l e n t r a n c e d e d e s a p a r i c i ó n 

eupuestae uirtudeí! . méd icas , de su cuerno reducido a 

Gravemente herido por un ciervo 

M.—Se considora to ta lmente 
ineludible proceder a la indus^ aw«!»5$w«íf^^ 

V i t o r i a . — E n l a subida a l puer to del Altube v ive Juan Jfcsé 
Astobiza, quien, cuando se d i r ig í a en c o m p a ñ í a de su hi.ia a 
recoger unas ovejas, se v io atacado p o r u n enorme ciervo. Des
p u é s de poner a l a n i ñ a a salvo, Juan J o s é t r a t ó de l ibrarse 
de las acometidas del ciervo, hasta que, extenuado, c a y ó a l sue

lo y rec ib ió varias cornadas. Su estado es graye. 
(Foto, Europa Press) 

0 

E l Cairo—(Crónica del corresponsal de «Fiel» para D I A R I O D E BUR
GOS).—¿Los rinocerontes de Africa, y también los de Asia, es tán condena
dos a desaparecer durante los próximos años? 

fox lo menos, esa es la opinión de los grandes cazadores de «e^f» 
que son los m á s competentes en esta materia, t lo cierto es que los pán
dennos de esta especie se van haciendo cada vez más raros, por lo menos 
en Africa. s • 

,s, dice que, en esta ocasión, su condena parece profetizarse apoy^ 
en razones de peso. Por lo oído, la culpa la t endr ía la creencia secular de 
los imhgenaH de Kenya, Tanganika, Rhodesla y otras regiones africanas, 
que a su vez acaban de adoptar los residente Ingleses en diclms regio»**' 
de q i * el cuerno nasal del rinoceronte, reducido a polvo, constituye un ' 
célente rejuvenecedor. , 

Dicha creencia es tá extendida por toda el Africa Negra, donde se uti
liza ese polvo, de cuerno de rinoceronte, mezclado a algunos otros i n c i 
dientes de origen vegetal, para preparar una especie de ungüento de J» ' 
ventud, estimulante que retrasa la senilidad, renovando, al mismo tiempo, 
o conservando las facultades reproductoras 

Dicha creencia popular en las virtudes cenésleaR del cuerno de rino
ceronte, localizad, hasta ahora entre \ Z I t o ^ l t L Z Z x * * 
des riesgos a la supervivencia de esta clase animal. PeroTesde que los in
gleses la comparten y utilizan también ese régimen el rinoceronte está e» 
pebgro de una próxima desaparición ' 

Hace, m me*, Por sugerencia de* colonos europeos una gran compa^'* 
Inglesa de productos farmacéuticos ha env^o a ^ g ^ k ? dos médU** 
y dos químicos pan> r e a l t o mut serle de estudios sSe el terreno y 

Xas investigaciones y a í á rsis Z r r . v M T r n 0 ^ rln0«wr<mt*: d , ese 
• rejuvenecedor e n t r a b 4 ^ ^ t ^ ^ ^ V ^ Z ^ 

animales do las selvas vírgenes 0*%**** uy4 "usul<Iah y Baporea*»» * ^ 

eficácla y las cualidades ^ . ^ Z ^ V Z 

l a n z S r ^ f p e ^ pu lpos de cazadores **J*fe 
que la compañía Inglesa ^ c n ^ C ^ V T ™ * ™ 0 * - Y ^ * TTe ^ 
sustltutivo fabricado en los l a W a í n r l n ? ^ lanzado a Ia búsqUcdf . i fo de 
rinoceronte y, al mlspxo üLpo ^ a f . ! P f ^ m a r ^ CUOTn<, sinté «í^íe. 

< empo, salvar de la desaparición total a la espê  
o A. A* 
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a o o s d e l R i g i m e o 

Las .calles y plazas de la ciudad 
Q servirán de, escenario a los in

minentes adtos conmemorativos del 
l^vV aniversario de la Exaltación 

Caudillo *a la Jefatura del Esta-
do fueron ayer profusamente enga-
jañadas con gallardetes, y bande-
ras nacionales. 

L a plaza de Primo de Rivera, den
se erige la estatua ecuestre del 

riA Campeador ha sido también es-
cialmente ornamentada, y esbel

tos mástiles en sus aceras señalan 
1 lugar reservado para el recibí-

liento oficial, por parte de nues
tras autoridades, a las más altas 
ierarquías del Estado. v, 

Purante el día de ayer continua
ron arribando a la capital tropas de 
distintas guarniciones de la región 
aúe participarán en el desfile con-
¡Jieniorativo. Desfilarán unos ocho 
n^l hombres. 

Equipos móviles de Radio Nacional 
de España, desplazados a nuestra 
ciudad a tal efecto, han realizado di
versos reportajes relativos a las pró
ximas . bonmemoracioities, cerca de 
las primeras autoridades civiles de 
¡a ciudad, así. como a diversas per
sonalidades, en relación con dichos 
actos y la evocación de la histórica 
ceremonia de transmisión de pode
res, .celebrada el l,9 de Octubre de 
1936. • ' 

Por otra parte, ya han sido empla-
zados en distintos 'lugares estratégi
cos los distintos elementos técnicos 
de Televisión Española, que directa
mente transmitirán los distintos ac
tos.' 

Anoche lució en todo su esplendor 
y como Anal de lás pruebas efectua
das, la nueva iluminación exterior 
de la Catedral, que resulta espléndi-

' da. 
y la animación eh las calles, la 

febril actividad que en ellas se ob
serva, acusan igualmente la inmi
nencia de las memorables jornadas 
que Burgos se apresta a vivir, con 
jubiloso entusiasmo y enmarcado en 
un ambiente admirable, del que son, 
asimismo, testimonio, las distintas 
iluminaciones, letreros luminosos, 
etc., etc., que ^ucen en Centros oñ-
ciales y en 'establecimientos mercan 
tiles. I 

Ayer llegaron a nuestra ciudad,-
entre otras personalidades, .los ex
ministros señores Martín Artajo y 
Suanzes, el jefe central de la Orga-

'nización Juvenil española, don Igna
cio -García y los jefes de servicio de 
su Departamento y hoy se espera 
la llegada del inspector general y ma
ñana la clel delegado nacional. 

Finalmente, podemos anticipar R 
nuestros lectores que, hoy, alrede
dor dé las once sobrevolarán la 
cmdad los aviones de diverso tipo 
—entre ellos varias escuadras de 
reactores— que han de participar en 
el magno desfile del (domingo. 
MONUMENTO CONMEMORATIVO 

. Conforme consignamos en otro lu
gar de este número, dentro de la re-

' seña de la sesión municipal, el Ayun-
' tamiento ha acordado erigir un hito 

o monumento que pertetúe la grati
tud de Burgos a S. E . el Jefe del E s 
tado, por haber elegido a Burgos 
como sede de la conmemoración na
cional de su exaltación al Caudillaje. 
COMIDA E X T R A O R D I N A R I A E N 

LOS E S T A B L E C I M I E N T O S MU
N I C I P A L E S D E B E N E F I C E N C I A 
Con motivo del X X V aniversario 

de la exaltación al poder del Gene-

ra íslmo Franco y para, solemnizar 
esta fiesta, el alcalde ha dispuesto 
que a todos los acogidos en los Es
tablecimientos municipales de Be
neficencia se les sirva una comida 
extraordinaria. 
L O S 5.000 MIEMBROS D E 1 \ 

ORGANIZACION J U V E N I L 
L L E G A R A N E L SABADO 
Los miembros de la Organización 

Juvenil Española que, en .número de 
5 000 llegarán a Burgos el próximo 
sábado, van a rendir un,-homenaje 
de adhesión y cariño a S. E . el Jefe 
del Estado, coincidiendo con la efe
mérides que España entera celebra
ra el día primero de Octubre. 

Y es indudable que, al lado de esta 
especial oircunstancia, nuestra ciu
dad —sede de los actos nacionales 
del X X V aniversario de la Exalta
ción del Caudillo a la Jefatura del 
Estado— va a disfrutar de ésa nota, 
d^ color que .la presencia de esta re
presentación juvenil española va a 
poner por nuestras calles y plazas. 
L a mayor parte de Jos actos que se 
celebren estos días próximos tendrán 
como protagonistas a los «Arqueros^ 
y «Cadetes» de la O. J . E . , y su pa
so por las calles, contribuirá al cli
ma de auténtica fiesta que nuestra 
ciudad va a vivir en los prñneros 
días del próximo mes. 
ACTUACIONES A R T I S T I C A S 

Al margen de otros acjios, en los 
que intervenga la O. J . E . , queremos 
destac&f hoy, los que se refieren al 
Tnisnío día uno, y a una parte deter
minada del mismo. 

A partir de las cuatro de la tarde, 
los grupos artísticos que se trasla
dan a Burgos, van a ofrecer al pú
blico burgalés una muestra de su 
cuidado repertorio. Así, las baldas 
de música, actuarán en determina
dos puntos, e igualmente lo harán los 
Grupos de Danzas, de Teatro de Tí
teres, etc., etc.* , 

E n ¡La calle de Sanz Pastor —en las 
cercanías de la Plaza de Toros— en 

»el Paseo del Espolón y en la zona 
próxima al Velódromo de la Quinta 
(como puntos fijos) podrán admirar 
los 'burgaleses muestras .de las acti
vidades que realizan los Miembros de 
la Organización. 

Actuarán los grupos de danzas de 
Zaragoza, Granada, Soria y Vizcaya; 
las bandas de música de Tarifa, 
Puentedeume y Jaraco; las de cor
netas y tambores de Córdoba, Guada-
lajara, Segovia y Málaga (con más 
de 110 miembros); las bandas de Fle
chas navales de Rivadeo y Vivero; 
la rondalla de Lérida y los Grupos 
de Teatro de Títeres de Madrid, Fa 
lencia, Santander y Valladolid. 

L a presencia de los muchachos de 
la O. J . E . va a" seV constante, dü-
rante los días de los festejos progra
mados y tendrán también otras ac
tuaciones, a distintas horas, lós cita
dos grupos artísticos. ' 

C o n e / c o p í f a n g e n e r a l y p r i m e r a s a u t o r i d a d e s p r e s i d i e r o n e l a c f o 

e l d i r e c t o r g e n e r a l e f e P o l í t i c a I n f e r i o r y e l m a r q u é s d e S u a n z e s 
E l secretario general del Consejo 

de Estado y ex-ministro de Asuntos 
Exteriores, Excmo. señor don A4-
berto Martin Artajo, disertó ayer, 
dentro del enunciado' general «Fran
co y. el Derecho», sobre el tema es
pecífico «El orden jurídico español 
durante los veinticinco años del Ré
gimen nacipnal», en la segunda de 
las conferencias del ciclo organizado 
por la Comisión de los actos conme
morativos del X X V aniversario de 
la Exaltación del Caudillo a la Je
fatura d61 Estado. .,'. V 

Comenzó el acto poco después de 
las ocho de la tarde en el salón de es
trados del palacio provincial. Presi
dieron el capitán general de la re
gión, teniente general Marín de Ber
nardo; arzobispo de la diócesis, doc
tor Pérez Platero; director general 
de Política Interior, señor Chacón 
Secos; presidente del Instituto Na
cional de Industria, I marqués de 
Suanzes; gobernador civil y jefe pro-

. vincial del Movimiento, señor Fer-
nández-Victorio que osténta la pre-
sidenclá de la comisión ejecutiva ds 
los actos conmemorativos; alcalde 
de la ciudad, señor Martín-Cobos; 
presidente de • la Diputación, señor 
Dancausa de Migupl; obispo auxiliar 
de la diócesis, doctor Mansilla Reo 
yo; gobernador militar de lá plaza 
y provincia, general Miranda; gene
ral jefe de-Estado Mayor, duque 
del Infantado; presidente de la Au 
diencia provincial, en representación 
del de la Territorial, señor Moline
ro; delegado de Hacienda, señor Go-
bemardo y consejero nacional y pro
curador en Cortes, señor Codón. 

Asistieron también en lugares pre
ferentes, generales jefes de los Ser
vicios del VI Cuerpo de Ejército, y 
en situación de. retirados; promotor 
del Primer Monumento al Pastor es
pañol que será inaugurado el pró
ximo sábado, señor Martín Artajo 
(don Javier); coroneles y primeros 
jefes de Cuerpos; representación del 
Consejo provincial del Movimiento; 
delegados de Centros ministeriales y 
jefes de servicios y de estableci
mientos públicos; diputados, conce
jales jefes de delegaciones y depen
dencias del Movimiento y sindicales; 
Oneces y magistrados; representacio
nes de Hermandades de Alféreces 
provisionales. División Azul, Excom
batientes, Excautivos, Retirados de 
los tres Ejércitos y de centros cul
turales, docentes y de entidades ban-
carias. 

Entre las representaciones religio
sas se encontraban de la Curia, ol 

Cabildo, la Universidad de Curas, 
superiores de órdenes religiosas y 
rectores de Seminarios. 
. Al igual que en el día de layconfe

rencia inaugural, acudió un numero
sísimo público que se distribuyó por 

los salones y dependencias del pala
cio provincial y el cual pudo escu
char la disertación por medio de los 
altavoces instalados a tal fin. 

Abierto el acto por el capitán ge
neral, inmediatamente dió principio 

a su conferencia don Alberto Martín 
Artajo. Fue la suya una magnífica 
lección sobre; el .ordenamiento jurí
dico del Estado español durante el 

. glorioso caudillaje del Generalísimo 
Franco. ' " 

L a d i s e r t a c i ó n d e l S r . M a r t í n A r t a j o 

BURGOS va a ser, en ocasión del l.q 
de Octubre, fiel reflejo de España entera 
en el . X X V aniversario de la exaltación, 
de, Franco a la Jefatura del Estado. 

B u r g a l é s : Muestra tu fervor patrió
tico, tu entusiasmo y tu fe, honrando a 
qi4en t̂  honra. Engalana tus balcones, 
únete entusiásticamente a la gozosa con
memoración que se avecina. 

e o 

r a s i o r E s o a l 

P r e s i d i r á n e f a c f o a f t a s j e r a r q u í a * J e f Es tado 
E l próx imo sábado , d í a 30, a 

Primeras horas de la tarde, se 
Celebrará en Arneyugo, ei acto 
inaugural del primar Monumen
to al Pastor Españo l , que ha si-. 
Qo erigido en- la cumbre l lamada 
'La Picota", s^gún ejemplar Ini-

Jiativa dé don Javier Martin A r 
tajo y cuya custodia, propiedad 
y compromiso do conservac ión 
^ e p t ó el Pleno de- la D i p u t a c i ó n 
Provincial do Burgos en su se-
S1ón do 20 de Junio pasado.. 

L a mismav Corporación, al 
Reptar la titularidad de dicho 
monumento tomó, entre otros 
acuerrlos, el de • reembolsar a la 
comisión organizadora del home
naje al Pastor español , el irñpor-

de 90.000 pesetas que se sa-
usiizo por ios terrenos e indem-
^ z a c i ó n de cosechas a los pro-
W a r i o s de las tierras c ircun
dantes del lugar donde se alza el 
monumento y con el propós i to de 
riS tar el acondicionamiento del 
PvV?rido Paraje para su \posible 
^xpiotacion turíst ica, dado,, ade-

as, su excelente emplazamiento, 
ihfol de la c a n o r a general de 

Presidirán el acto inaugural 

altas jerarquías del Estado. 
m S sabe que, a las doce de la 
t ' ^ a n a del s á b a d o ol Abad M i -
¿TT-TT •0| Monasterio trapense de. 
sin? lsTi(iro do D u e ñ a s , reverendi-
v'. ? pa(lro F r a y María Buena-
>ntura Ramos, que fue pastor 
m . 5ui mocedad, ce lebrará una 
ta rin, c a m p a ñ a desde la gru-
tor"s ^ A n u n c i a c i ó n a los pas-

l a D S r n u 3 los representantes de 
quo v tern Range " Association, 
dtsin Jí1 Venldo expresamente 
hornL ialifornia nara unirse a l 
í S 1 . ^ ' Mr. Ellzondo y M r . 
de? i ; aga' ofrecerán la estatua 
Tor ^ H , ^ 1 1 6 ^ sido coceada 
c h e r n í ? 1 ^ A s o c i a c i ó n de R a n -

^ o s del Cesto. • 
Una eyhVí-a. ^ ]a tarde 86 har4 
tores n, '¿T1011 do M PGrros Pas-
ries pri , han resultado campeo-
tíe of í^f concurso Internacional 

^nate. Los Coros y Danzas 

que l l egarán a Ameyugo desdé , 
distintas provincias e spaño las in-j 
terpretarán canciones y bailes i 
pastoriles y al atardecer se pren
derá la hoguera s imból ica . 

Desde el pueblo, de Amusco, 
donde m u r i ó -quempdo por un 
rayo e r pastor E s t o j a n Freschi -
11a, cuyo accidente dió motivo a 
la erecc ión del Monumento al 
Pastor, v e n d r á n Jos familiares de 
aquél y un autobús lleno de ve
cinos. , , y _ 

E l Sindicato nacional de g a 
nadería h a invitado a los gana
deros para que concurran a este 
acto llevando a sus pastores y 
zagales. E n las inmediaciones de 
" L a Picota'" se han instalado ya 
tres Chozos de pastor,, en los que 
se e x p o n d r á n los m á s vanados 
objetos de artesanía Pastorjl. 
A L G U N O S D A T O S S O B R E E L 

M O N U M E N T O t . 
L a idea que tuvo don Javier 

Mart ín Artajo fue la dé levantar 
una perenne representac ión en 
piedra de la p o é t i c a figura del 
pastor —impresionado por la 
muerte de un zagal palentino, en 
e l ; curso de ü n a tormenta— y 
orec í samente junto al camino 
real en la carretera mas frecuen
tada de España , en el corazón de 
m vieja Casti l la , considerando 
que de entre todos los campos 
que'fupron explorados por la vas-

geografía patria, ninguno co
mo el nuestro: el húrga les de tan 
antigua t fád ic ión pastoril - c x m -
c r e t á m e n t e el de A m e y u g o - con 
la 'majestad de sus reciás mon-
I ñ a s y la limpia Serenidad de 

s H a n í r i á caballo sobre ^ 
lie del Ebro, y a la salida del bra-
vfo desf l láde ío de P a n ^ r b o po-
ri a ofrecer a los o os de obser
vador y d'el viajero nacional y 
í.Ytraniero, tanta dignmaa naiu-
í í tanto empaque espiritual y 
í a n t a í P^ibmdafies d contem-

^ « ' " n atractivo g r ü -

po escultórico que forman las fi
guras del pastor —mide siete 
metros de altura— y, la del za
gal y la de un perro mast ín , su 
fiel c o m p a ñ e r o . L a obra escul
tór ica es del artista don Víctor 
de los Ríos , y el proyecto gene
r a l del monumento ha sido re
dactado por el arquitecto don 
Víc tor López Morales. Toda la 
escultura e s tá labrada en blanca 
piedra de Campo R e a l (Madrid) . 

Aparte la ayuda prestada por 
la D iputac ión de Burgos, el Mi 
nisterio de Obt-a^ P ú b l i c a s ha 
costeado los trabajos de acceso a l 
monumento, y la ins ta lac ión de 
chozaS pastoriles, el Sindicato de 
Ganader ía . L a f inanciac ión gene
ral de la obra se ha hecho con 
aportaciones y donativos de par
ticulares y sobre la base de uno 
de 300.000 pesetas que la Junta 
promotora rec ib ió de don Loren
zo Cué , e s p a ñ o l residente en 
Méj ico Entre los donativos re
cibidos del extranjero figura uno 
del presidente de la Western 
Range Association,- de Estados 
Unidos, M r . Phil ip E r r o que en
vió ta ínbién un mensaje de ad
hes ión, en el que puso de mani
fiesto ' el alto (ejemplo que los 
pastores e s p a ñ o l e s e s t á n dando 
en las m o n t a ñ a s de Cal i fornia. 

L a estatua del pastor ha sido 
sufragada integramente por don 
Lorenzo C ü é ; la figura del zagal. 
eStá costeada por la Western 
Range Association, en nombre de 
los rancheros norteamericanos 
que han encomendado sus gana
dos al cuidado de pastores espa
ñoles , y- por úl t imo, la Sociedad 
protectora de Animales y mu
chos amigos del perro, financia
ron la escultura' del mas t ín guar
dador del rebaño . 

E n el centro de la p e ñ a " L a 
Picota" donde se alza el monu
mento, ha sido transformada una 
cueva de pastores en ermita que 
recibirá el nombre de ermita de 
L a A n u n c i a c i ó n , recordando al 
creyente el anuncio a n g é l i c o - d e l 
nacimiento del Mesías , a los pas
tores.' 

Transcurrido —-comenzó dicien
do— un cuarto de siglo existe ya uña 
perspectiva histórica para ver la 
evolución que en este tiempo, bajo1 
la inspiración y mando del Genera-
tisimó Franco, ha experimentado el 
^erecho español párá presentar de 
modo sistemático 1̂ ordenamiento 
jurídico vigente en España. • 

E l 18 de Julio de 1936 el orden ju
rídico español, singularmente por'lo 
que al Derecho Público se refiere, 
tenía muy graves taras. Se le ha
bían incrustado muchas leyes con
trarias a la tradición jurídica espa
ñola y que Repugnaban a la concien
cia nacional y hasta él propio Go
bierno de la República lo violaba 
constantemente. E l Movimiento Na
cional, para Implantar el imperio del 
Derecho, hubo de acometer una tri
ple obra: demoler, reconstruir, su
perar. Y fue gran acierto acometer 
este triple empeño no sucesiva, sino 
simultáneamente, porque las nueras 
realidades políticas, sociales y eco
nómicas exigían moldes jurídicos 
nuevos. 
«ESTADO P E DERECHO» 

A lo largo de estos años, el Estado 
nacido de la Victoria se ha ido cons
tituyendo como un auténtico. Estado 
de Derecho, cuya esencia está en la 
sumisión del «Estado al Derecho», de 
la Autoridad a la Ley. 

Examina el conferenciante el con
cepto de «Estado de Derecho» en los 
tratadistas y hace notar que si bien, 
históricamente, esta expresión nace 
con el Estado liberal, en realidad se 
corresponde al concepto cristiano de 
la supeditación del Poder a la Justi
cia y del ordenamiento Jurídico po
sitivo al Derecho natural, por lo 
cual mejor que en ningún otro tipo 
de Estado puede darse el «Estado de 
Derecho» en un Estado concebido se
gún las normas del Derecho Públi
co cristiano. 

Notas características del Estado de 
Derecho son: que, en el orden jurí
dico, constituye un todo jerárquica
mente estructurado; que afirma los 
derechos humanos fundamentales y 
reconoce los derechos públicos sub
jetivos, y, ei? fin, que estatuye un sis
tema de responsabilidad de la Admi
nistración y de recursos contra' las 
decisiones del Poder. 

E l Estado Nacional español es, di
ce luego el conferenciante, un Esta
do en que se reconoce la primacía del 
Derecho natural sobre la ley positi
va y apoya su afirmación en una se
rie de textos, qufe cita, de discursos 
y mensajes del Jefe del Estado, en 
los cuales se reconoce abundante
mente que existe un Derecho natural 
y una Moral que están por encima de 
las leyes escritas y que toda ley po
sitiva debe sujetarse a los preceptos 
de la ley divina. 
L A S E G U R I D A D J U R I D I C A 

«Los españoles tienen derecho a la 
seguridad jurídica», dice el artículo 
17 del Fuero, y añade que «todos los 
Organos del Estado actuarán confor
me a un orden' Jurídico de normas 
preestablecidas, que no podrán ar
bitrariamente ser interpretadas ñi al
teradas». E n ê tg sistema jerárqui 
co de normas y en las acciones con
cedidas al ciudadano para hacer 
efectivos sus derechos descansa la 
seguridad jurídica de los Españoles, 
sobre la cual dijo Franco, en ócasión 
solemne, que era su anhelo «que todo 
español se sienta protegido por un 
orden jurídico firme y que este orden 
lo hag&n cumplir seria y objetiva
mente los Organos de la Adminis
tración de Justicia». 

Desde el punto de vista de las ga
rantías de los particulares frente a 
la Administración, la Ley de Régi
men Jurídico de la Administración 
del Estado de 1957 y la subsiguiente 
de Procedimiento Administrativo, di
ce el conferenciante, constituyen un 
programa evidente en nuestro ' sis
tema Jurídico, puesto que en ellas 
se proclama el principio de la Je
rarquía normativa, se exige la ob
servancia' de normas de procedimien
to, se éxpresa el carácter irrevoca
ble de las declaraciones de derechos 
y se determina los recursos contra 
los actos administrativos. Comple
mento de ellas es la Ley, también 
nueva,' de lo Contencloso-administra-
tivo de 1956, cuyas pHncipales inno
vaciones expone el señor Martín Ar
tajo. 
CONCEPCION P E R S O N A L I S T A 

Este típico del nuevo Derecho es
pañol, así público como privado, su 
carácter personalista; que responde 
a la mejor tradición jurídica del país. 
E l Jefe del Estado se ha pronünóia-
do repetidas veces en favor de esta 
concepción. Y a desde 1938, cuando 
declaró: «Para nosotros, la integridad 
espiritual y la libertad del hombre 
son valores intangibles». 

Del principió del «respeto a la dig
nidad, la integridad y la libertad de 
la persona humana» arranca el Fue
ro de los Españoles, que lo consigna 
en áu artículo l.c comd principio rec
tor de los actos del Estado y que se 
reitera en el punto 5.° de la Ley de 
Principios del Movimiento Nacional 
de 1958. De él dimana la formulación 
de los derechos de la personalidad 

• que el Fuero especifica a seguido y 
el conferenciante va gjosando. 

E l sano personalismo de nuestro 
orden Jurídico se refleja también en 
le/ proyección familiar de la perso
na y en el respeto de la iniciativa pri
vada, así en el tráfico Jurídico como 
en' lá vida económica y en el dere
cho al trabajo. 
D E R E C H O D E SENTIDO 

SOCIAL 
Otra nota típica del nuevo Dere 

cho español es su carácter resuelta

mente social, cuya raíz es también 
profundamente cristiana, porqv* es 
la idea del «bien común» y de la fun
ción tuitiva del Estado respecto de 
aquella porción de la sociedad o del 
pueblo que necesita de una singular 
tutela. L a «función social» dé la 
propiedad es manifestación de este 
criterio, que rectifica el concepto qui-
ritario del dominio. 

L a honda inquietud'feocial del Cau
dillo y su continua preocupación de 
erigir un Estado auténticamente so
cial la demuestra el conferenciante 
con amplias citas de textos de sus 
discursos, que tienen luego su refle
jo jurídico en la copiosísima legisla 
ción social del Régimen. 
R E N O V A C I O N D E INSTITUCIO

N E S J U R I D I C A S 
Como última nota del ordenamen-

to jurídico del Régimen Nacional se 
diría —afirma el señor Martín Arta-
jo— que es éste audazmente progre
sivo en la superación de viejos mol
des y en el perfeccionamiento de las 
instituciones jurídicas. L a paz, el or-
del, la unidad y el buen gobierno han 
permitido en estos veinticinco años 
una labor jurídica muy depurada en 
todos los órdenes del Derecho, así en 
el Constitucional como en el Admi
nistrativo, en el Público, en el . In
ternacional y en el Privado. 

E n el orden constitucional señala 
tres aciertos: haber procedido en su 
elaboración no de golpe, sino paso a-
paso, no estar formado por un texto 
legal único, sino por un complejo 
normativo sabiamente Jerarquizado, 
y, en fin, considerarlo abierto y per
fectible, según auténtica Interpreta
ción del propio Jefe del Estado, 
quien, en su último Mensaje a las 
Cortes, dijo que «la terminación de 
nuestras Leyes básicas no detendrá 
el progreso y perfeccionamiento que 
el correr de los tiempos exija a nues
tras instituciones políticas». 

Examina luego el conferenciante, 
siguiendo al profesor Jordana de Po
zas, las importantes innovaciones in
troducidas en él orden jurídico admi
nistrativo, tanto en Ja esfera central 
como en la local. Habla luego del or
den jurídico público, aludiendo a las 
reformas del Código penal y de la Ad
ministración de Justicia, y termina 
con una alusión al Derecho privado, 
examinando las innovaciones intro
ducidas en el Código Civil, la Com
pilación de Derechos Ferales, la re
novación de la.'legislación hipoteca
ria y, en fin, la nueva regulación de 
las Sociedades mercantiles. 
L A B O R P E N D I E N T E 

Y ANUNCIADA 

Termina el señor Martín Artajo 
aludiendo rápidamente a la tarea 
que queda por hacer y que está ya 
anunciada. E n el Derecho privado, 
la revisión completa del Código Ci
vil y las dos Compilaciones pendien
tes de Derecho foral: las de Galicia 
y Navarra; así como una reforma 
más-a fondo de nuestras leyes de en
juiciamiento. 
, E l Caudillo tiene pedida también 
la codificación de las disposiciones 
legales que forman ese Derecho so
cial para el que guarda todas sus 
preferencias: «Muy pronto, ha dicho, 
llegará la hora de codificarlo y cons
tituirá upa de las nuevas éréaciones 
del Derecho moderno en que España 
aspira a marchar a la cabeza». 

Luego de hablar de las reformar, 
necesarias en el Derecho mercantil 
y en el pen¿l, dice que en el Admi
nistrativo la que más urge es el nue
vo Estatuto de funcionarios, que 
viene exigido con apremio por la 
profunda y rápida evolución habida 
en el.mundo de la burocracia. 

Por último, en el orden constitu
cional, quedan, dice, dos cosas im
portantes por hacer y ambas están 
ya ofrecidas. E s una el dictar las le
yes que desarrollen los preceptos del 
Fuero de los Españoles y más en 
concreto el que se contiene en su ar
tículo 3^ según el cual las Cortes vo
tarán «ras leyes necesarias para é l 
ejercicio de los derechos reconocidos, 
en este Fuero», entre las cuales figu
ran como más importantes la Ley 
de Asociaciones y la ya anunciada 

lyey de Información, que sustituya 
la de 1938 dictada en situación de 

emergencia. L a otra es lá '.Ley Or
gánica de los Poderes del Estado, la 
cual el propio Caudillo, en su úl
timo discurso a las Cortes, ha dicho 
que será sometida a la presente le
gislatura, porqué ella «completa y en
cuadra en un • armónico sistema de 
instituciones del Régimen ,.y Leyes 
fundamentales ya promulgadas que 
aseguren d? una manera eficaz para 
el futuro la fidelidad por -parte de 
los altos Organos del Estado a los 
principios del Movimiento Nacio
nal». 

E l señor Martín Artajo termina su 
conferencia con estas palabras: 
«Hoy, transcurrido un cuarto de si
glo de aquella histórica jornada vi
vida por los burgaleses para exaltar 
a Franco a' la Jefatura del Estado, 
los españoles todos sabemos por ex
periencia que es Franco la garantía 
misma de una paz justa y próspera, 
el símbolo de un pasado pleno de 
realidades y, a la vez, la raíz de la 
confianza de los españoles) en el fu-

•turo. • ' . • r/-"/Ks "'.y'--̂ - • 
Al final, una atronadora salva. de 

aplausos premió la profunda y ma
gistral conferencfá del ilustre ora
dor, que fue muy felicitado por las 
autoridades y personalidades asis
tentes al acto. 
H O Y . C O N F E R E N C I A b E D O N 

J U A N A N T O N I O S U A N Z E S 
L a tercera conferencia corre-

J u a n Antonio Suanzes, F e r n á n 
dez, m a r q u é s de Suanzes, presi
dente del Instituto Nacional de 
Industria y ex-ministro de Indus-
tria y Comercio, el cual h a b l a r á 
de "Franco y* la Economía" . 

E l señor Suanzes, uno de los 
m á s á n t í g u o s e ín t imos colabo
radores del Caudillo en el pro
grama de recons trucc ión y pro
greso de la Patr ia , formó parte 
como titular de la cartera de . I n 
dustria y Comercio, del primer 
Gabinete de la E s p a ñ a Nacional, , 
qüe se cons t i tuyó precisamente 
en Burgos a primeros del a ñ o 
1937. E n 1939, dejó dicha cartera 
para asumir la presidencia dei 
Instituto Nacióna^ de Industria, 
y vo lv ió a formar parte del G o 
bierno, en una nueva reorgani
z a c i ó n de la A d m i n i s t r a c i ó n C e n 
tral, que lo permit ió , a l retornar 
al Ministerio de Industria y Co-r 
mercio, seguir impulsando los 
planes de industr ia l i zac ión del 
país , hasta que. de una manera 
definitiva, dejo la tarea ministe
r i a l para entregarse de lleno "aj 
I . N. L , desde donde c o n t i n ú a 
desplegando una creciente labor 
de e x p o n s i ó n industrial y e c o n ó 
mica. 

U n a de sus m á s importantes 
realizaciones es, s in duda, la n u é -
va factoría de Altos Hornos" de 
Avllés i 

• A la competencia y al esfuerzo 
del señor Suanzes —fiel in t érpre 
te de la polít ica creadora del C a u 
dillo— se deben la e j e c u c i ó n y 
desarrollo de todo el programa' 
estatal de industr ia l i zac ión de 
E s p a ñ a . 'Atendiendo a sus rele
vantes méri tos , el Jefe del E s t a 
do le hizo, recientemente, mer
ced de tí hilo del Reino, con la 
denominacln . de marques de 
Suanzes. rá a cargo del -Excmo. S r . D . 

H o y s e t n a d e s e n j a u l a d o s l o s t o r o s d e 

C a l a c h e p a r a l a c o r r i d a d e l d o m i n g o 

G r a n a n i m a c i ó n e n f a s f a q u i f f o s 

Hay ambiente de expec tac ión 
ante la corrida extraordinaria 
que se celebrará el domingo en 
nuestra plaza, con asistencia de 
las m á s altas jerarquías de la 
n a c i ó n . E l cartel tiene atractivo 
para el af lc ionádo, tanto por el 
lado de los toreros cómo' por la 
del ganado. 

Por ello no tiene nada de ex-
t r a ñ o - q u e la demanda de locali
dades eu líis taquillas oficiales 
haya sido crecida desde que el 
martes se abr ió el despacho al 
públ ico. De diversas ciudades cer
canas y de numerosas localida
des de la provincia, se han for
mulado importantes peticiones de 
reserva, perqué quienes formen 
parte del enorme gent ío que ha 
de congregarse el domingo en 
Burgos, no quieren perderse es
te acontecimiento taurino. 

Contra lo anunciado, ayer no 
pudieron llegar a Burgtís los seis 
toros de don Francisco Galacho, 
que s erán lidiados en el festejo. 
U n retraso en las operaciones de 
embarque obl igó a aplazar el via
je hasta hoy. E l encierro l l egá-
rá a la plaza a primeras horas 
de la m a ñ a n a , para ser desenjau
lado a c o n t i n u a c i ó n y el públ ico 
podrá admirar por la tarde el 
trapío y. p r e s e n t a c i ó n del gana
do. 

L O S F E S T E J O S D E A Y E R 

A b a r á n (Murcia) .— Corr ida de 
Ufemia. Ueno . Ganado de d o ñ a 
Carmen Ramírez , de los que dos 
fueron mansurrohes. Jaime Os-
tos oyó palmas en su primero y 
real izó eh . el cuarto una gran 
faena, premiada con. las dos ore
jas y el rabo del astado. "Mon-
d e ñ o " estuvo desconfiado en su 

primero y al final e s c u c h ó pitos. 
E n el quinto hizo una faena muy 
torera. Ovac ión , das orejas* r a 
bo y vuelta. Paco Camino escu
c h ó palmas en su primero. E n 
el ú l t i m o logró una faena man
dona y artíst ica y t e r m i n ó de 
un pinchazo y estocada. O v a c i ó n 
grande, dos orejas, rabo y vuel
ta. Ostos y Camino fueron saca
dos a hombros. 

Arnedo (Logroño) . — Novillos 
de Murlel. desiguales y difíciles. 
Antonio L e ó n , dos orejas -en sú 
primero y o v a c i ó n y vuelta en el 
tercero. " E l Saté l i te" , tr iunfó eti
los dos y cortó' tres orejas, sien
do sacado a hombros. 

I b cal idad de ••• 

s ó l o Heos un n o m b r a 

M 
I m p r e n t a 
f o r a g r a b a d o 

• e n c t i a d e r n a d o o 
A . m 
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P L A Z A D E T O R O S D E B l l l i O O S 
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E l domingo , 1.° de Octubre , a l a s cua tro y m e d i a de l a t a r d e 

G R A N D I O S A C O R R I D A D E T O R O S 

ORGANIZADA P O R E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O , a beneficio del Hospital de San Juan , con mo-
tivo de la c o n m e m o r a c i ó n nacional del X X V aniversariíj de la exa l tac ión de S u Excelencia el G e 

neral í s imo a la J E F A T U R A D E L E S T A D O 

S E I S seleccionados toros de D. F R A N C I S C O G A L A C H E , de Salamanca, con divisa verde y grana, 
para las primeras figuras de la torería 

V i c f o n a n o ftoger " V A L E N C I A " 

L U I S S E G U R A 
\ 

P A C O C A M I N O 
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V i d a r e l i g i o s a 

S A N ' O R A L 
SANTOS D E HOY 

Ss. WoutesMo, MiErclal, Lóren-'í 
lo, Marcos, Máximo, Alejaiwlio, 11, 
mis. ' Áú 

Misa, con rito (io t t m r a clase" >í 
y color encarnado, de San .Wen
ceslao, segunda oración E;, fainu-
ios. 
SAMTOS DE MAÑANA 

La Dodikí'ción de San Miguel. 
Ss. GnmaWjo, t i - , Eutlqu^, mr. 

xMisa 'on ritó de primara cle-
ie y co:or blanco, de Sen Miguel, 
abunda oradon Ét ía mulos. 

13 p i í i t i i a d i ! U i k m 
i l u m á l í i i í i 

so \ m m m 

El »bis | i« auxiliar i r l i b i ó ln 
ims« dé cumuniou 

Ay^r celebró la p-rrronula de 
fian Císwe y San Damián, con 
IOÍI^ s. ieinni la i, la uesta ue . us 
Saftios TI tu.ares. 

Durante lo.la JQ mañana se ce-
labraron mis; s rezWk.s1 y a las rg 
ó-ho y media, (.on ¿rail aáisícri-i 
dft de íceles, el «íxceiennsinsó Í:^- ; 
ñor obispo, auxuiar, doctor -Ion 
l ene í r io Recyo, celebró la de 
comunión geiíerfcrti • 
.. A las once >m ia solemne, que, 
o icíó . el biisirislmo M onseñor 
do;) Buenavemura- Uiez. vicario 

. leñera! del .Ar/obls. ado, asi.iú-
do (íe don Gen! án Arroyo, j.-á-
rro o de Itis Nieves y de -ion 
Antimo Seco, coadjutor de San 
Od. 

Predicó el panegírico de ¡os 
Santos, flon Ju^n Fern.indez, -o-
adjUtor encargado 'ie San Este
ban y el coro de la. Juveruu.i Fe-
rnfnina cantó la misa, a la que 
asistió Id representación de la 
Vniversidad de CUTP.S Fár rocoa y 
Coad utores. - 1 ¡} 

Terminada la .misa, se bizo la' »¡ 
exposición del Santísimo, (iue ' 

C R O N I C A D E M I R A N D A 

C o m e n t a r i o r e t r o s p e c t i v o - C u a n d o 

e l t i o b j ó s e v i s t a d e g a l a 
ti i 

¡ Y l a p í c r 

El lures úitlrno, sobre las 
do e rije la mc¿ e, oou rio 
un suceso en o. Bar Norte 
de ê ta ciudad, que causo la 
hliarlda<l de cüairios o pre-
serunaro- : Dos jóvenes de 
tsta ciudad liaínadas A. H. 
/ A. i , .se desadoren i .u-
tar una pan id ¡ de .•••us. 
i i-i;; ero 'ie ellos', m-uni^suj 
qu • lió qu.-na'.u a./ ; or-que 
éü aquellos ÍÍ o i'.----1. s no 
nia l.r^ró, (íi.p ame 'a i : . -
sistemila del segundo, ei )la-
mk'ío A. tí . ú S-M qiie 

•r o téma m m o de u^-ar-oí 
n U- y qve era •s.ipüz de «; 
rpoíai ' .e la ca.ni^. Al "a- «I 
mado A- L no ¡i? j are-, ló 
mal la idea y asando del 
dicho ai hecho Í>? .vdt.'-rcn •: 
tre : L o y ol primero r>? qui
tó ia camisa.• ju ándose a 
contra 60 pesetas. SéntáiOn-
se ambos y , empozaron ia 
perdda y para que loic 
sultara máí. gracioso, terminó 
ganando por tres juegcS a 
uno 4\ llameno A. I . , Ha.K.1 n-
rics? c r-'o fie la } renda vi
tada. El vencido ] or tanto, 
mvo < ue retir a» se a "¡ai do
micilio mienira:.? que IUar
res i .'f serch ban ¡a o.^óna 
celebraban iocesamente el 

. criginal;sucedido.„ 

Lo que •J esta 1̂  fecha se 
ignora, e^s'la forma on que 
ei que perdió la pan ida, ha
brá explicado en su ':asâ  
l aber Heñido sin sü •aiid.,>:». 
aunque sunone.^os que no 
habrán sido precisamente :e-
Ucitaciores irs que habrá re-

'c'bido. •pue-i-.j.or n ueba ima-
cln.acióíí que teríga, la ra-
releta es como p$ra sudar 
íinta. 

quedó expu.sto baila la )unción 
de la tarde, ?. la que asistió, eii 
r^prt sentí ción del excelentís':- o 
íerior ArzobisiTO,. que, no pudo 
íísi.siir por, ocupaciones ineludi-
b.ÁS de su. careo 81 .vicario.; ene-
ral del Aizoblspafio, monseñor 
idB« y IC-.ez. , 
.• Después" de las' preces ordira-
íjas .e organizó la procesión con 
el Sanlisi/fo por ei interior del 
templó, siendo donador de] mis
ino,, bajo paiio, ^ mensefor don 
Mariano Barriccenal, -se retarlo 
de Cámara del Arzobispado, asi.v 
tUlc del P. Agapllo de ia Peña, 
re-igicso trinitario hermano del 
señt-r cura j érroeo don Tixno-
teo, y don Alfonso Fernández, 
coad u or de la " p?rroqui a," ter
minando con Ja )>?ndicion y re
servé . ••• •'' -*,'lMili^,'i"fiiiff- mk 

C Í O 

p u e b l o s de l a p r o v i n c i a 
Si necesita un aparato de ra

dio adquiera un "MARCON'I" de 
líneas modernas, precios baratí
simos y máximas garantías en 
RADIO MILAN. Cordón, 2. Éurgos 

l i f 1 A i 
especializado en la ejecución de 
matrices, estampas, modelos, etc. 
Buenas condiejones económicas. 

Escribir a ALAS, núm. 3 505 
Apartado 1-2W- — BILBAO 

tte . h- '• .. 
vincial. 

SI pretender fines Utererlos, 
m.i üe.í.'ü hti •úniujmente plas-
mar mejor'o P^or m n-ias cuan
tas lineas stnt;r de los miran-
do¿K?s. que días pasada ,̂ he/nos x.o-
tíwio re.nover dsmfo de Loscro;.? 
éi '{.nul'o de seíin al induo ' -a 
una emoción intensa y dílicii >i<i 
eonLe.-ei t; conieífpiar'có-! o j or 
i iiesa a me. or Avenida bella n et*-
te iiu.idnada y ante una v r.i:.-
uerid .'i u-ue.-JU'-ni r- que por l i 
diares .'je '.ornaba, el maraviroaj 
«i ii' de a¡-ro/as de nuc-Siras 
íiestas j.a ron.a.es. Un- á U s 
o .a,s ihUi'j pt-..-.. nu,) >.-'L,e. los ad-
i: indos c«st;e^adores, las U^Iiít -
d. s ornas --e anie qu* necian ;. J-
u o i. n i a > or de .ÍUS, crv v. -.io./.s. 

Mu hos han sido ¡os eioiics >;« 
c u.jjios •, icSí-í/vhrrcn éí \ U.b^-
dt-sri.e, n.ucijo^ los cement, rio., 
que; se ver-ik) on • on su '.osium--
Lu an Ce la'íi tasia".' T O<-1Ü o i en i , k -• 
recKio. Con S:ÍÍ' tan uellas, íiue-
daban n uy pÓKtlé'báVé, lo ÍA-
Ik^a de su signi. ica'io, i_on.U' 
p. ra ibgi'dr &• jUelip que nu. sircó 
c.os conieriiidaban extaiú-.iios, 
mucijos m.ranrx-s^s 'hermaro, 
an. gís, vetide^ nuostro>, .habí, io 
S^í-ilícad'ó largas horas de tra-
oa o, rfiuchcs días, meses enre-
ros. A -éllós preJsamepte van <!c_ 
dici ddi) cistas uneas, a ellos y <. 
su ol)ra. A.d éñ singular, jor
que toda.s r-. s carrozas, orinaban 
una sola obra, un sólo pensa-
miente, un soio un: ensalzar •< 
su puebio '.emestrar a cuarxes 
nos visitare nen esos dí?s qü^ Q, 
espíritu d..- su era ¡on, de-"üsori
ficio vive arra.^a'.'o en nuestra 
.iiiventud, y que bien- encauzado 
u.mo én esta ocasión puede lo
grar grann.s cosas, que no se • 
catima eniuer^o cuan(!o de'•Obír-
r-ar s-:' trata a ia ciudad que nes 
vló nacer. Lo impórtame, es qué 
todo ello se ha .e i.or Miranda 
de Ebio. 

Eso es lo que cuenta- y a le 
que- se va. Hacer "honor a aque
lla parte de nuestro himno qû  
div.e: Quiero que (mi patria .chi
ca grande s-̂ a y ver turosa. Y en 
\erdad que io va io rando. Y si 
no, que io avalen cuantos foras
teros nos honn/on con su pre-
s^cia., El!os. ..eíán los irensa.^-
rm "de nuesaa maravillosa ma-
menhestac ón de irte, allá en sus 
ciudades, en. sus países, donde 
qqjera que residan, pregonarán 
el triunfo de nuestra juventu^, 
del caráct.?r nec;o de una venera
ción que i trav de sus obras 
demuestra su temple. De una ju
ventud que representa a un pue
blo grande -.n deíectos y on vir-
tu ÍS perqü? no le gustan me
dianías, que toma co.ro lema el 
s>r <:• f¡C ser, que ha sabido com-
j r-nder que los iriunfos se ama
san coi] sudor, con trabajo y 
con stcrl i ios s|n límites. 

Por eso, jóvenes: pana cuantos 

EL SIÍÑOR 

M a r t í n e z M a r t í n 
ÍÍ^FE«PE L0S SEIlY1CnoS MUNICIPALES DE VETERINARIA DE BURGOS, PRESIDENTE 
DEL COLEGIO PROVINCIAL DE VETERINARIOS Y DELEGADO PROVINCIAL DE LA 

ASOCIACION DE VETERINARIOS TITULAR -S) 
Falleció en el día de ayer, a los 68 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramen

tos y la Bendición de Su Santidad ^ :, 
<|Q. E. P. D. ' 

Su apenada esposa, doña Felisa Conde dfe lá Peña; hermanas, doña Emilia y doña Pilar: 
Hermanos políticos, don Vicente P. Canales (d 5l comercio de esta plaaa), don Juan Cama
rero (apoderado del Banco Español de Crédito), doña Fermina Conde y doña María-Luisa 
feaiaaar (viuda de Victorino Conde): sobrinos, primos, y su fiel sirvienta María Cruz Castro 

s y demás familia 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno, descanso de su alma y la asisten

cia a das honras fúnebres y funeral (corpore presente), que se celebrarán en la iglesia pa
rroquial de SAN LORENZO. EL REAL, HOY, dia 2'8. a las ONCE Y MEDIA segiddamjente 
ia cpnüuccion del cadáver al cemegierio de Sin José, actos piadosos por los qué les anti
cipan las gracias. ' 

LA FAMILIA NO RECIBE. 
Vivía: Laín Calvo. 38. Burgos, 28 de Septiembre^ 1961. 
"La Humanidad". Oran Funeraria. 

t'-l 
i-::.. EL SEÑOR 

^ f r u W Á L O S S*?tVICIOS MUNICIPALES DE VETERINARIA DE BUfeGOS. PRESIDENTE 
DEL COLEGIO PROVINCIAL DE VETERINARIOS Y DELEGADO PROVINCIAL DE LA 

ASOCIACION DE VETERINARIOS TITULARES) 
Falleció en el día da ayer, a los 68 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramen

tos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E» P. D. 

E L C O L E G Í O D E V E T E R I N A R I O S 

rMc.Ho'̂  Particlpar * sus amistades tan sensible pérdida, ruega la asistencia a los actos 
R S Í O ? ? ? I r c Z ^ c c [ ¿ ^ J e l S ^ á t ^ ^ue tendrán luear en la iglesia parroquial de SAN LO-

• ^ f f S 0 ' ^ K ^ - H O Y . DIA 28, a las ONCE Y MEDIA, quedándoles muy reconocidos a 
cuantos tengan a bien en asistir y encomienden a Dios Nuestp Señor en sus oraciones. 

,Vívia: Laín Calvo, 38. 
"La Humanidad". Gran Funeraria. 

Burgos. 28 de Septiembre de 1961. 

sen lis e lonullo do ser miranda 
sel, para aquellos que día tras 
día han sacriiltado sus horas de 
diveríión, de dc\s anso, que se 

l an- '.iiveiTíi'.o pb'a trabajar 
hasta altas de ia noche,- teniendo 
que ir ai día sigílente a sus que
haceres coLiíliar^os, qu» después 
(he concebir y tiar a luz sus 
obras, después de lento sacrifi
cio, todavía iet ha parecido póco 
y nan renununto <>1 placer de 
íigurar junto ? sus creaciones ar-
tut.u. s, i.Armiirk:vi.,'ndo en el ano-
nlmaio., J n jactancias, ocultos 
ha,o filas y arrastrándolas éon 
su propio es uer2o, iban regando 
c:(.n su sudor todo el largo re
corrido mientra1: oían, los aplau
sos y el estallido del entusiasmo 
i o mar. QU.' incía. renovar sus 
fuerzas y {XTosamente seguían 
adelante paseando el triunfo de 
su Vo Uüíad. 

Por esc., â v.-ra todas las carro
zas nos parecen igual de bellas, 
ya que o i- s son fruto del mis
mo ideal; No importa que el pre
ndo haya s do mayor o menor, lo 
que vafe de verdad es qus cadá 
una bá cumplido su misión. 
NiKsdo n-iunfo ha sido el de Mi
randa entera, el de todos cuan
tos sentimos como mirandéses, 
de lo ios los que al ver vuestro 
celosa i alarde nos hemos emo-
cieng-do intensamente. Triunfo 
ta.mb'én de las bellísimas mucha-
ühás mirandesaá que adornaban 
vu -s ras carrozas, de todos aque
llos que oscuramente, sin darse 
a. conocer, han hecho posible que 
en Miranda de Ebro, se aunen 
en una sola cosa el trabajo y 
la belleza. Porque cuando se ela
bora por up ideal, es cuando el 
trabajo se visfé de gala. 
OTRO INCENDIO 

A la 1,45 de la madrugada del 
dia de ayer, se produjo un in
cendio en el dejado de los lava
deros del Colegio de la Sagrada 
Familia, de esta ciudad. Perca
tado el encargado de la finca ve
cina a dicho Colegio, don Matías 
López, cUya vivienda se halla 
contigua al mencionado lavade
ro, se subió, al tejado, y como-
tenia agua *- su alcancíí'extih 
guio^casi pop completo erslníev^* 
tro,- por lo q^e el servfcio;. w 
bomberos que fccudló rápidámetL 
te, nó tuyo nec«sidad de % 
la motobomba. 

B u r g o s p e r p e t u a r á s u h o m e n a j e 

d é g r a t i t u d y a d h e s i ó n a l C a u d i l l o 

L á C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e a p r o b ó 

a d e m á s a y e r d i v e r s o s a s u n t o s d e t r a m i t e 

Jury». 38 d» «»ptiwnbre dft̂ isgr 

S e t a Í Í É e l n a i 

ti 

Bajo lá ^residencia del ^ señor 
aicáíde y con asistencia de loe 
tenlonUvs de alcalde señares Bien-
7x:;bas, Pérez Ortega, Albendi, 
Fernámlez Senz, Oarcia Antón, 
Grttó Nóvales, Iturriaga, García 
Linares y VUtevoMa; secretarlo 
señor Benavkles e interventor 
señor Pólaino. celebró sesión la 
Comisión Municipal Permanen
te, adoptándole toñ siguientes 
acüerdcfí: 
'Aprobación del acta de da se

sión, celebrada ei dia 20 del ac
tual. • 

Téstlmoñlar la adhesión de la 
ciudad a S. E. el Generalísimo 
con motivo de la'conmemoración 
del XXV Aniversario de su Exal
tación a la Jefatura del Estado, 
y la profunda gratitud por haber 
señalado a Burgos sede de los ac-
ir-s a cekbrar y que se perpetúe 
1& conmemoración coh un mono 
lito u otra evocación monumen-
val con arreglo a las bases de un 
concurso d3 proyectos que aprue
ba el Pleno otorgándose un pre
mio de 50 000 pe?et85. 

Aprobáronse los siguientes dlc-
t.amenef.: 
ARBITRIOS 

Aprobar el padrón sobre deco
ración y adecentarriiento de mu
ros, fachadas y alumbrado de 
portales y escaleras, exiponiéndo-
le al público. 

Recibir definitivamente tens 
f-bras de Davlmentación de la c -̂
!le c2á las Calzadas realizando lots 
trámites para la devolución de 
la fianza constituida por el con
tratista don Manuel Cfcraues. 

Aprobar la certificación-liqui
dación de las obras de arreglo de 
la calle Larga del barrio de Huel
gas ejecutadas por donAtbraham 
de las H«cras cuyo importe total 
asc'ende a 53.778̂ 62 pesetas. 

El miismó acuerdo, ^bre las 
rb aa % pavimentación cty la cft-
lle de Doña Leonor del' nflsnio 
barrio HgVadas a efecfo por di
cho contratista y por ún impor
te total de 98376,53 pesetas, n 

Autorizar a don Luis -Vel^a 
Otero para reformar y ámpli'ár 

peí edificio en consírucélori.seña-
'.. lado -con el núm. 7íHidie! la calle 

* ció •'•Vitoria.' - .• -• "• .• - -
• Idem a don Julio Alonso Tu-

rrientes y oto pard?'"toastnnír 
^dos viviendas y nfítíe, dnmist^ial 

r 

m 
Conceder la pensión de 450 pe

setas mensuales a doña Emiliana 
Asen jo Pascual comó viuda del 
médico de la Gasa Socorro don 
Jerónimo Fournier. 
SERVICIOS 

Encomendar a Industrias Gi
ménez, Cuende, S. A. la construc
ción ^colocación de dos farolas 
en la T-laza de José Antonio por 
un importe Oe 9.495,20 pesetas. 
CUENTAS 

Aprobar varias de distintas 
Comisiones. ' 
ASUNTOS DE LA ALCALDIA Y 

DOCUMENTOS RECIBIDOS 
Partes de los servicios desde la 

última sesión. 
Resolucicr.es dictadas por la 

Alcaldía durante el mes de Ju
nio último. 

E cr ito dd administrador CVel 
Hospital de San Juan dando 
éuenta de los siguientes donati
vos-: jardineros municipales, 30 

1 pesetas; una persona que oculta 
su nombre, 100; don Bienvenido 
Alonso y OÜ'SJS tros vecinos de 
Huerta del Rey, fruta por un pa
so de 1.454 kilos. Se acordó ex
presar las gracias a los donantes. 

La Alcaldía dió cuenta del 
* acuerdo adoptado por el üxcelen-

lísimo Ayuntamiento de Madrid 
ífccUlMíndo a su alcalde presiden
te para que aquél colabore en la 
forma más'eficaz y adecuada a 
la celebración en nuestra ciudad 
de l̂ s act' S conmemorativos de 
la" Exaltación a la Jefatura del 
Estado del Generalísimo Franco, 
precisando, incluso, que los gas
tos de desplazamiento y estan
cias de los- 30 acentos de la circu
lación que han llegado a Burgos 
i;>are cooper ar a regular el tráfi
co en est/d^'días, son de cuenta 
del presupuasto municipal madri
leño. Se acordó hacer constar en 
acta la satisfacción de la Perma
nente por - la decidida colabora
ción del Ayuntamiento de la ca
pital de España. 

Asimismo p "opuso, acordán
dose de conformidad, 'expresar 
la condolencia por el fallecimien
to del escultor Juan Cristóbal, 
tuitor de estatira d̂ J Cid. 

•Seeuldamente 'se dip por ter
minad^ la '•sesión: • , 

Felicitamós efusivaménté al *ú": lR prolongación - de > calle 
ñor López, que con su rápida y 
eficaz intervención, evitó mayo
res malei, quedando el ¿uceso en 
el consabido susto de .la OolnUr 
nidad de religiosas de referido 
Colegio. \ . •> 

Asimismo una vez. más el ser
vicio de. bomberos, demostró fun
cionar perfectamente, aún cU.iii -
do apehas fUe necesaria su in
tervención, pero la celeridad .con 
que se presentó es digna de los 
mayores elogios. ',' \ -

Es curioso observar que enl el 
plazo de tres días se han produ
cido dos incendios. • El sába^iot 
en. una fábrica de hielo y ayer, 
en unos lavaderos. Por sí acaso, 
habrá que tomar precaucionas, 
por s| se. nos quema el deposito 
de agugs. 
DOBLE BODA 

El pasado lunes, 25, ante el al
tar mayor de la parroquia de St̂ n 
Nicolás de Bari, contrajeron ma-i 
trimonial enlace, por upa parte, 
María del Carmen León Echeva^ 
rria, con ei joven Pedro López1 
González y por otra, María Crie-' 
tina Hierro coh, Amando Leó^ 
Echevarría, hermano de la ante
rior contrayente. Apadrinaron a 
la segunda pareja, don Crlstó» 
bal Uribe y doña María Echeva
rría y a la primera, don Melchor 
Ladredo y doña Jesusa Ilarraza. 
Bendijo la unión el reverendo 
Padre don Jesús Hierro, de los 
Sagrados Corazones, hermano de 
.María • Gristina. Después de la 
ceremonia, los invitados fueron 
obsequiados con un magnífico 
banquete en el hotel Negurl, ce
lebrándose a continuación un 
gran baile amenizado por da or
questa Pita, de Haro. 

\ última hora de la tardo, los 
nuevos matrimonios emprendie
ron su luna de miel para v|«l^ar 
Galicia. Nuestra más cordial en
horabuena para la doble pareja. 
ECOS D E L DEPORTIVO 

IVUnANDES 
El* pasado domingo, 24̂  como' 

es ya tradicional al- ¡nielarse ca
da temporada la Junta directi
va y la plantilla de jugadores del 
Clilb Deportivo Mirandés, acu
dió a la parroquia de Santa Ma
ría para pir una misa a5las on
ce de la mañana. En ella, dirigió 
la p^labrqj a los asistentes el 
coadjhtor de la parroquia y con
siliario del club, don RafaeltfMez 
•Diez, quien explayó un comenta
rio de los deportes, del discurso 
de S. S. Pío X I I a los deportis
tas, proñ'unciado en el año .1052. 
desarrollandó con palabras Cer
teras los principios religiosos y 
morales flue deben imperar, iluj^ 
trándoloe con aplicaciones prác
ticas. 

F^HWtGIAS DE G 
Losa. Y^oria, 9. 

A U T ^ I l o V I L DE OU; 
Angel qsüzmán, Vitoria, 

de San Pedro de qandená y la 
vía del ferrocarril Ma/drId-Bur
gos. . v -
PERSONAL . 

Desestimar la Instancia de va
rios obreros del servicio de jar
dines sobre g'ati ficaclón* por los 
trabajos de poda del arbolada 

Preceder a la .Jul^ul^p^ for
zosa oor edad del polipia muñir 
cipal don Plácido Páramo, Ahad, 
remitiendo el expediente al Mon
tepío Nacional. 

Aniioga propuesta' respecto 
temblón del polilla ráwnicipal 
don Aurelio Vlllah'izán Aionso. 

Programa de los actoB que la 
mandad de Alféreces Provlsionui 
oelebrará en Burgos, el día 3 de 
tubre, con motivo del XXV aniv0r 
¿árltí de au primera promoción: 

A las 11,30, misa rezada en la. San 
ta Iglesia Catedral Basílica Metropo! 
litana, altar de 'Santa María la Miu 
yor. ' 

A hus 12,80, Inauguración y 
diclóh del monolito «Al Alférez 
viniomU muerto en campaña», en el 
Mirador de los Reyes Católicos del 

,Castillo. En este acto formará un*, 
representación de la Primera 
moción y se impondrá' la insignia 
de miembros adherido a los hijos de 
los alféreces provisionales. 

A LP.S 14, comida de hermandad 
en la Ciudad Deportiva Militar, G». 
neral Yagüe. 

A las 16,30, becerrada en la piaz_ 
de Toroe, en ki que se lidiarán cua
tro bravos ejemplares, por ios co! 
rrespondientes1 cuadrillas de Alfére] 
ees Provisionales de distintas prô  
vlncias. 

, A las 22, baile en la Ciudad Depor
tiva Militar «General Yagüe>) CQti 
«ervicio de Bar y Restaurante. 

S o r t e o e n l a 

T d m b o l a d e l B u r g o s 

En el sorteo diario celebrado 
ayer en lá Tómbola- a beneficio 
del Burgos C. de F., resultaron 

i premiados los siguientes núme
ros: v 

Serie A, número 8.913, premia
do con un jamón. 

Serie B, número 28 544, premia
do con un jamón. 

Serie C, número 20.773, pre
miado cón un jamón. 

Serie D, número 23.308, pre^ 
.miado con un jamón. 

( Las condiciones generales 
para solicitar becas son: no
table aprovechamiento en 
los estadios y carencia de re
cursos económicos. 

F R A N C O 

ha enaltecido a Burgos declarándola sede de 
sus bodas de plata como Caudillo de España. 

B U R G O S 

se enaltecerá a sí mismo, proclamando su jú-
fiüo y su patriotismo en honor del Je Je del 
Estado* 

)3ur g a l é s : apréstate a hacerlo, en la forma ade
cuada. Engalana tu hogar como corresponde a tan espe
cial dignad'óru t 

M U E B L E 
LOS MEJORES 

LOS MAS BARATOS 
COMPRUEBELO 

AVENIDA GENERALISIMO, 1 

L A R A 

Construido según normds 
de seguricod del !• E. C. 
( internaHonal Eloctro-
technicbl C o m m í t i o " ) 

MODELO "GOYA' 

Modelo» do la Serle automSt,C(< 
••MÜRILlO'.% "OOVA" y "VÉLAZQVJEZ 

S 

Solicite u n a d e m o s t r a c i ó n e n ; 
Radio-Relojería Milán. ~ Cordón ̂ 2 

Pas^ja Santamaría. -1 San Juan 1 

íí1'" 

DPTO PUBLICIDAD A 

Mayor número 
de dispositivos 

automáticos 
Técnico de 110° 

Pantalla 23" 

arado 
del 

Máxima ganancia 
en «i área útil 

de visión 
para conexión 
Mando a Distancio 

Máxima 
sensibilidad 

que' asegure/ una 
excelente visión 

y audición 

Mayor numero 
de circuitos 

(21 válvula^ y í2 
semicondoctoros 

a u t o m a t i c 

^ 7 

automatic 
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Sedan, El 

D I A R I O DE B Ü E G O S SEPTIMA FAGINA 

eliminado de la Copa 
por elAHético de Madrid 

e l e v e n c i ó por cuafro-uno 
C a m b i e n h a t r i u n f a d o e J E s p a ñ o l d e B a r c e l o n a 
níidrícJ.— El Atlético ele Ma- f 

'ha eliminado al'Sedan, cam-
d n de Francia, de ia Copa de 
•ÍVoDa de Fútbol para campeo-
^ de Copa. Los campeonas de 
jPnflña han vencido por cuatro 
ntos a uno en el partido de 

i a K d^ la 'primera eümina-
^ ¡ a jugado esta noche en el 

C E N A 

l e s 

Estadio Metropolitano ante más 
de 40.000 personas. El primer 
tiempo terminó 3-0. 

Arbitro muy bien, el colegiado 
alemán s.-nor Dusch, y los wiui-
peg se han alineado asi: 
T-VOS Í T ^ 0 ^ Fuigency, Ma-
ryan Noah; Mivheli, Mouchel; 
ba.abert Breny. Faustino, Hat-
chi y U'bcrt. ' 

At. Madrid— Medinabeytia; 
^lleJa' Gnlía, Callejo; Ramiro, 
Glana; Jones, Adelardo, Mendo
za, Peiró y Collar. 

El primer tiempo, de clara su-
por oridad técnica y física, le 
basto al Atlético para resolver 
el partido, aunque los ualos hi
cieron una tesonera y dura de-
Tensa do su marco qüe mantu
vieron imbatldo hasta el minuto 
26 en que Peiro remató muy bien 
una brillante jugada personal 
que inicio en el centro del terre
no. A los 28 minutes, Mendoza 
recibe un gran paso de Peiró 
engaña a Maryan y bate por al
to a Rozak. A los 38 minutos, 
Peiro, fulmina él tercer gol'en 
un centro de Jones. 

En el segundo tiempo y ante la 

e r c e d . 5 

|1¡~-

ineptitud del Sedan, el Atlético 
se limita a corretear por el cam
po sin interés én aumentar su 
ventaja; que pudo ser abruma
dora: Solo en el- minuto 30, Ade
lardo. a pase de Peiró, marco un 
mi-ovo go!., pese al intento de 
Mouchel, que únicamente logro 
despistar a su portero ayudando 
a entrar a la pelota en la puer
ta del Sedan. El español Sala-
bert. cóiho pí-emio a su buena 
labor, fue el autor del único 
gol galo, dos minutos antes del 
final. 

Hay que destacar en el Atlé
tico de.Madrid a Callejo, Glana, 
Peiro, Collar y Mendoza, en ei 
primer tiempo; y en el Sedan, 
a Saiabert, Fulgency y Miche-
lin. . ' 
VICTORIA CATAJLANA 

Barcelona.El Real Club De
portivo Español de Barrelona, ha 
vencido al Hannpver S. V, por 
dos tantos, a coro, en el secundo 
partido de eliminatoria para la 
Cópa de Ciudades en Ferias. El 
Español ha elimina lo, pues, al 
Hannovor. al que ya derroto en 

MÉlia ie lo fe la p in al aniw fe la 
i. Si. Di. B. Ifldaoo Mi Mío i al M 

R e f e r e n c i a d e l a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a c e l e b r a d a p o r e l P l e n o p r o v i n c i e l 

.terreno alemán por 1-0. 

de sa! Madolid que jugaron 

U n o d e e l l o s , B a r r i o / a p a r t a d o d e l e q u i p o 

Valladolid — La Junta direc
tiva del Real Valladolid ha exa
minado la situación y los hechos 
ocurridos en el encuentro de 
Burgos y se analizaron las cau
sas de la falta de rendimiento. 

En consecuencia, se han to
mado impoctantes acuerdos que 
en esquema son les siguientes: 

Imposición de sanciones a to
das los jugadores de la delantera 
del domingo. Mil-pesetas a Ba
rrio, Sanchís, Molina y Joselín. 
Dos mil pesetas a Moroilón por 
reincidencia. 

Apartamiento del equipo por 
tres partidos al extremo Barrio. 

Previo informe del entrenador 
la incorporación de Rodilla al 
Real Valiadoiid en el encuentro 
con el Alavés. 

Patentizar al entrenador su 
disgusto por la marcha del equi
po. • • • . • • • 

Se aprobó un régimen severo 
de sanciones y estimulos, esta-
hlecu-iido un precio por cada gol 
marcadó por nuestro conjunto.' 

HAII caso necesaricH (supresión 
incluso, de la prima do ficha je 
por desobediencia, vida privada 
anormal, pasividad en el terre
no do juego o falta de rendi
miento, 

Frente a esto se ampliará en 
un 10 por 100 la prima de ficha-
je en la próxima temporada a 
aquellos jugadores oue se hagan 
acreedores de ello. 

A tal fin se establecerá una 
puntuación para estimar el ren
dimiento de cada uno. 

OÉi Dwli i i 

: . Se . establece una nrima de 
15.CO0 pesetas a entregar al final 
di» la Liga, a los cinco jugadores 
¡de mayor calificación, siempre 
que hayan jugado 15-encuentros, 
por lo m en es. 

El entrenador está afectado 
también por este régimen de pre
mios y sanciones.' 

A mediodía de ayer, celebró 
sesión extraordinaria el Pleno de 
la Dipucacion provincial, bajo la 
presidencia de don -Fernando 
Dancausa de Miguel , y con asis
tencia del vicepresidente, señor 
Vilialain Rodero, y de los diputa
dos, señores Aramendia López, 
Maia Viilanueva, Martínez Ron
da, . Bañuelos Achiaga, Rubio 
Blanco, Blay Quintana, Uzquiza 
Alcalde, Villanueva Pslayo, Ortiz 
Novales, Moratínos Hernández, 
Alonso Picón, Aragdes González, 
Martínez Sanz, Barona Fernán
dez, Sastre Sastre y Tapia Agui-
rreoengoa; del secretario, señor 
Martínez y del Interventor, se
ñor Sampedro, 

Una vez leída y aprobada el 
acta de la sesión anterior, meron 
sometidas al asenso de los seño
res diputados, las resoluciones de 
los expedientes incoados sobre 
concesión de la Medalla de Oro 
de la provincia, al Frente de Ju
ventudes y al Arzobispo de la 
diócesis, Exvmo. y Rvdmo. Señor 
doctor den Luciano Pérez Pla
tero. 

A m b a s resoluciones fueron 
aprobadas por unanimidad. • 

• La presidencia informó a los 
señores diputados de diversos ex
tremos relacionados con la pre
sencia de las representaciones de 
nuestra provincia en les actos y 
fiestas conmemorativos del XXV. 
aniversario.de la exaltación del 
Caudillo a la- jelaiura del Esta
do. 

Se acordó, después, felicitar al 
teniente coronel de Artillería, 
don José Cabezas Prie;o. segun
do jefe de la Junta provincial de 
Protección civil por haberle sido 
concedida la Encomienda de la 
Orden dei Mérito Civil, y, osi-
mismo, se acordó hacer constar 
en acta, y nodíicar al interesa
do, el agrade im ionto de la Di
putación al ilustre cronista de 
lá provincia, don Teófilo López 
(Mata, por el envío de su último 
libro, intitulado "El Alfoz de 
Burgos" y que viene a enrique
cer su copiosa producción lite
raria e investigadora. , 

No habiendo más asuntos de 
qué tratar, se levanto la, sesión. 
PROPUESTA DE CONCESION 

DE LA MEDALLA BE ORO 
DE LA PROVINCIA AL 
FRENTE DE JUVENTUDES 
Los méritos y demás circuns 

tancias que han concurrido en 
el otorgamiento de la Medalla 
de Oro de la provincia al Fren
te de Juventudes, se contienen en 
una propuesta elevada a la Cor
poración provincial por el dipu
tado ponente encargado Por . el 
Pleno para fundamentarla, Sr. 

Martínez Ronda, y a tenor de lo 
dispuesto en el Reglamento de 
Honores y Cortdécoraciónes. 

En dicha propuesta se hace no
tar la magna tarea que asumió 
y viene realizando la Organiza
ción juvenil, con extraordinario 
éxito y beneficio para la Patria 
y sus.hombres —y de una mane
ra señalada en nuestra provin
cia— en el campo de la educa
ción cívica, patriótica, religiosa y 
deportiva y en otros varias as
pectos que contribuyen a la for
mación integral de los hombres 
del futuro, cobijándoles bajó sus 
banderas en múltiples institucio
nes, todas ellas de gran valor 
educativo, desde la primera in
fancia hasta entregarlos, ya hom 
bres, a la sociedad y a la Pa
tria, aptos para cumplir sus de
beres y henchidos de entusiasmo 
para dedicarse a su servicio con 
alegría y consciente abnegación". 

Se hace eco el referido infor
me-propuesta de las manifesta
ciones de admirado fervor del 
pueb o burgalés y el español por 
la obra del Frente de Juventu
des que tiene sus antecedentes 
—se dice—"en aquellos flechas 
y pelayos que, en los días de glo
ria, sacrificio y ansiedad en que 
se jugaba el ser o ho ser de Es
paña, desfilaban por nuestras ca
lles, llenándolas con su presen
cia y optimismo e infundiendo la 
fe en la victoria que exhalaban 
sus himnos con fuego y entusias
mo". Indícase también el deci
sivo apoyo moral que las moce
dades falangistas prestaron a la 
causa del triunfo en nuestra 
Cruzada, y a la consolidación de 
la paz y de los ideaJes de gran
deza, unidad y libertad de la Pa
tria. 

Igualmente, el ponente enume
ra el fecundo balance de realiza
ciones del Frente de Juventudes 
en su programa de formación in
tegra, patriótica y religiosa de 
sus afiliados, de manera ostensi
ble —por lo que a nuestra pro
vincia se refiere— en el ámbito 
rural, donde ha llegado a crear 
una extensísima cadena de Cen
tros y Hogares Rurales, y Dele
gaciones locales. Su proyección 
en la obra de Campamentos y 
en los cursillos de extensión cul
tural, viene dando copiosos fru
tos en beneficio de nuestra ju
ventud campesina. Esos ciclos de 
conferencias abordan problemas 
de palpitante interés, como los 
de plagas del campo, repoblación 
forestal, poda, viticultura, avi
cultura, zootecnia, e c. 

En el aspecto cultural, el Fren
te de Juventudes desarrolla una 
fructífera labor en sus emisoras-
escuelas de Aranda y Miranda. 

B O L O S 

Habiéndcse procedido al sorteo 
y dar comienzo el Campeonato 
anunciado en días anteriores, en 
conmemoración al XXV aniver
sario de la exaltación de Su Ex
celencia el Generalísimo Fran
co a la Jefatura del Estado, se 
pone en conocimiento de todos 
los equipos inscritos, las normas 
a seguir en el mismo, como igual, 
mente de las fechas y horas a 
desarrollarse. 

Las partidas serán jugadas a 
cinco juegos (de los ocho consi
derados como reales igual que en 
campeonatos anteriores), con la 
circunstancia de que el equipo 
que primero haga tres juegos de 
los que salgan en sorteo, queda
rá vencedor. , . 

Los equipos no presentados a 
la hora que a continuación se 
les indique, quedarán elimina-

d0Dia 30. a las 11 horas, equipo 
número 2. Cardeñadijo, contra 
Rabé, de las Calzadas; a las 12, 
número 17, Burgos D., contra 
Castrillo del Val número h a 
las 13, número 4, Burgos B., con
tra Burgos Cylsa numero 7; a 
las 16 número 16, Qmntamlla V., 
contra Burgos " S. E. S. A. nu
mero 9; alas 17, numero lO^Car-
deñajiríieno, contra Castañares 
núm¿ro 15; a 1^ 18, numero 5 
Rioseras, contra Burgos f -, nu
mero U ; a lasianumero 13, san 
Samés, 'contra Huront_S numero 

' 14- a las 20 numero 3 Burgos A., 
íontra Villacienzo número 12 

El equipo numero 6 ^ Vd a 
vorno eme se queda de non, ju
gará contra uno de los ochoequ -
ros ganadores de la primera ell-

lúa mismos. 

a l u m i n i o p u r o 

Delegación para:BILBAO-SANTANDER-S. SEBASTIAN-VITOÍÍIA-VAIIADOUD.BURGOS y FALENCIA. 
Ibáñer de Bilbao, 2. Tels. 15533-32544.Bilbao. — 

n u e v o est i lo 

tlmulos; de modo que los frutos 
de bendición son copiosos y el 
mejoramiento espiritual, tan in
fluyente también en el material, 
se extiende por la ciudad y lo» 
campos conliados a tan buen 
Pastor" 

! "No han sido tampoco ajenas 
sus preocupaciones a otros pro-
Uieiuas de ia provincia, fuera del 
campo espiritual, y en múltiples 
ocasiones y siempre que a S. E. 
$e acude en busca de apoyo, ha 
prestado para resolverles su va
lioso concurso a las' autoridades. 
Serian muehes más los datos 
C(.n; retos que podríamos ofre-.er 
—termina diciendo la propues-
ii.— y mueras las rezones que 
añadir en corroboración y justi
ficación de lo: reievantes méri
tos que cpncurron en. el excelen
tísimo y reverendísimo señor doc
tor den Luciano Pérez Platero, 
nuestro amadísimo Arzobispo, pe
ro renunciamos a ello, porque 
son harto conocidos de la Cor
poración, como de todos los bur-
galeses". 

M á s c r ó n i c a s d e 

Viiicihizá<i á i T r e v i ñ o 
PODAS DE ORO MATRIMO

NIALES 
El miércoles pasado, día 20 de 

los corrientes, vivió esta parro
quia una jornada do intensa 
ameción y alegría, con mo.ivo de 
clctvar sus bodas de oro matri
moniales los Srcs. D. ii.utiquio 
Barbero Guadilla y doña Tersa 
Muñoz . Cidad. A la vez tuvieron 
la dicha de ver el enlace matri
monial de la última de sus once 
hl.ic:.:. Srta. María Purificación 
Barbero Muñoz, maestra nacio
nal de Barru lo de Villadiego, 
con. o! joven don Jesús Mediavi-
11a Pérez. Bendijo el enlace ma
trimonial y a su vez pronuncio 
ur.-i emotiva plática, aliHíva a 
la doble festividad familiar, su 
p¡ imo don Santos Cidad Muñoz, 
párroco de Castil de P:ones. Se 
celebró la Misa de esponsales 
con ministros, asistiendo como 
¿lyudantes el Rvxlo. .P. .Virgilio 
Ai royo Ru'z, sobrino de los^ho-
menajearíos, Carmelita Descal
zo del Conv.-nto de Burgos, y el 
páneco de la feligresía. Se can
te la mra, de "Añg lis" por los 
diez.seminaristas de la parroquia 
y el coro parroquial. 

Fue un día grande de familia 
y muy concurrido, ya que pasa
ban do los 100 los invitados, de 
entre ellos sus 30 nietos. 

r/e:de octas lineas enviamos la 
más cariñosa felicitac;ón para 
f.mbos matrimonios, deseándoles 
muchas gracias del Seña- por 
luengos y felices años. 

El corresjxfnsal 

MERECIIVUENTOS DEL EXCE'r 
LENTISIMO Y REVERENDI
SIMO SEÑOR DOCTOR DON 
LUCIANO lEREZ PLATERO 
En el exixxliente incoado para 

conceder la Medalla de Oro de 
la provincia al excelentísimo y 
reverendísimo señor doctor don 
Luciano Pcrez Platero, Arzobispo 
de la diócesis, adviértese lo in
necesario que ha sido realizar, 
una encuesta formularia para 
ponderar los méritos y;, las obras 
que enaltecen la ilustre persona
lidad de nuestro amadísimo Are
lado, por cuanto que, en este ca
so excepcional, son muchas y 
distinguidas las personalidades y 
entidades representativas que aan 
fe de esos merecimientos, aparte 
el mismo clamor de los vieks de 
la provincia que saben del subi
do celo pastoral, de su solícito 
amor de padre, y de su sapiencia 
do maestro, puestos de relieve 
en su largo y ejemplar Pontifi
cado al frente de los destinos de 
la diócesis burgen -̂e. 

Podríamos hacer una, lista in
numerable —afirma el ponente-
de las obras en que se, ha ma-j 
nifestado ese celo, para acrecen-, 
tar la gloria de Dios .y el pro- j 
vecho de las almas de ŝ s dio
cesanos, pero renunciamos a ello 
y únicamenie.. señalaremos, su
cintamente, .la qiíe se refiere á: 
la restauraciór) de templos pa
rroquiales y Cases Rectorales en 
la provincia, y la restauración y ¡ 
conservación, mt^iaínte- impor-j 
tantos trabajos de fábrica, de la 
casi totalidad de. las 1.158 igle
sias sue existen en lá provin
cia!. ,' . .-.. .v,, . 

Además, y bajo el .pontificado 
del doctor Pérez Platero, se han 
reformado 600 Casas Rectorales, 
hánse levantado de nueva planta 
otras 48 Casas Rectorales, y 28 I 
salones parroquiales para la íor-! 
mación do la juventud principal
mente. 

Solamente en estos nueve me
ses del año actual, se han re
construido 73 templos parroquia
les, 37 Casas Rectorales y 12 
Centros de Apostolado, a.sí como 
dos iglesias nuevas en Burgos 
y una en Llaniila de Vaideiu-
cio. sin contar la Casa Diocesa
na de Ejercicios que radica en Ja 
capital de la provincia, por don
de desfilan, miles de provincia
nos al cabo del año, y que cons
tituye, sin duda, un eficaz ele
mento renovador de la vida cris
tiana en .nuestra provincia". 

"Esta ingente obra del doctor 
Pérez Platero —-continúa seña
lando la propuesta— no és sino 
una muestra'.del amor que pro
fesa a su grey, pero además de 
olla, ha realizado otra de orden 
directamente espiritual con sus 
sabias pastorales o instrucciones 
al Clero que le auxilia en su au
gusta misión, el cual se siente en
fervorizado con su ejemplo y asis
tido con su solicitud, ungido con 
su diligencia, alentado con sus 
paternales consejos y altos es-

V i ñ e t a s 

...En los comienzos del nuevo 
Curso, ya pasadas las vacacio
nes estivales, envío al digno Ma
gisterio de mi Zona el más cor
dial y alentador de los saludos. 
Vamos a proseguir juntos la ru
ta p;ofesional hace añc;s empren
dida. Continúo, gustosamente en
tre vosotros, consciente de la 
enorme responsabilidad del en
cargo. Tenemos serios problemas 
culturales que resolver con̂  acen
drado espíritu ele hermandad y 
muñía Compenetración. Que el 
Señor nos ayude, a tc;dos .para el 
mejor desempeño de la difícil 
misión que nos espera... El con
cepto clásico -del valor no está, 
precisamente, en el rendimiento 
de las empresas que se acometen 
sino en la alteza moral y belleza 
de sus fines. La filosofía cristia
na traduce esta idea por la de la 
inténción cómo'raíz profunda do 
la obra. Y nosotros, por irfípera-
tiVo Inexorable del augusto mi-
iJsteno docente de que nos ha
llamos investidos, hemos de. pre
ferir más lo difícil que la fácil
mente hacedero, y esta hermosa 
provincia castellana en oue ejer
cemos t eñe aún mucho que rea
lizar en el áspero campo de la 
enseñanza. A lograr una instruc
ción más completa y' elevada en 
todos los sectores Sociales, a con
seguir una Escuela primaria más 
perfecta y eficiente, que nos trai
ga una- infancia esí>eranzadora, 
se os convoca. Una solemne in
vitación que congregue a los bue
nas para un magno rescate. A 
mi me encontraféis siempre, en 
el camino, pero que lleguemos o 
no. depende tal vez, más de vos
otros que de mi. En suma: de to
dos... Y así, ch este principio opé
rente, mi afán va con ternura 
hasta la más escondida y aban
donada Escuelita rural, como al
canza • el vivificanto riego san
guíneo de los vasos capilares más 
extremos... Maestro " o Maestra 
que en ella sufres o sueñas: vos
otros 'ÍMS absolutamente ¡iñciis-
pensáblfs -en- esta cruzada. Se os 
necesita. jY. de qué manera tan 
angustiosa y apremiante!. El 
Mae.rtro, se a escrito en la Ley. 
es el cooperador principal en la 
direccioji de la niñez, y ha de ser 
de vocación clara, de conducta 
intachable y de reconocida sol
vencia pedagógica. Solo - quienes 
reúnan estas condiciones ..pueden 
pertonecer decorosamente al Ma
gisterio.. A está clase de educado
res va dirigido, especialmente, 
este mensaje. Contra tola adver
sidad y frente a toda incompren-
sión y torpes egoísmos no desdl-

• bujeis jamás vuestro estilo, vues-
..iro perfil, vuestro carácter, vues-

tra porsonaüda^, B ^ u c a í k ser, 
""«ii Uxla ü^a&ioíi y. moménío, lo 

que realmente sois: Maestros... 
Pero con ecuánime y sereno or
gullo, que es el mejor testimonio 
de' humildad... Que niinc'a os 
arreciré la indiferencia del me
dio, la hostilidad de los .caciques, 
la zafia crítica de los estultos... 
Manteneos firmes en el ideal as-
céiíco, en la virtud heroica, mo
viéndoos siempre dentro de la 
m á s acrisolada eje.mplarldad. 
Pensad que grandes y chicos se 
miran constantemente en el es
pejo de vuestro proceder, públi
co y privado. Hay que aspirar a 
forjar sin desmayos la Escuda 
del porvenir. Su tanslormación 
e5U ya en marcha, y a nosotros 
nos incumbe ahora su dignifica
ción y prestigio. Convertirla en 
un afiligranado joyelero que 
guarde el tesoro inapreciable de 
nuestros hijos. Guía y norma de 
nuestras acciones ha de ser el 
respeto y servicio del bien, de la 
verdad y de la justicia. Es preci
so redimir a las gentes lugare
ñas de la más negra y odiosa de 
las servidumbres: la miseria y la 
ignorancia... Luchar con entu
siasmo para que desaparezcan 
esos dos tremendos estigmas so
ciales j^s obligación insoslayable 
de la .escuela nacional. En algu
nos trances sentiréis, acaso, la 
triste tentación del renuncia
miento. Pero no lo hagáis. Per
maneced en la brecha, no deser
téis de la guardia, no entreguéis 
copar demente la fortaleza al ene
migo. Ceder os morir, y avan
zar es ir en pos de l a victoria. 
Recordad la célebre raya que tra
zó en la arena con su glorlasa 
c spada el intrépido. Pizarro en la 
histórica isla del Gallo. Aquellos 
trece de la fama!. Los que no 
tengan fuerzas suficientes que se 
vuelvan a sus tiendas; log que se 
Sientan con ánimo rrsuelto que 
sigan adelante... Afortunadamen
te, tampoco estos se hallaron so
los en el combate!. 

Alejandro Manzanares 
Inspector de Enseñanza 
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Miles de piezas sin clasificar se amontonan en sus sótanos y pasillos 
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Sangi [re de camello 
contra los eczemas 

E l Cairo (Fiel).—Un médico 
de la Arabia Saudita preconiza, 
contra eczemas rebeldes y otras 
enfermedades de la piel, inyec
ciones subcutáneas de sangre 
de camello que, según él, está 
dotada de propiedades antisen-
slbilizantes. Y la mayor parte 
de las enfermedades cutáneas 
se deben a un estado alérgico 
con hlpersenslbillzación. (FielK 

Madrid. — La sesión de Bolsa 
sa há desarrollado en un ambien-
^ más reposado de operaciones, 
con mayoría de suaves diferen
cias positivas, aunque sin la 
íuerza recuperatoi ia que los va
lores industriales presentaron 
ayer. El cierre se presentaba más 
encalmado. 
. Acciones: B. España, 765; Ex

terior, 425; Hipotecacio, 348; Cen
tral , 842; Banesto, 1.003; Fuer
zas Eléctricas Cataluña. 234, 
H Española. 283,50; Nuevas, 
177,50; Novísimas. 263; Iberdu--
ro, 347,50; Nuevas, 338; Sil. 
209,25; Aeuila, 643; Azucarera, 
206; Encinar de los Reyes, 58, 
Minas Rif. 399; Duro Feleuera. 

,226,50; Poníerrada, 885; Carno
sa 192; Tabacalera, 2 "4; Expío-
sivos, 412; Petróleos, 579; Altos 
Hornos. 239; Auxiliar Ferroca
rriles, 287; Telofónica, 207,75; 
íeías'a, 143; Sniace, 307. 

B o l s i d e B i l h a n 
Bilbao. — Prosiguió boy la 

suave tendencia alcista acusada 
ayer, con mejora de doce ente
ros para Rancobaos, diez y me
dio en BaiieSto, diez en Bancayas 
y cinco en ¿explosivos. Frente a 
descensos de contados tífulos y 
por encasa cuantía, resultando 
una sesión de poca movilidad pe
ro de fondo firme. 

Acciones: Banco Bilbao, 965; 
Banesto, 1.002 50; Hispano, 777; 
Vizcaya, 975; española, 283; No
vísimas. 267: Ib?rdurro. 349; 1960. 
341; Rif, 402; Horncs, ' 238,50; 
Babcock, 437,50; Campsa. 191; 
Telefónicas, 208; Sniace, 308; Ex
plosivos, 414.—Cifra. 

B A N C O D E S A N T A N D f R 
BANCA. — BOLSA, — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón. 12. B U R G O S 

El Valle del Nilo constituye en 
su totalidad un verdadero mu
seo. En pocos paises del Mundo 
se puede encontrar una roción 
tan llena de templos, tumbas mo
numentales y obras artist'cas de 
tanto valor histórico que puedan 
superar a las que hay en el Valle 
del Nilo. 

1 .asta saber que, de las céle
bres y anticuas siete ma.avillas 
del Mundo, no quedan, actual
mente, más que las pirámides de 
Guiza, a dos pasos de El Cairo. 

Además, podemos contar en 
El Cairo hasta cuatro grandes 
museos que encierran en su in
terior las manifestaciones artis-
ticas de las cuatro grandes civi
lizaciones que pasaron sucesiva
mente por el Valle del Nilo. 
Ei'-as civilizaciones son: la faraó
nica, la greco-romana, la copta o 
cristiana y la á rabe o musulma
na. Cada una está abundante
mente representada, en el rríu^eo 
a ella dedicado. Aparte de estos 
cuatro museos, está también el 
de arte contemporáneo. 
EL MUSEO DE ARTE FARAO

NICO, CONOCIDO POR EL 
MUSEO DE EL CAIRO 
A la orilla, derecha del Nilo y 

muy cerca, del Hil ton Nilo, en el 
corazón efe M Cairo, esá situado 
este museo de fama mundial. 

Hace poco tiempo que el Go-
bierno de 1?. Repób lka Arabe 
Unida celebró el primer cente
nario de la fundación de este mu
seo y con tal motivo se puso a la 
venta una colección de sellos 
conmemorativos en la que figura 
el edificio del museo y algunas de 
las ob.as más típicas qua encie
rra. 

Él mu^eo fue fundado por Ma-
rinette Pachá un arqueólogo fran
cés que trabajaba en El Cairo y 

IÉ ¡i l a i i o l i i a 

s o l M m y l l a r m i \ \ i 

a 
Cahors (Francia).—El público 

que asistía a la vista de la cau-
Í a contra una. mujer de 37 años, 
llamada Andree Pebeyre, acu
sada de torturar y dar muerte a 
£,11 hija de tres años, Fran^oise, 
aplaudió a los magistrados cuan
do el Tribunal pronuncio la con
dena de muerte en la guillotina 
para la dtsnaturalizada madre. 

A menos que la sentencia a la 
pena caDital sea conmutada por 
d presidente de Ja (República, 
De Gaulle, Andree Pebeyre será 
la primera mujer que subirá al 
patíbulo en Francia desde el año 
1940. 

marido de la infanticida ha 
sido condenado también a 20 años 
de trabajos forzados por su com
plicidad en el suplicio y homici
dio de la niña. 

K K r f t i I 
í : : :. 

Inauguración de la Opera 
alemana en Berlín Berlín. — Se ha inaugura

do la Opera de Berlín con 
el estreno mundial de la 

opera "Alkmene", de Giselher Klebe. E l montaje, modernísimo 
y de un gusto exquisito, fue muy admirado por el público En 
la foto, una escena del acto primero. En primer plano Thomas 

Strart en el papel de Júpiter y Walter Dicks en él de 
Mercurio. — (Foto Europa Press) 

que organizó una exposición de 
obras faraónicas poco después 
de que Champollion descubriera 
la célebre piedra Rossete. 

El museo empezó siendo pe
queño, pero con el paso del tiem
po se fue llenando con obras de 
extraordinano valor encontradas 
en las excavaciones, que fueron 
muy activas. Más tarde, fueron 
amontonadas más obras y obje
tos artísticos hasta que el museo 
llegó a convertirse en un alma
cén de obras que no se pueden 
apreciar como es debido, puesto 
quo en cada sala hay numerosas 
vitrinas, estanterías y armarios 
llenos de los más variados ejem
plares. 

No cabe duda de que el a"te 
faraónico antiguo llegó a consti
tuir una pasión en todo el Mun
do. Por eso, las grandes poten
cias buscaron los medios para 
poder llevar a sus respectivos 
museos ejemplares del arte de la 
época de los Faraones. 

Ê n los museos de Berlín, Lou-
vre, Londres, Milán y Turin, 
existen pabellones enteros dedi-
ca íbs al arto de los Faraones; in
cluso se han podido reconstruir 
tumbas egipcias antiguas dentro 
de los mismos museos. 

Entre las obras faraónicas más 
destacadas, citaremos, en el mu
seo del Louvre, la escultura del 
escriba, un ejemplar valioso del 
arte egipcio; en el museo de Ber
lín, podemos apreciar la cabeza 
policromada de la Reina Nefer-
tit , verdadera joya artística. 

No obstant?, se puede afirmar 
que el conjunto de las obras de 
arte faraónicas de todos los mu
seos európeos es inferior en r i 
queza a las acumuladas en el 
museo de ü l Cairo. 

En este museo hay ejemplares 
del arte faraónico desde la época 
anterior a las primeras dinas
tías hasta la desaparición de las 
mismas. Marinette Pachá hizo un 
esfuerzo considerable para mon
tar este museo y, como homena
je a su persona y su obra, se eri
gió un monumento a un mauso
leo en el parqué del museo. 
LAS ESCULTURAS 

Como es sabido, el arte faraó
nico, es riquísimo en sus mani
festaciones de, escultura, relieves 
y estatuas. 

Dentro de las numerosas salas 
se pueden ver estatuitas peque
ñas, que reprf sentan escenas y t i 
pos de la vida, cotidiana del an
tiguo Egipto. Hay también gran
des estatuas dos de ellas gigan
tescas, que representan al fa aón, 
sentado en su trono, al lado de 
su esposa. Estas dos estatuas lle
gan hasta la mitad del tercer p i 
so del museo, aunque ambas re
presentan a los reyes sentados. 

Las esculturas, en su mayoría, 
están realizadas en granito de 
cokor rosa o neg'o. de las cante
ras de Aswan, que todavía siguen 
hoy dia proporcionando esta pie
dra tan dura y resistente, , con la 
que se cuenta para la construc
ción de la gigantesca presa de 
Aswan. 

La piedra caliza también tiene 
mucha importancia en las reali
zación de algunas de las obras 
del museo; son las mismas pie
dras que se tallaron en las coli
nas de A l Mokattan. en El Cai
ro, y que sirvieron para edificar 
jas célebres pirámides. 

La madera es otro de las ele-
mortos empleados para esculpir 
muchas de las obras que se con
servan en el musco, entre ellas 
la famosa estatua del "Shoij al 
Balad", o "el alcalde del pue
blo" nombre que le dieron los 
obreros que tomaron parte en las 
excavaciones donde fue encon
trada. 

Hay muchas estatuas más rea-
T.zada.s en barro, cocido, cerámi
ca, alabastro, diorita, bronce, etc. 
LA^ POLICROMIA 

En el arte egipcio, el escultor 
Solía policromar sus obras en 
distintos colores. 

Entre los ejemplares más be
llos que existen en este valioso 
museo, citaremos las estatuas.de 
la Reina Nefret y de sü esposo, 
en piedra caliza, que son ejem
plares únicos. Además, podemos 
apreciar la máscara de Tout Ank 
Amon, en oro, con sus esmaltes 
maravillosos. Una gran parte de 
los sarcófagos de la dinastía 
X V I I I están también policroma
dos, o más bien esmaltados y 
adornados con piedras preciosas. 
rrambíén solían policromar el 
cuero. 
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LAS MOMIAS 
Como el museo está repleto 

de objetivos valiosos, los pasillos 
han tenido que habiluarse para ex 
poner muchas obras y . objetos 
antiguos, entre los cuales pode
mos ver los cuerpos momificados 
de los antiguos reyes egipcios. 

La.s momias fueron trasladadas, 
en su mayc:ia, a los sótanos, no 
por falta de .espacio, sino como 
señal de respeto para con sus 
dueñoi». Hay un refrán árabe que 
dice: "el respetar a un cadáver, 
es enterrarle cuanto antes". En 
vista de esta teoría, las momias 
fueron trasladadas a los sótanos, 
que es lo más pa ecido a las tum
bas;, además, está prohibida la 
entrada al público, salvo a los 
investigadores. No, obstante, la 
dirección dT museo ha dejado 
algunas momias a la vista del 
público. 
LOS SOTANOS 

En los sótanos del museo, apar
te de las momias, se conservan 
muchas obras de arte que no tie
nen lugar arriba; también hay 
numerosos objetos que están pen
dientes de restauración y otros 
que no se sabe con exactitud si 
son auténticos o falsificaciones. 

Se guardan, además, todas las 
obras recuperadas do los vende- | 
dores de antigüedades que fue
ron, robadas en las mismas exca
vaciones -en todd ©1 Valle )del 
N i K 

Una estatua única en el Mun
do que representa al Dios,de la 
Fecundidad, fue trasladada últi
mamente a los sótanos, por esti
mar las autoridades que iba con
tra, las normas de la moral. Este 
Dios tiene un pequeño templo 
dedicado a él demro del recinto 
de la ciudad de Karnak, en L u -
xor. torio lleno de bajorrelieves 
dedicados al Dios y a sus ritos. 

EL TESORO DE FARUK 
" Todo el Mundo ha oído Jhablar 

del tesoro de Rommel en ngioto, 
pero poca gente, sabe algo sobre 
el fabuloso* tesoro del ex Rey 
Faruk.. 

Después de su destronamiento y 
destierro^, la colección de obras 
faraónicas quo poseía' Faruk fue 
trasladada, en cajones, a los só
tanos del museo de E l Cairo. 

Nabia nuevo cajones grandes 
que contenían unas 700 obras o 
más. Algunas de ellas, compra
das por el, R ' y a los anticuarías, 
estaban falsificadas. Fue muy d i 
fícil comprobar su falsedad, pues 
estaban muy bien hechas. Esta 
tarea se ¿levó a cabo por exper
tos.que a.firmaron que se trataba 
delimitaciones. 

El recto del tesoro era autén
tico; muchas de las obras son de 
oro, otras de granito de color de 
rosa y todas ellas fueron escogi
das personalmente por el Rey en 
las excavaciones, antes de ser 
íegistradas. Uno do los nueve ca
jones contenía obras de la dinas
tía X V I I I , en su mayor parte re
lieves y, estatuas de Akenaton 
pero estaban tedas falsificadas. 

LOS ROBOS EN EL MUSEO 
DE EL CAIRO 
Ultimamente hemos leído la 

noticia del robo del bastón de 
Tout Ank Amon en el museo de 
El Cairo. Este bastón o cetro fue 
robado a pesar de estar guardado 
dentro de una caja de cristal con 
llave y a pesar de que los guar
dianes del museo pertenecen a 
la policía armada y van armados 
con pistolas. 

El robo de piezas en los mu
seos es algo que viene ocurrien
do a través de los tiempos. Me
nos mal que obras tan valiosas 
y conocidas no se pueden mane
jar fácilmente ,y se recuperan 
aún mejor. 

El bastón de Tout Ank Amon 
fue robado tres veccs desde su 
aparición, dos veces del museo y 
otra vez anteriormente de la 
misma tumba. Al descubrir la 
tumba de Tour Ank Amon, los 
arqueólogos se quedaron asom
brados al ver que la tumba es
taba señalada con un sello que 
no porten cia a la época, sino 
nue era posterior, y de este de
dujeron que algunos objetos va
liosos de esta tumba habían sido 
robados, entre ellos el bastón. 

. D sgraciadamente, en el museo 
de El Cairo hay todavía muchas 
piezas valiosas en los sótanos, y 
miles de pequeños objetos no es
t á n ni siquiera registrados, amon
tonándose en los rincones. 
EL MUSEO DE EL CAIRO ES 

UN ALMACEN 
Las piezas que encierra este 

gran museo podrían, si fueran 
convenientemente colocadas, ocu
par tres museos completos. En 
cada sala se ven dos, tres y has
ta cuatro filas, una encima de 
otra, de obras; los pasillos tam
bién están llenos; en las escale
ras se han aprovechado hasta las 
paredes y de los sótanos no ha-
blem os. 

Existe la posibilidad de despe
jar el museo llevando las obras 
encontradas en las distintas ciu
dades de Egipto a su lugar de 
orieen, para formar museos pro
vinciales. 

Otras posibilidad es la do cons
truir otro museo más grande, 
con iluminación apropiada, para 
que abarque todo lo que hay ac
tualmente en el actual, ya que 
éste está construido en lugar cén
trico y a la orilla del Nilo. 
LAS REPRODUCCIONES 

En el museo hay un pabellón 
dedicado a la reproducción en es
cayola de las piezas más impor
tantes, y, una vez imitada la pá
tina, se ponen a la venta al pú
blico y principalmente a los tu 
ristas que las adquieren así a un 
precio asequible y pueden con
seguir cómodamente una repro
ducción de una obra de arte mi
lenaria, de un arte-de los más 

derborn sobro el futuro concillo, ex
puestas en su libro, ya traducido a 
varios Idiomas: «El concillo ecuméni
co, la Iglesia y la Cristiandad. Heren
cia y tarea que debemos cumplir». 

Como al principio haco una sucinta 
reseña de los concilios ecuménicos, so 
detiene, especialmente en el de Ferra
ra-Florencia, pues en él se trató de 
la unión de bis iglesias orientales con 
la Iglesia romana; unión efímera, pe
ro de grande enseñanza para el pre
sente. 

Por suerte, hemos vuelto a leer en 
el tercer tomo de T a «Historia de la 
Iglesia Católica», editada por la BAC, 
un relato, bastante extenso, del fa
moso concilio, con el preludio inevitable del concilio 
de Basilea. Dejando éste aparte, vamos a ver si le da
mos al lector una Impresión de l is peripecias sucedi
das entre latinos y orientales, que dieron al traste 
con los vehementes deseos y esfuerzos del Papa Euge
nio I V ; y aún de los orientales, que secundaban sin
ceramente los designios del Pontífice romano. Como 
el nuestro no puede ser siquiera un resumen de aquel 
acontecimiento, emitimos al lector al libro reciente 
de los notables especialistas P.P. Llorca y García Vi-
Uoslada, Esto le dará una Idea de la nueva «Historia 
de la Iglesia», que la BAC ofrece a los lectores de 
habla española. Ahora están terminados los cuatro to
mos y la obra. 

E n Basilea, graves teólogos sostuvieron la doctri
na llamada «conciliarista», es decir, que «el concilio 
es- superior al Papa». No podía el vehemente Pontífice 
admitir semejante herejía. Hizo trasladar el concilio a 
Ferrara. Abierto el concilio el 8 de Octubre de 1.438, 
Eugenio I V presidió la sesión once. E n ella, fueron 
excomulgados y privados do sus órdenes y dignida
des los «conciliaristas» de Basilea. E l emperador Mi
guel Paleólogo. I I I , el Patriarca de Constantinopla y 
otros notables orientales que asistían al concilio, sos
tenían la tesis del Papa y los principales de sus teó
logos. Entre éstos, se distinguieron Cesarini, Bessarlon, 
oriental de Nlcea, y Torquemada, el mayor teólogo 
di; su siglo, según algunos. Los tres fueron creados 
cardenales, más tarde, 

Marcos Eugénicos, metropolitano de Efeso, fue el 
mayor adversario de la unión; aun después de acepta
da la unión por el «Baslleus», el Patriarca de Cons
tantinopla y otros orientales más, éste siguió en su 
oposición irreductible, Al volver a su sede, con un pe
queño grupo de partidarios, fomentó todo lo que pudo 
el odio y el desprecio de los «unionistas»; así es que 
fueron recibidos por el clero de allá con toda clase 
de maquinaciones y denuestos, 

mientras se discutía en Ferrara sobre el «Filioque», 
e! purgatorio y algún tema más, estalló la peste en 
Ferrara y murió el Patriarca de Constantinopla, de
jando en un papel su última voluntad y aceptación 
plena de la doctrina pontificia, incluyendo la supre-
«naría del Obispo de Roma. 

Grandes gastos le costaban al enérgico Eugenio I V 
el sostenimiento de 700 bizantinos en Ferrara; con el 
temor de la peste, se trasladó el concilio a Florencia, 
donde el Papa encontró todo el auxilio económico ne
cesario, según las exigencias de los orientales. Después 
de largas y enojosas discusiones, por fin, se leyó el de
creto de unión en la catedral de Florencia, después do 
un discurso famoso del Cardenal Bessarion. Pero Mar-

P o i * ] t f a m i e l i i I I i i \ 

eos Eugénicos. disputador Incansable, que aducía ha 
ti, textos íalHifleados, no se rind ió por eso. I .os qm» jj 
m irón el decreto, fueron acusado^ por los de su f 'v 
ción de traidores, apóstatas, etc. ^ 

E l «Basileus» estaba cansado de tanta controv 
sia y disputa estéril; lo que él pretendía, y los orleK 
f iles, en general, eran auxilios y fondos, a fín de QÍ !^ 
tener la avalancha de los turcos. Este fue el inotl^ 
verdadero de aceptar una unión que tanto r e p u » ^ ^ 
al orgullo y la mentalidad de los orientales. Lograd 
ésto, se pr(K)cupó poco de la unión y Uegadtw a Con0 
tantinopla, estalló una verdadera persecución conh-8" 
los fieles que habían aceptado el decretó del coneili * 
los que volvieron de Florencia fueron de nuevo jv.0' 
seguidos. Los patriarcas dé Ahtloqúía, Jemsaién y A I ' ' 
jandría, se separaron otro vez de Boina; el Cardenal 
ruteno, Isidoro de Kief, encargado de promulgar J 
decreto en Rusia, fue aprisionado por él príncipe Ba! 
sillo, aunque logró escapar. 

Sin embargo, el incansable Eugenio I V envió al 
Cardenal Cesarini con refuerzos, para i-rechazar a «ó 
turcos; pero en la batalla de Warna muere Ijidlslan 
I I I , rey de Polonia, y en la fuga es asesinado Cesarini 

E l Concilio de Florencia fue a tormlnar a Rojná ^ 
una manera incógnita. 

E l nuevo Patriarca de Bl/anolo, Metrófanes, ele. 
gido después de dos años contra grande» ítesisteúcias 
por ser fervoroso «unionista», tuvo qué huir a Roma' 
con Bessarión y alguno más, Coit la Caída de Constan! 
tinopla y la muerte de Eugenio IV, se deshizo lo poco 
que quedaba de la unión. Así que la situación volvía 
a ser la misma que antes del Concilio Ferrara-Plo. 
rencia. Dio» se llevó al gran Papa, a fin de que no 
viese su obra fracasada y Constantinopla en poder 
de la Media Lima. 

Desde 1-443 hasta 1.961, han pasado grande» acón-
t< cimientos y varias generaciones; pero, aunque la a c 
titud espiritual de los orientales frente a Roma ha 
cambiado al ritmo de los tiempos, queda mucho de 
esa repugnancia de los ortodoxos a la unión. Además 
si la Historia, por una parte, ha modificado esas pro! 
venciones antirromanas, también ha endurecido y fo-
sllizndo por decirlo así, un estado de ánimo y situación 
de hecho, que no pueden cambiar fácilmente. Mucha 
delicadeza y mucho tacto tendrán que adoptar lo» Pa
dres del Concilio ecuménico, para limar esas aristas 
endurecidas por casi seis siglos de interese» ere»! 
dos e ideologías antagonistas. 

Pero para Dios nada hay imposible; las circuns
tancias Imponen también un examen de conciencia. 
Y éste se hará, inevitablemente. 

M a d r í d f v ( C r ó n i c a de 
"Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
L a Asociación Nacional de Fami

lias Numerosas se ha enfadado un 
poquito al ver que, ál matricular a 
sus hijos, se les denegaba la exen
ción para matrícula gratuita, si en 
alguna asignatura habían sido sus
pendidos. Tal criterio responde a lo 
dispuesto por la Comisaría de Pro
tección Escolar y la disposición —ra
zona la Asociación— fue notificada 
mediante copias circulares, sin la 
debida promulgación, ignorándose. 

por tanto, su rango administrativo 
y su fuerza de obligar. E n conse 
cuencia, se ha dirigido al ministro 
exponiéndole lo peregrino del caso 
y solicitando quede sin efecto la re
solución de la comisaríaj que califican 
de impolítica. 

SARITA 

A doña María Antonia Abad, seño
ra de Mann y en la cupletera panta
lla Sarita Montiel, le han hecho se
senta y ocho preguntas de golpe y 
porrazo, a todas las cuales ha contes
tado con salero e ingenio. No vamos 

E N B U R G O S 

se ce lebrará l a c o n m e m o r a c i ó n del X X V 
aniversario del Caudil laje de F r a n c o . 

Los burgaleses, con el c o r a z ó n rebo
sante de patriotismo, a c o g e r á n a los egre
gios huéspedes de honor de la ciudad. 

Preparaos a hacerlo, engalanando bal
cones y ventanas con colgaduras de los co
lores nacionales. 

a citarlas todas, no, pero sí algunas 
de las respuestas, telegráficamente 
recogidas. Su familia la llama, sim
plemente, Antonia. Ha dejado de fu
mar hace año y medio. E l tipo de 
mueble que prefiere es la mesa, y el 
de torero, Luis Miguel. Le gusta pin
tar y no le gusta cocinar. Es «nor
malmente» supersticiosa. La peor 
crítica la hizo una compañera al 
decir que tenía voz de sereno. La 
hubiera gustado vivir en 1830, en 
plena época de Larr.a. Le inspira un 
gran respeto Santa Teresa de Jesús. 
Le gustan los perros. Lo más dlñcll 
en la profesión es mantenerse, (eso 
ocurre en todas, guapa). Le gusta 
montar en moto. Y así hasta sesenta 
y ocho. 

NOTICIAS BBEVÍ:S 

E n España se consumen 110 hue
vos por año y persona. 

—^Anoche llovió y bajó el temóme-
tro. Hoy, otra vez azul y calor. 

—Construcciones Aeron á u t i c a 8 
construirá veintiún trenes Talgo. 

— E n España hay 43.609 fubolistafl 
federados, con 16 extranjeros y 62 
nacionalizados. 

-rSe ha inaugurado un refugio noc
turno para emigrantes cubanos. 

— E n 1962 se reunirán en Madrid 
cuarenta escultores en hielo. Como 
vengan en Agosto se van a lucir. 

Los parientes pobres 
de la estrella Ali^anfle. — Bara abrazar a 

sus ancianos tíos ha llegado a 
Alicante la estrella del cine Sa

rita Montiel. Ella, es la única hermana del padre de la famosa 
estrella, que murió de un ataque al corazón cuando presencia
ba la proyección de la primera película de su hija: "Empezó 
en boda". Gregoria y José habitan una humildísima casa en 
San Vicente del Raspeig, en la que Sarita, en compañía de sus 

tíos, cenó en la intimidad familiar. — (Foto Europa Press) 

T U R I S T I C O , p o r R u y 

CIEGO 

B U N D 

c » e c o 

(Sin palabras). 

A V I C U L T O R 
Evite las enfermedades. Suprima 1» 
mortalidad con Cunlsán Aviar, 

S U C E S O S 
Estepona (Málaga).—Al apea^ 
de un coche as línea, fue auy 

pellada y murió en el actoj* 
monja Sor María de la 9a dan 
do la Orden, rdi^iosa ^ ^ " 
José de la Montaña, en el MUH 
do María Suárez Medina. • 

La victima de 36 años, regr«a 
ba de visitar a sus padres en ,vi 
llanueva de la Reina ( J a f n i ¿ 
se reinteeraba a la colonia inia1 
t i l del Monte de Piedad en ^ 
Ronda de Sabinillas. 

El suceso ocurrió en el ^ . - ^ 
conocido por cruce de ^ ^ ¿ t c 
de esté, ' término, y el ^"r-Tp 7 
del atrepello el turismo O Míf^t 
inglés, conducido por ^ r Z . , 
Garlljay, de 49 años, natural ^ 
Londres, acompañado de s.̂ . 
í.a, que veranean en la costa u 
Sol v que circulaban a gran 
locidad.—Cifra. 

UN RAYO MATA A UN J<pV^ 
Tomelloso (Ciudad Real)--^e 

el curs;) de uña tormenta M 
descargó sobre toda esta cou ^ 
ca un rayo produjo la ^ H r . ^ i 
instantánea ^al joven jVa" uel 

na-Sánchez Cantero, de 28 anos. " 
tural de Alamillo, de esta 
vincia, quien se había despíc 
elo a está localidad para reai^ 
las faenas de vendimia. 
EXPLOSION EN UN BARCO 

Morenhhead (Carolina ^ S h r o 
te).— Por lo menos un nuen^ 
de la tr ipulación del 
"Potomac" ha muerto y ~ ai 
21 personas resultaron herlaa* 
producirse un ' ter ror i í ico'Ví^ 
dio, a consecuencia de la ^ 7 ¿e 
síón de uno de los tanques 
dicho petrolero. p. 

Tres horas después de ^0fpe-
zado el siniestro, el casco ̂ L m -
trolero se par t ió en dos y se J ^ 
dió, levantando una coluinn» ^ 
ogua de unos diez W ^ ^ M 
fuerte viento hizo difícil ^ / " u * -
de los bomberos y de lo» " ¿o-
jadores de los muelles 
minar el siniestro, ^ i n a r e o ^ 
galones de productos Q ^ ^ a 
fueron vertidos en el agua 

reducir el peligro 
plosiones. 

de nuevas ^ 


